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ACTOS DO PODER EXECITTIY0
DECRETO N. 2.020 — DE 6 nu MAIO DE 1805

Alcm:va Tir n vis 	 1,` unia imitares	 tarifas pn,a
raro ir	 intimo fon,as d .• T;Itu' nn• a IL., nn••, o dir B .-dir.:3bl a Tibagr, da
C . ou panh	 união 8 . ,r,cabana e Itnan, : 1).1 a as.;:in as bases para ari n:ica.
tão do tarifas movas.

O Presidente cia Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao • que requereu a Campanhia União Sorocabana e
fluam, resolve approvar provisoriamente as instrucções regula-
mentares o tarifas para vigorareni nas linhas ferreas dó Taluby

O (10 BOtlWall't a Ttbagy ; leu assim as bases paia ap-
plicacio lo tarifas movei ;, IS (maus com esto baixam assignada3
polo Ministro de Estado dos Negoc;ios da Industria, Viação o
Obras Puld ic

Capital Federal, G de maio de 1895, 7° da Republica.

Pitteh:NrE J. DE MORAES BARROS.

itatanio OlrinCto (lo Santos Pire.s.

Instrueções regulamentares e tarifas para o tran-
sporte de assagei1°K e mercadorias nas linhas
de Tatuhy a itararé e Botneatú ao Tibagy a que
se refere o Decreto n. 2020 de 6 de maio de 1895

PASSAGEIROS

Art. 1." Ningnem poderá viajar na Estrada de Ferro sem
bilhete ou passe dado por um agente da respectiva admi-
nistração.

Art. 2." Os passageiros pagarão os preços da tabella n. 1,
correspondentes á classe de suas passagen:.

As creanças menores de tros annos, sendo conduzidas ao collo,
terão passagem gratuita ; as de tres até 1 .̀? annos pagai ão meia
passagem e terão direito a uni legar. comtanto que elo um
marno compartimento, dons menores não occupem senão o log,ar
de um adulto, salvo si uin deites houver pago pass4,,em
inteira.

Art. 3.° A venda da bilhetes nas" estaçoes começará. pelo
menos meia hora e cessará cinco minutos antes da hora mareada
para a partida do trem.

Art. t o Os passes cmcedidos om serviço da Governo ou da
Estrada de 'Ferro não são transferiveis e os seus portadores não
podem vi dar em carro •le classe saperior à noites designada,
ainda inemio pagando a differença corresiondente.

As roquisiçõ'è3 de passes devem ser apresentadas nas estações
até 15 minutos antes da hora mareada para aipartida dos trans
em que os requisitantes desejarem embarcar, salvo casos • de
transporto urgente em serviço publico.

Art. 5. 0 Os bilhetes singelos são validos em qualquer trem •
ordinario do passageiros, mas &imante no dia em que forem
vendidos; assim poderá o passageiro parar águam da estação
designada no Seu bilhete e seguir por outro tremi de passageiros
até ao termo do sua viagem, uma vez que o faça no mesmo dia
em cue tiver comprado o bilhete.

•As companhias poderão conceder aos viajantes, entre pontos
certos, bilhetes de ida jà volta, com valor por 15 ou 30 dial,/
abatendo 25% da imparta.ncia total.

Os primeiros terão valor por 15 dias, inclusivo o dia da data,
em qualquer trem ordinario do passageiros, durante esse prazo,
podendo o passageiro . parar nas estações intermedias o dali
seguir ao termo final de sua viagem em qualquer outro trem do
passageiros, dentro do prazo concedido.

Os segundos terão valor por 30 dias, inclusive o dia da data,
em qualquer trem ordinario de•passageiros, durante esse prazo
podendo o passageiro parar nas estações intermedias, comtanto,
poial, que chegue no mesmo dia A. estação do seu destino.

Os bilhetes de ida o volta dão direito simonte a uma vdagem
em eado sentido de ou para as estaçÕes mencionadas no bilhete.

O viajante que quizer passar do um carro ordinario para um
compartimento reservado ou mudar do 2° para 1° classe,
podei-o-lia fazer, sendo possivel, pagando a taxa addicional cor-
respondente, a partir da estação em que tiver mudado do legar
OU classe.	 .

Art. 6.° As canpanhias poderão emittie bilhetes do ida o
volta, diariamente, entre pontos certos, nos trans ordinarlos • de
passageiros, com as seguintes deducções sobro a tarifa, geral dos
preços das bilhetes singelos

Por um mez 	 	 40 I.
Por tres mezes 	

5Por seis mezes 	  600

Esses bilhetes comprehenderão todos os dias sem exclusão
alguma, e são intransferiveis.

Serão emittidas meias passagens sómente para collegiaes que
provem, por attesta.do de professor, a necessidade do transporte
diario.

Art. 7.. A companhia tem o direito de tomar qualquer dos bi-
lhete; ou passes do que tratam os arts. 4^ o G°, quando apresen-
titdi s po: . pessoa que não seja a nelles indicada, cobrando o
dup;a la passigem ; nos casos porém de reincidencia do art. O° o
bilhete saráconsiderado do nenhum valor, e o assignante no- •
nhutmi di coito terà a indemnisação.

O viaj note que recusar-se a exhibir o bilhete ou passo, quando
exie i iio pelos empregados da estrada, o considerado embarcado
sem lá liiete, e, como tal, sujeito ás determinações do art. 9°. •

A	 As companhias lyricas, dramaticas.equestres o outras
que. de eol espetaculos publicos e bem assim alumnos de estabele-

nA do instrueção viajando com seus professores, bandas ou
so'nI „1,:as de musica, quando viajarem eneorporados, em numero
de dez pessoas ou mais, gosarão do abatimento de 50 O/. nos
bilhetes de suas respectivas classes.

Est L eoucns;ãoé estansiva tão sómento a bilhetes singelos.
Não so einittetn meias passagens.
Subeatende-se que, para ter goso do abatimento no preço das

pas,ag,ins, é necessario haver numero do passageiros do 10 ou
mais p-!3>oas para cada classe, quando viajarem em classes dif-
fanal tes.

Para o transporte (I I. respectiva bagagem terão tambem o aba-
timento do 20 0/ no frete da tabella ; A.

Ar. 0.” Os passageiros sem bilhetes, portadores de bilhetes
não eirimliados pela administração, eu que tenham carimbo de
outro dia ou trem, salvo os casos previstos (art. 5"), lavarão o •
prego, com augmento de 50 °./. sobro a respectiva tarifa, de sua
viaeiem, contado do ponto do partida do trem, si polo conheci-
mento da sua bagagem ou por outro qual quer meio não estiver
provada a estação do sua procedeneia.

Os que excederem o trajecto a que tiverem direito, ou viaja-
rem em classe superior á indicada no seu bilhete pagarão a dif-
ferenea do sua passagem ; em taes casos o chefe da estação é
obrigado a dar um bilhete supplementar que indique a somma
percebi LI

Art. 10. O viajante encontrando no trem com bilhete não •
carimbada ou perempto, alám do pagar o preço de sua viagem
com augmento do 50. 0/0, será passivel do uma multa do 10:;00o.
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1MMIGRANTES

' Art. 11. Os immig,rantes, suas bagagans, ferramentas, uten-
silos o instrumentos aratorios terão transporto gratuito em seu
primeiro estabelecimento.

TRENS ESPECIAES E DE RECREIO

Art .r-12. A companhia poderá conceder trans especiaes de
viajantes sob as seguintes condições:

1.a Ser o pedido feito por escripto;
2. a Daclaração do numero de viajantes o da quantidade dos

volumes de bagagem ;
Declaração se terão de ser transportados animes o carros

e qual o Seu numero;
"4. a Sor o frete pago adiantado

'
•

5.. Combinada a hora da partida será considerado recusado
trem, se por falta do concessionario, • não puder partir á hora
mareada; •

6:' Si a Companhia, todavia, puder conceder espera para par-
tir trem depois da hora determinada, cobrará a taxa do 10$
por hora- encetada ; si, porém, a demora °ocasionar a partida do
trem depois das novo horas'ela noite até ás seis da manhã, obser-
var-se-hão as disposições do art. 13, além da taxa da demora.
`•!.. Recusado o trem depois de o ter fretado, o concessionario
só terá direito a receber a metade do frete pago.

Art. 13. O frete do um trem especial com legares para um
numero de viajantes não excedente ao da lotação de um carro
de 25 passageiros é fixada em 4$ por kilometro ou fracção do
kilometro percorrido até 150 Kilometros, o excedente do 150
até 300 kilometros, 3$; o excedente de 300 kilometros, 2$000.
Quando do volta gosará o abatimento de 25 0,„ sobre o preço da
ida. ; nunca, porém, o preço do trem oÉpecial será inferior a
100$000

Os trens especiaes em movimento entre nove horas da noite e
seis da manhã pagarão taxa dupla, quo será applicada relativa-
mente ao percurso que tiverem de fazer dentro desse periodo.

Alem das taxas especificadas, cobrar-se-ha o imposto de tran-
sito do Governo segundo o fegulamento respectivo.

Se o numero do viajantes for superior do 25, 03 excedentes pa-
garão suas passagens pelo preço da tabella ordinaria.

Para 03 animaes, carros o Lagagens que se transportarem por
esses trens, os preços serão os da tabela ordinaria. •

Quando for salieitado um trem especial, a Companhia fará
partir a machina ou trem de deposito que determina o menor
percurso, Auan.lo vazio, computando-se para pagamento do
frete correspondente o este percurso 50 0/,, da taxa kilometrica
estabelecida no regulamento, ficando entendido que se, por qual-
quer circumstancia, a administração fizer partir a machina ou
trem de deposito que dó h-v*

t
.3r a maior percurso, o excesso re-

sultante 'não dará direito ápercepção de taxa alguma.
Art. 14. Os trans especiaes d recreio e buli assim os que S3

cl, •stinitreni.an transporte de companhias lyrieas, dramaticas,
q testres e outra' s semelhantes serão a preços convencionados.

ALUGUEL DE CARROS

Art. 15. Os pedidos do aluguel de carros devem ser feitos
com antecedencia de 2 horas na estação central, e de 24 horas
em qualquer das outras est ições, sob as seguintes condições:

1.. O aluguel dos carros é pago adiantado, pelo preço da
tabela n. 1;

2. 2 Quem alugar um ou mais carros, o depois do tel-os á 'sua
disposição, rejeitei-os, só tem direito á restituição da metade do
aluguel ;

3. • O aluguel dos carros salões do dous compartimentos' pôde
ser Integral ou pircial ; o dos carros salões do um só comparti-
mento so pôde sor integral;

4.' Uni carro, embora integralmente alugado, não pode levar
mais vlijantes do que comportar a respectiva lotação, e a ba-
gagem destes está sujeita ás mesmas condições que a bagagem
de qualquer viajante.

TRANSPORTE DE ALIENADOS

Art. 16. O transporto de alienados será feito sômente nas
seguintes condições ;

1. • Nenhum alienado poderá ser admIttido nos trens si não
far acompanhado por pessoa encarregada do guardai-o.

2. • O alienado e seu guarda não poderão tomar legar em um
mesmo compartimento com outros viajantes ; devem ser colo-
cados em compartimento reservado.

3. • O preço de transporte neste caso é o duplo das passagens
ordinarias, sendo o minimo igual á metade da lotação completa
do compartimento ou do carro, si esto não tiver mais de um
compartimento.

4 . a Si o estado do alienado exigir mais do um guarda, pagarão
elles suas passagens.

5. • As bagagens são taxadas separadamente aos preços da
da tarifa;

8.. Os transportes nestas condições devem ser annunciados
com 24 horas de antecedencia- na estação de partida.

TRANSPORTE DE DOENTES •8
Art. 17. As pessoas em estado do enfermidade tal, que possam

incommodar os demais viajantes, só poderão ser transportadas
em compartimento ou carro separado.

Os doentes cujo estado exija constante cuidado devem ser
acompanhados por algum.

O preço de transporte é o duplo do das passagens ordinarias,
sendo o minimo igual á metade da lotação completa do compar-
timento ou do carro si este não tiver mais de um compartimento.

Si o estado do enfermo exigir mais de um guarda, os outros
pagarão suas passagens.

As bagagens serão taxadas separadamente ao preço da tarifa.
Os transportes nestas condições devem ser annunciados com

24 horas de antecedencia na estação de partida.

TRANSPORTES FUNEBRES

Art. 18. Os transportes funebres sômente poderão ser feitos
em carros apropriados, pagando a taxa de 2$ por kilometro, com
o freto minium de 20$000.

Em trem do cargas pagam metade das taxas acima.
Os transportes nestas condições devem ser annunciados com a

precisa antecedencia na estação de partida.
As pessoas que acompanharem pagarão suas passagens pela

tabella ordinaria..

DISPOSIÇÕES POLICIAES

Art. 19. E' expressamente proldbido:
I.° Viajar sem bilhete;
2.° Viajar nos carros do la classe, estanlo descalço ou do chi-

nelos, salvo impossibilidade manifesta de servir-se de calçado
de outra natureza ;

3. 0 Viajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para fora;
4.° Viajar em classe superior á que designa o seu bilhete ;
5. 0 Passar de um carro para outro estando o trem em mo-

vimento;
6.° Entrar ou sahir dos carros estando o trem em movi-

mento
7.° Entrar nos carros de portas lateraes ou sahir delias cru

qualquer log,ar que não seja myt pontos do estação o pela plata-
fôrma e porta para esse fim designadas.

Serão, entretanto livres a entrada nos carros do typo ameri-
cano o a sahidas delles não sendo fechadas a chave as respectivas
portas ;

8.° Fumar nas salas do espera o nos carros emquanto nestes
permanecerem senhoras

9.° Saltar pelas janellas dos carros
10. Czar de linguagem incoveniente
11. Da qualquer modo incommolar os domais viajantes
12. Quebrar ou da mniticar objectos pertencentes á Companhia

ou entregues ao cuidado dela
13. Puxar a corda do signal quando não houver accidente

grave que exiga a parada do trem na linha ou praticar qualquer
outro acto do qual resulte embaraço para o serviço ou possa
trazer perigo ou accidonte.

Art. 20. A entrada dos trens é interdicta
1.° A's pessoas embriagadas e indecentemente vestidas
2.° Aos portadores do armas carregadas, =terias inflamma-

vais ou objectos cujo odôr ou natureza possa incommodar os pas-
sageiros.

Art. 21. Ninguem poder transportar comsigo nos carros
mais do que uma arma de fogo, a qual deve ser apresentada ao
chefe da estação para verifica,' se está descarregaria. Esta dis-
posição não comprehende os agentes da força publica, que via-
jarem como taes.

Art. 22. O passageiro que infringir as presentes instrucções,
e, depois de advertido pelos empregados da estrada de ferro,
persistir na infracção, será obrigado a retirar-se da estaçie,
restituindo-se-lbe o valor do bilhete que houver comprado, si
não tiver começado a viagem.

Si a infracção for commettida durante a viagem, o passageiro
incorrerá na mu/ta de 20 a 50 mil róis, e, no caso do recusar-se
a pagai-a, ou si, depois desta satisfeita, não corrigir-se, o con-
ductor o entregará ao chefe da estaçlo mais proxima, para re-
mettel-o á autoridade policial, a qual procederá como fôr de
direito, de conformidade com o regulamento de 26 do abril de
1857 - Decreto n. 1930.

Em caso de (tanino, de que trata o art. 19 § 12, será ainda o
passageiro sujeito a pagar o valor do damno causado, segundo
fér arbitrado pelo conductor do trem, com recurso para a admi-
nistração superior da estrada.

BAGAGENS

Art. 23. A bagagem despachada por trem de passageiros pa-
gará pela tabella n. 1 A.

A bagagem comprehente os objectos de uso pessoal dos viajan-
tes, ou destinados a prover ás necessidades ou condições da
viagem.

Art. 24. Cada viajante sO poderá levar comsigo, sem pagar
frete, e sendo o transporte feito por sua conta e risco, pequenos



Terça-feira 7	 DIA RIO OFF1CIAL
	

Abril — 1893	 1433:4

volumos de bagagem, que não incommodem aos demais viajantes
e que possam ser postos sob os bancos dos carros, a juizo doschere
da estação.

Não pede ser admittida-, sob pretexto algum, a col locação do
objectos sobro os assentos dos carros e nem nos corredores onde
impeçam a passagem.

Art. 25. Unia familia ou grupo do pessoas, viajando junto, não
poderá, allegando est a circumstancia, augmentar as dimenções
do volume, cujo transporte gratuito ú permittido a cada passa-
geiro : assi n, em nenhum caso, será admittido que passageiro
algum conduza no carro volume ou volumes cujos dimonsões
*anelam às do espaço livre debaixo do assento que lhe competir.

Art. 26. A demais bagagem, de qualquer ordem, será despa-
chada á vista do bilhete de passagem, e conduzida em carro
especial, pagando-se no acto do despacho as taxas respectivas,
recebendo o viajante conhecimento para a bagagem despachada,
que será exigido no acto da entrega dos volumes.

Art. 27. Os fretes serão calculados tomando-se o numero do
kilogrammas, contando-se qualquer fracção como um kilo-
gramma .

Nenhum voluma, porém, podorá ser despachado por menos
de 200 réis do freto ; e, quando tiver do transitar por mais do
uma linha, serão cobrados 200 réis.

Art. 28. A bagagem apresentada a despacho devo estar con-
venientemente acondicionada, de modo a poder resistir aos
choques ordinarios inherentes ao transporte por estradas de ferro.

As malas, caixas, canastras, etc., devem estar fechadas.
Art. 29. Si um volume estiver aborto ou mal acondicionado, o

viajante será convidado a fechai-o ou a bem acondicional-o ; si,
porém, não o fizer, será o volume acceito, fazendo-se na guia o
conhecimento a declaração de não responsabilidade da Com-
panhia.

Recusando-se, porém, o viajante a acondicionar o volumes ou
acceitar no conhecimento aquella declaração, serão os volumes
mal acondicionados recusados.

Art. 30. A bagagem será, recebida para despacho até 15 minu-
tos antes da partida. do trem que tiver de conduzu-a.

A que fôr entregue depois, poderá sor despachada como mi-
co-monda pelo trem inunediato a partir, se assim convier ao
viajante, ou, no caso contrario, será recusada.

Art. 31. Os volumes de bagagem poderão ser recusados nes
trens do passageiros, desde que o seu peso exceda a 100 kilo-
grammas, ou o seu volume a um metro cubico.

Art. 32. A bagagem será posta á disposição do viajante,
mediante apresentação do respectivo conhecimento, logo após a
chegada do trem.

A bagagem não re3lamada será recolhida ao deposito, e, 21
horas depois, ficará sujeita á armazenagem, á razão de 50 1'e:is
por dia par 10 kilogrammas ou fracção do 10 kilogrammas.

Art. 33. Em caso do perda ou dainno de um ou mais volumes
do bagagem. o passageiro tem o direito de reclamar o pagamento
do valor reil daquelles cujo conteúdo tiver sido declarado no
acto da inscripção ; e na falta do declaração, a somina correspon-
dente ao peso dos objectos perdidos ou dainnificados, na razão de
5$ por kilogramma ou fracção de kilogramma.

Este artigo será trans eripto no conhecimento.
Art. 34. Si a indemeisação tiver legar por damno ou avaria

na razão do valor declarado nos termos do artigo antecedente, a
bagagem ficará pertencendo á companhia.

Art. 35. Si o viajante allog,ar a perda do conhecimento, po-
derá retirar a bagagem, mediante recibo, desde que o chefe da
estação, fazendo-o adduzir provas, corno apresentação de chaves,
relação do conteúdo, testemunho de pessoas fidedignas, etc., o
julgar proprietario da bagagem.

Art. 36.0s volumes de bagagem que se encontrarem não regis-
trados nas estações serão recolhidos ao.deposito e ficarão sujeitos
á armazenagem do art. 32.

ENCOMMENDAS

Art. 37. As encommendas serão transportadas por trens de
passageiros.

Quando, por eircumstancias extraordinarias
'
 houver grande

affluencia desses volumes, poderão elles ser transportados por
trens do mero ulorias, observando-se então os prazos do expe-
dição e transporte que a companhia estabelecer de accordo com
o Governo, o dos mins dará a companhia aviso ao publico.

Os fretes das encommendas serão satisfeitos no acto da inseri-
pção, recebendo o remetente conhecimento, que se:á exigido no
acto da entrega dos volumes.

As encommendas devem ser entregues a despacho até 30 mi-
nutos antes da partida do trem.

Art. 38. Para os despachos do pequenos volumes de oncom-
monda, até o peso de 1 kilogramma, fica estabelecido o frete de
200 réis.

para os volumes que pesarem mais de um kilogramma, os
fretes serão calculadas pela respectiva tabella, na proporção
exacta do numero de kilograminas, contando-se qualquer fracção
como rim kilogramma.

Nenhum volume, porém, poderá ser despachado por menos do
200 reis do frete.

Art. 39. Nos volumes de encommandas deve constar o nome
e residencia da pessoa o da estação destinataria.

Art. 4 . Os volumes do eneommonda poderão sor recusado s
nos trem	 do passageiros, desde que o sou paso exceda a 100
kilogra mas, ou seu volume a um metro cubico.

Em caso da grande aflluencia, do que possa resultar pertur-
bação no serviço de transporto, a companhia poderá reduzir a
60 kilogrammas o limito do peso para os volumes de encom-
mondas que tenham do ser transportados pelos seus trens.

Art. 41. Podorn tamboril ser despachados como en :ommondas,
pela tarifa 2 A:

1. 0 Miudezas alimenticias e outros gencros semelhantoS, do
facil deterioração ;

2.° Golo, peixe fresco, ostras, caça, verduras, fructas, carne
fresca, pão, leite e ovos ;

3.° Bandejas de doces e demais artigos do centeitaria para
bailes, etc.

Estos volumes serão acondicionadas á vontade do quem os
reinetter, o por sua conta e risco transportados.

A companhia só será responsavel por extravio, falta ou de-
mora de entrega não justificada.

Art. 42. As encommendas apresentadas a despacho devem
estar bem acondicionadas, de modo que possam resistir aos
choques ordinarios, inherentes ao transporto por estrada de ferro.

O volume mal acondicionado será recusado, a menos que o
remottente o queira deixar seguir com a declaração de flã),
responsabilidade da companhia.

O transporte de materias inflammaveis ou substancias peri-
gosas não podo ter togar polo trem de passageiros v(ido
art. 91).

Art. 43. Os volumes de encommendas serão postos á dispc-
sição do destinatario 15 minutos depois da chegada do trem.

Os que não foram retirados dentro de 24 horas, a contar da
chegada do trem, ficarão sujeitos ao pagainonto de armazenagem,
á razão de 50 réis por dia por 10 kilograinmas ou fracção do 10
kilogrammas.

A Companhia não se responsabilisa pelos riscos provenientes
da natureza dos goneros contidos nos voarmos de encommondas.

Art. 41. Em caso do perda ou damno do um ou mais volumes
da encommendas a responsabilidade da Companhia é limitada ao
pagamento do valor daquelles (mio conteúdo tiver sido declarado
no acto de inscripção, e, na falta do declaração, ao pagamento
do 5$ por kilogramina ou fração de kilo,gramma.

Este artigo será transcripto no conhecimento.
Art. 45. No ciso do perda ou não aprcsantação do conheci-

mento poderá o consignatario retirar a encommenda mediante
recibo, desde quejustifique, a contento do chefe da estação, ser
o dono da encommenda.

TRANSPORTES A DOMICILIO

Ari*. 43. Os volumes de oncommendas destinadas ás estações
prineipaes das linhas da companhia, onde exista trafego mutuo
com outras, consistindo em generos de facil deterioração, podem,
mediante reauisição do oxpeditor, ser transportados ao domicilio
do destinatario. quando conhecido, nas referidas estações, imme-
diatamento após a chegada do trem, comtanto que cada volume
isoladamonto não pese mais do 30 kilogrammas o nem tenha mais
de 200 decimetros cubicos.

Estes volumes são chamados: volumes expressos.
Os pequenos animaes o aves domesticas ou silvestres em ca-

poeira, gaiolas ou caixões engradados, tambem poderão Ser des-
pachados como volumes expressos, em termos.

Para cada volume expresso se cobrará a taxa addicional do
600 reis.

Os volumes a entregar a domicilio serão acompanhados do um
recibo que será assienado pelo destinatario ou pessoa da casa.
O recibo assim assignado, substituo e nullifica, completamente o
conhecimento.

Si por falta ou inexactidão de indicação no endereço não
pudor ser descoberto o destinattrio, será o volume recolhido a.
estação, fazendo-se aviso ao expeditor, pelo correio, não se fran-
queando o porte. Estes volumes ficarão sujeitos á armazenagem
do art. 43. O prazo correrá da data o hora do aviso.

VALORES

Art. 47. O despacho de valores em ouro, prata, cobre, nickel,
platina, pedras preciosas, artefactos de ouriversaria o relojoaria,
serà a lmittido mediante a percentagem do meio por conto ad
valorem para cada companhia, além do frete que por peso for
devido, sendo tudo pago no acto do se effectuar o despacho, re-
cebendo o remettente urn conhecimento que lhe sorá exigido no
acto da entrega. (Vide arts. 160 o 102.)

03 despachos de papel moeda, apolices, acções de companhias
e outros papeis de valor, pagara° uni quarto por conto cad.
valorem para cada companhia.

Considera-se fraude toda a declaração inexacta quanto á na-
tureza e valor do3 objectos acima especificados (Vide art . 102).

O frete mlnimo de uma expedição de valores é de tr .?: para cada
companhia. Qualquer transporte do objecto, ou de moeda O pa-
peis do valor, recebidos de um mesmo remetteute para una mesmo
connsigatario, cujo valor soja superior a cinco contes do réis, de-
penderá de acoordo com a administração da companhia relativo.
á °ocasião da remessa, não havendo comtudo, elevação das taxas.
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Art. 48.0 dinheiro amoedado, as joias, as pedras metaes
preciosos, devem estar acondicionados cru saccos, e ixas ou
barris.

As caixas ou barris, serão solidamente pregadas o não deverão
apresentar vestig,io algum do abertura nem do fractura.

Os saccos devem ser de panno forte, cosidos por dentro e per-
feitos.

As caixas ou barris serão fortemente ligados por corda intei-
riça, fixada por meio de sinete em lacre ou chumbo, quanto
for necessario, para garantir a inviolabilidade dos volumes.

A bocca dos saccos será fechada por meio do corda ou cordel
inteiriço, cujo nó será ,coberto por sinete em lacro ou chumbo, e
cujos extremidades serão mantidas por sinete igual sobre uma
ficha solta.

Art. 49. O papel-moeda, as notas de banco, as apolices,
acções de companhia e outros papeis de valor devem ser apre-
sentados em saccos ou caixas, ou formar pacotes revestidos de
envoltorios intactos, em papel ou panno encerado,

Todavia, os volumes apresentados em envoltorios de papel
poderão ser acceitos si, em relação á solidez e ao acondiciona-
mento, estes envoltorios nada deixarem a desejar.

Todo o pacote deverá ser fechado por meio de sinetes em lacre,
sendo destes em numero sufficiento para assegurar sua inviola-
bilidade (tres pelo menos).

"..Art. 50. Os óndereços não devem ser cosidos, nem collados,
nem pregados nos volumes, afim de que não possam encobrir
vestigios do aberturas ou fracturas, podem ser, ou escriptos sobro
os volumes, ou a elles affixados por cordel.

A declaração do valor do artigo será mencionada, por extenso,
no endereço.

Art. 51. As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou nomes
de estabelecimentos impressos sobro os saccos, caixas, barris o
pacotes, devem ser perfeitamente legiveis.

Os sinetes feitos com moedas são formalmente prohibidos.
Art. 52. Quando por °ocasião do despacho do valores o remet-

tento exigir a verificação do conteúdo, se procederá a essa veri-
ficação ; porém, o acondicionamento será de novo feito pelo re-
mettente, preenchidos os requisitas precisos para o transporte,
como nos arts. 48 e 49.

Quando o valor consistir em moeda-papel, o acondicionamento
será feito pelo empregado da Companhia.

Quando, roróm, não tenha de ser feita essa verificação, os
volumes devem ser apresentados devidamente acondicionados.

Art. 53. O transporte a descoberto é prohibido de modo
absoluto.

Art. 54. AS expedições de valores devem ser apresentadas
a despache pelo menos uma hora antes da mareada para a
partida do trem, para poderem seguir pelo mesmo ; do con-
trario seguirão pelo trem immediato.

Despachos de valores só serão expedidos em trens do passa-
geiros.

Art. 55. A companhia não se responsabilisa
1 .0 Por falta encontrada no conteúdo, quando não for veri-

ficada em presença do empregado da companhia que effectuar a
entrega

2.° Pelos valores entregues pelo remettente em envolucro
fechado não verificados pelo empregado encarregado destes des-
pachos ; salvo, si houver no onvolucro estragos que indique ter
sido o mesmo violado, ou em casa do extravio, não sendo, porém,
a companhia obrigada a indemnizar além do valor declarado.

ANIMAES

Art. 56. Os animaes podem ser transportados pelos trens de
passageiros ou mercadorias, recebendo o expedidor conhecimento
no acto do despacho, e pagarão pelas tabellas respectivas, nas
seguintes condições

1.° Animaes do sella ou de carro, encabrestados, e bem assim
bois, vacus e touros, devidamente seguros ;

2.° Carneiros, cabras, bezerros, porcos o semelhantes devida-
mente seguros

3.= Pequenos animaes e aves domesticas ou silvestres em
gaiolas, capoeiras ou caixões engradados

4." Cães, ursos e outros animaes semelhantes, domesticados,
quando bem açamados e presos á corrente'

5. = Os animaes soltos não podem ser transportados, excepto
quando em grande quantidade.

Art. 57. Animaes perigosos e ferozes, quando acondicionados
com toda a segurança, em jaulas, somo transportados pelo
preço do 600 róis por vagão especial e por kilômetro, com o
frete minimo do 10$ para cada companhia.

Os expeditores são responsavois por qualquer desastre causada
por teres animaes.

Art. 58. Os animes classificados nas tabellas 10 e 11 serão
transportados sem demora quando completarem a lotação dos
vagões proprios para o dito transporto, ou quando não comple-
tando, pagar o rernettente o valor da lotação dos mesmos
N agões.

Os remettentes darão aviso com antecedencia de 24 horas.
Art. 59. Os animaes deverão ser apresentados a despacho polo

menos uma hora antes da hora indicada para a partida do trem
em que tiverem do seguir.

Art. GO. Os animaos deverão sor recebidos á chegada dos
trens•pelos seus donos ou consignatarios ; quando não sejam,
serão remottidos para logar conveniente afim do ala serem
tratados por conta o risco de seus donos ou consignatarios.

A companhia mandará avisar o dono ou consignatario doe
animaes logo depois da chegada. Si estes não forem procurados
dentro do tres dias, serão annunciados pela folha diaria da esta-
ção ou povoação do destino durante tres dias o, na falta desse
meio, mandará a companhia segundo aviso.

Findo o prazo do 15 dias, contados da data da chegada, serão
os animaes vendidos ex-officio o sem mais formalidades.

O producto liquido da venda deduzido o que for por qualquer
titulo devido á companhia, ficará á disposição daquele a quem
pertencer.

Art. 61. O expedidor que desejar offectuar o transporte do
grande numero do animaes, deverá prevenir a administração
com antocedencia de 24 horas pelo menos.

Art. 62. Os animaes não classificados serão taxados segundo
as tabellas feitas para os animaes, com os quaes tiverem mais
analogia.

O frete minimo de um despacho é de 200 rèis pela tabella 9,
300 róis pela tabella 10, o 1$ pela tabella 11.

Art. 63. Cães pequenos de estimação, geralmente denominados
de salão, podem ser admittidos nos carros do passageiros, sob as
condições seguintes

1." Estar dentro de uma cesta ;
2. 0 Não ser o peso total superior a quatro kilogrammas
3." Pagar o respectivo frete
4. 4 Os outros viajantes não reclamarem.
O transporto do cães nestas condições é feito por conta o

risco de seus donos.
Art. 64. Com excepção do determinado no art. 63, aves, cães°

animam semelhantes não são admittidos nos carros do viajantes.
Art. 65. Os embarques e desembarques de animaes são feitos

sob os cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos expedi-
dores o dos destinatarios.

Art. 66. O conductor que acompanhar animaes pagará pas-
sagem de 2" classe.

Art. 67. A companhia não é rosponsavel pela fuga dos uni-
maes ou pelo damno que a si causarem durante o trajecto; salvo
provando-se culpa do pessoal da estrada, e, neste caso, só é
responsavel até o valor do 300$, a menos que seus valores
tenham sido declarados superiores a esta importaneia, caso em
que serão sujeitos a uma taxa convencional.

Art. 68. A companhia não responde pelos damnos resultantes
do perigo que o transporte em caminho do ferro ou demora em
viagem acarrete para os animaes vivos.

MERCA DORI AS

NOTAS DE EXPEDIÇÃO

Art. 69. Todas as mercadorias devem ser acompanhadas do
uma nota do expedição que indique exactamente (Vido arts. 91,
159, 160 e 161) ;

1. 0 A data do apresentação ;
2. 0 O nome o residencia, do oxpeditor o destinatario ;
3.° A natureza o peso bruto da mercadoria o numero do

volumes
4. 0 Marca e acondicionamento ;
5.° Assig,natura do expeditor.
Art. 70. Os volumes devem trazer marca ou endereço bem

legivel, o além disto o nome da estação do destino ; o serem
acondicionados de modo a poderem resistir aos choques ordinarios,
inherentes ao transporte -por estrada de ferro.

Nos carregamentos completos de vagões para o mesmo destino
e consignatario, é dispensado o endereço, mas imprescindivel a
marca.

Art. 71. Podem ser :receitas ,as notas do expedição que tiverem
assignatura do expeditor impressa ou autographada.

Art. 72. Cada nota constitue uma ospedição o não pôde men-
cionar sinão o nome de um só destinatario.

Por expedição entende-se um ou mais volumes procedentes do
um só expeclitor endereçados a um só destinatario.

Art. 73. Em uma mesma nota do consignação não podem ser
incluidas

1.0 Mercadorias que não sejam susceptivois de serem carre-
gadas sem inconvenioncia no mesmo vagão.

2.° Mercadorias cujo carregamento ou descarregamento tiver
de ser feito pelo expeditor e destinatario com outras que não
estejam nestas condições.

Art. 74. Os expeditorea devem declarar si as suas mercadorias
são frageis. Si o frete deve ser pre-pago ou a pagar, nos casos
em que o regulamento é facultativo (Vide art. 81.)

Art. 75. Os agentes da Companhia não despacharão mercadoria
alguma sem terem verificado a exactidão desta nota.

Art. 76.. As mercadorias que misturadas com outras possam
damnifical-as, serão transportadas cm vagão especial.

Art. 77. A Companhia poderá recusara expedição de qualquer.
carga nos seguintes casos

1.0 Si o gonoro estiver mal acondicionado, que haja probabi-
lidade de não chegar ao seu destino sem perda ou avaria ;
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2.° Si reconhecer-se, no acto da entrega, que já está lato-
riorado ;

3.° Si verificar-se que o peso é inferior ao indicado na nota,
ou que a marca e numero são inexactos ;

4.° Si houver falta de um ou mais volumes ;
5.° As mercadorias em estado de putrefacção em nenhum caso

podem sor acceitas para transporte.
Entretanto o remettento poderá reparar os defaitos da carga,

o neste caso, a Companhia fará a remessa, substituindo-se por
outra, a nota apresentada se fôr necessario.

Art. 78. Emquanto a carga não for reparada ou retirada, 93
o romettente não quizer mais envid-a, poderá demorar 24 horas
na estação, sem responsabilidade por parto da Companhia, su-
jeitando-so depois á armazenagem:

Art. 79. 'A Companhia poderá egualmento expedir a carga no
estado em que for entregue, dando o remottonto ao chefe da
estaç	 asão uma nota signada na qual declare os defeitos da mesma
carga o allivio a companhia da responsabilidade pelas avarias,
devendo a nota do remettento ser integralmente transcripta no
c Rabeei mentos .

Art. 80. Si depois de registrada uma expedição, e antes de
feito o transporte, quizer o expoditor, por qualquer motivo,
alterar a consignação da mesma, ou retiral-a, a companhia, no
segundo caso, nnnullarà o despacho feito e restituirá o frete pago,
monos as taxas de carga e descarga ; no primeiro caso far-se-ha
novo despacho pelo qual se cobrará a diferença de frete,
levando-se em conta as taxas do carga o descarga como pagas,
a não ter este serviço do ser de novo feito.

A taxa será de 600 reis por tonelada ou fracção do tonelada,
/per para carga, quer para a descarga. O expoditor, quer em
um quer em outro caso, deve restituir á companhia os documentos
que tiver recebido, sem o que não será annullado o despacho já
feito.

Art. 81. As mercadorias susceptiveis de se deteriorarem em
pouco tempo, os generos cujo valor importar em menos do que o
respectivo frete, o as mercadorias taxadas nas tabellas 12. 13
e 14 serão sempre despachadas com frete pago, não sendo as
companhias responsaveis polo estado em que chegarem as de faeil
deterioração.

Estas mercadorias só serão entregues nas estações do destino,
meliante a apresentação do respectivo conhecimento.

Art. 82. Quando um volume contiver artigos diversamente
classificados, serão tolos taxados pela taxa da mais elevada das
classes representadas.

Art. 83. Quando a estrada autorizar o carregamento ou o des-
carregamento fóra das estações, estes serviços serão feitos
obrigatoriamente pelos cuidados o á custa do expeditor ou do
destinatario.

Art. 84. O expeditor que precisar de um vagão para carga com-
pleta de sua mercadoria deve requisital-o com antecedencia do
24 horas, o de 48 horas si o pedido for para dous ou mais vagÔes.

O expedidor fica sujeito á multa do 5$ por vagão por dia, si a
mercadoria não for remettida á estação no dia convencionado.
A importancia desta multa pôde ser exigida no acto da requisição,
sendo depois restituida, si não tiver de ser applicada.

A administração, no dia immediato ao fixado para a expedição,
poderá dispor dos varões.

O chefe da estação deve prevenir com antecodencia, ao expe-.
ditei', do dia o hora em que os vagões ficarem á sua disposiçao.

Art. 85. Nas ostaçõas de pequeno movimento a carga ou des-
carga do vagões será feita por pessoal do expeditor ou consigna-
tario dentro do prazo que lhos for marcado ; quando, porém, o
expeditor ou consignatario por negligencia não o tenha feito
dentro do referido prazo, esto serviço poderá ser efectuado pela
administração da estrada, cobrando esta, além do frete, 600 rs.
por tonelada ou fracção de tonelada por cargaEou descarga de
vagão.

Nenhum expoditor de um ou mais vagõesZde mercadorias po-
derá exceder, sob qualquer pretexto, a lotaçã'o dosimesmos'vagões
(vido art. 103).

O expeditor ou consignatario é responsavel por qualquer avaria
causada por seus agentes nos vehiculos da estrada de ferro, na
carga ou descarga de mercadorias, por excessolde lotação:ou'por
qualquer outra causa.

Art. 86. Nas estações deverão ser descarregados osjvagões de
cargas que compuzerom os trens, segundo a ordem do suas che-
gadas, devendo ser recolhidas aos armazens aquellas mercado-
rias que devam ser abrigadas, o em caso algum poderão os vagões
permanecer carregados, ainda mesmo a pedido dos consiguatarios
ou destinatarios.

Art. 87. O frete mínimo de um despacho é de 200 rs. para
cada companhia.

Art. 88. Toda a inscripçãsa de mercadorias é feita dando-se ao
expeditor, immediatamento após o despacho, um conhecimento
que será exigido no acto da entrega dos objectos. Pelos recibos
impressos, passados em substituição de conhecimentos de merca-
dorias não apresentados, cobrará a companhia a taxa do 200 rs.
por cada um.

Para a retirada do mercadorias com recibos, se exigirá que
estes sejam assignaches pelo consignatario ou por pessoa por alie
legalmente autorisada, depois de reconhecida sua identidade.
Pelas segundas vias do conhecimentos cobrará a companhia a

taxa de 5 1 rs. por cada uma e mediante essa taxa serão forne-
cidas até res 'nozes depois do despacho, uma vez que o romet-
tente forneça 03 precisos esclarecimentos.

As segundas vias de mais de tres mezes até á época da des-
truição dos papeis serão extrallidas mediante indemnisação con-
vencional com a companhia.

Art. 89. O transporte de objectos que exigirem o emprego de
material especial não é obrigatorio.

Art. 90. As massas indivisas, que pesarem mais de 4.000 até
5.000 kilogra.mmas, ou cujo volume for superior e de 4 até 5
metros cubicos, serão sujeitas a uma taxa addicional de 2O$ por
volume.

O transporto do massas indivisas do peso excedente a 5 tone-
ladas metricas ou de volume superior a 5 metros eubicos, ou de
quaesquer objectos que necessitem de emprego de material espe-
cial, não é obrigatorio; porém, quando accoltos, os preços o con-
dições do transporte serão regulados por mutuo accordo entre a
Companhia e o remettente.

Art. 91. O transporte das matorias inflammaveis se fará
sómente em trens exclusivamente de mercadorias, o em dias
determinados.

As matarias desta natureza, toes como: phosphoros, liquides
aleoolicos, agua-raz, vitriolo, naplita, gazolina, polvora, kero-
zela°, dynamite e toda o qualquer outra substancia perigosa,
devem ser acondicionadas em barris, caixões, latas, vasos ou
botijas do paredes fortes ; devem estar perfeitamente fechados e
oferecer toda a segurança para o transporto.

Os volumes contendo matarias inflammaveis, explosivas e ve-
nenosas terão escripto o seu conteúdo em todas as faces, em
caracteres bem legiveis (vide arts. 160 e 161).

Art. 92. As mercadorias taxadas segando os preços das ta-
balias 12, 13 e 14 devem ser avisadas no dia anterior ao do des-
pacho.

A carga será feita pelos remettentes e a descarga pelos consi-
gnatarios ou á custa destes pela companhia, si dentro de 24 horas,
depois de avisados, não a efectuarem olles.

Por carga ou descarga se cobrará 600 rs. por tonelada ou
fracção de tonelada.

Essas mercadorias não serão recolhidas debaixo de coberta.
Art. 93. Os animaes e madeiras taxadas segundo os preços

das tabellas ris. 10, 11, 12, 13 e 14 serão transportados sena
demora, quando completarem a lotação dos vagões proprios para
esse transporte ou quando, não completando, pagar o remettente
o valor da lotação dos mesmos vagões.

A companhia polerá recusar, por atIluencia extraordinaria do
mercadorias taxadas a peso, as cargas sujeitas ao preço de trans-
porto das tabellas ns. 10, 11, 12, 13 e 14.

O frete dos despachos 12, 13 e 14 é sempre propago para qual-
quer estação (vide art. 81).

Art. 91. As mercadorias de qualquer natureza remettidas
para as estações afina de serena expedidas poios trens de carga
e cujos despachos não forem pagos dentro de 12 horas, ficam
sujeitas ás armazenagens previstas, a menos que tenha do ser
pago o frete na estação destinataria (vide art. 123, § 1°).

Art. 95. Os generos e outros objectes não designados nas
tarifas serão taxados segundo as tabellas feitas para aludias
com os quaes tiverem mais analogia.

Art. 96. Se a remessa da mercadoria se compuzer de varies
volumes, o frete será calculado como se formassem una só ; esta
concessão só terá togar se os volumes estiverem classificados na
mesma tabella e pertencerem á mesma xepedição.

Art. 97. Se antes de feita entrega da mercadoria ao destina-
tario se verificar que o freto cobrado na estação de partida ou
indicado para ser cobrado na estação do chegada é inferior ao
real ou que se deixou de cobrar ou indicar para se cobrar alguma
taxa, a estrada pôde reter a mercadoria, até que o expeditor ou
destinatario satisfaça a diferença do frete, etc. (vide art. 141).

Art. 08. Nos despachos do mercadorias, as fracções de pesos
serão contadas por centesimos da tonelada.

Assim, todo o peso comprehendido entre O o 10 kilogrammas
será taxado como si fosso 10 kilogrammas, entro 10 e 20 kilo-
g,rammas como se fosse 20 kilog,Tammas, etc. No mesmo modo
as fracções de volumes serão contadas por centesimo do metro
cubico por 10 decimetros cubicos, assim como as fracções menores
de 10 réis soro contadas como 10 róis, quando não houver duns
ou mais parcellas para sommar ; em caso contrario, a disposição
deste artigo será applicada si:imanto á somma e não a cada par-
cella.

VOLUMES VAZIOS EM RETORNO
Art. 99. 03 volumes vazios em retorno serão despachados

como se segue :
1. 0 Os barris, pipas, gigos, jacas, capoeiras, etc., etc., vazios

(usados) em retorno, transportados em trens do mercadorias,
são taxados na tabella 14;

2.° Os saccos vazios em retorno são transportados gratis, som
responsabilidade da companhia, e devem ser reunidos em paco-
tes solidamente atados ; os pacotes devem trazer o endereço e
o nome da estação do destino bem legiveis;

3.° A nota de expedição de saccos vazios em retorno não deve
indicar o numero de saccos; só se admitte a indicação do nu-
mero de pacotes ;



1U325 Terça-feira 7
	

DIÁRIO OFF/CUL	 Abril - 1898

4.° Si estes objectos não forem retirados dentro do razo de •
estada livre, pagarão os destinatarios a respectiva armazena-
gem, conforme o art. 123 § 1 ou § 4.

VEHICULOS

Art. 100. Ao transporte de vehiculos do qualquer especie,
armados, desarmados ou encaixotados applica-se as tabellas 15,
16, 17 e 5.

A l a cornprehende carros funebres, diligencias, calaças, carros
o outros vehiculos de duas ou de quatro rodas para transporte
de pessoas ; carroças, carretas e outros vehiculos de duas ou de
quadro rodas para transporte de generos.

A 2'1 comprehende carros e vagões rebocados para estrada do
ferro.

A 33 comprehende locomotivas e tenders rebocados.
A 4 .' compreliende velticulos desarmados ou encaixotados.
Art. 101. Carros, calaças, tilburys, trolys, quando acceitos

para transporte por trens de passageiros, pagarão frete duplo.
Art. 102. O carregamento o o descarregamento são feitos

pelos cuidados o por conta e risco dos expeditores o dos destina-
tarios.

Si não forem retirados decorrido o prazo de estada livro de
.48 horas, pagarão a taxa de armazenagem do art. 123, § 3.0

O frete minimo de cada vehiculo é de 1$ pelas tabellas 15 e 16
o de 3$ pela tabela 17.

CONDIÇÕES DE CARREGAMENTO

Art. 103. O peso da carga do vagão é conformo a lotação
mareada no mesmo.

Art. 104. O frete das madeiras e outros objectos classificados
nas tabellas 12, 13 e 14 ô fixado até cinco toneladas para os
vagões de quatro rodas, até 10 para os duplos, e atá 15 para os
triplos.

Art. 105. O excesso é cobrado na razão da respectiva tabella.
Art. 106. Calcula-se o peso da madeira em toros, falcas,

vigas, conçoeiras, pranches, taboas, etc., multiplicando-se o com-
primento em dechnotros pela altura e largura em centimetros,

• dividindo-se o producto por cem o tomandose para o peso tan-
tos kilogrammas quantos forem os dechnetros cubicos assim
achados.

O peso do milheiro de tijolos, telhas, parallelipipados o outros
artigos semelhantes, agranel, calcula•e na proporção do pago
d3 10 dos de maiores dimensões.

Art. 107. Os volumes que excederem o comprimento de 12
metros s(1 podem sor despachados mediante ajuste prévio com a
estrada, e não é obri,gatorio.

Art. 108. O carregamento dos vagões não pôde exceder, em
altura o largura, as dimensões procisls para segurança do
transporte.

AVISO DE CHEGADA E PRAZOS DE DESCARREGAMENTO E ESTADA
LIVRE

Art. 109. A estação recebedora avisará 03 destinatarios
chegada das expedições por trens do mercadorias.

Estes avises serão feitos por expressos até á distancia de dons
kiloznetros da estaç'io, e além daquella distancia pelo correio,
não franqueando-se o porto. O prazo correrá da data e hora
do aviso.

Os avisos para pessoas desconhecidas ou cuja residencia seja
ignorada, serão entregues, não franqueados, ao correio.

Art. 110. Si dentro de 24 horas do aviso não for feita pelos
destinatarios a descarga dos creneros do pateo das tabellas 12,
13 e 14, será á custa destes feita pela estrala, mediante
pagamento de 600 leis por tonelada ou fracção de tonelada.
(vide art. 86).

Estes generos devem ser retirados da estação dentro do prazo
do 5 dias depois do aviso da chegada ; si, porém, findo este
prazo, não forem retirados, se cobrará a armazenagem prevista
no art. 123, § 4°.

Art. 111. Para as mercadorias descarregadas nos armazens,
o prazo da estada livre é de 48 horas, este prazo porém; po-
derá ser reduzido a 24 horas nos casos de grande affluencia de
cargas, o quando pela demora destas nos armazens da estrada
resulte embaraça para o recebimento e transporte de outras.

Excedido este prazo se cobrará as armazenagens previstas
no art. 123 § 10.

Para as mercadorias despachadas -(2 ordem - o prazo de
estada livre conta-se da hora da chegada dos genoros na es-
tação de destino, o só podem ser entregues á vista do conhe-
cimento.

Art. 112. Quando os generos tiverem de sor descarregados
nos pateos das estações, será a descarga feita pelos destinatarios,
sendo dado o prazo do 24 horas para retirada dos pateos da
estrada, findo o qual ficam sujeitos ao pagamento de arma-
zenagem do art. 123 § 2°, salvo o disposto no art. 110.

Art. 113. Para o carregamento ou descarregamento dos va-
gões postos nos desvios concedidos a particulares, é dado o prazo
do 24 horas para o respectivo desembaraço ; findo este prazo
estão sujeitos ao pagamento do indomnisação de demora,
sogun lo o art. 123 § 2 3 (vide art. 119).

-Art. 114. Nenhuma despoza de armazenagem poderá a com-
panhia cobrar pela demora das cargas em suas estações antes

do s4em expedidas, salvo se a demora fôr motivada, polo re-
mettente ou consignatario. Neste caso porcoberá a companhia
as taxas do art. 123.

Art. 115. Para o decorrer do prazo de estada livre não são
contados os domingos e dias santificados.

DESVIOS CONCEDIDOS A PARTICULARES

Art. 116. A carga ou descarga das mercadorias será feita
pelos concessionarios do desvio e somente sob a responsabilidade
e nome destes podem ser expedidas e recebidas mercadorias.

O carregamento de cargas para estes desvios só será feito
quando completa a lotação do vagão ; sondo os volumes em nu-
mero inferior ao da lotação do vagão, serão despachados para o
armazem da companhia o dali retirados pelos seus donos,
salvo o caso do ser paga a lotação.

Art. 117. Nenhum vagão poderá exceder em seu carrega-
mento a lotação do mesmo vagão. (Vid. art. 103).

Art. 118. O concessionario do desvio é responsavel por qual-
quer avaria causada nos veliienlos da estrada de ferro na carga
ou descarga das mercadorias, ou por excesso de lotação no car-
regamento, ou por outra qualquer causa.

Art. 119. Para o carregamento o descarregamento dos vagões
postos nos desvios é dado o prazo de 24 horas, contadas de sua
colloc,ação alli para o respectivo desembaraço ; findo este prazo,
estão sujeitos ao pagamento de indemnisação do demora do
5$ por vagão.

Art. 120. A estrada não se responsabilisa pelos damnos ou
faltas que o carregamento ou descarregamento feito no desvio
acarretar ás mercadorias.

Art. 121. Quando as mercadorias forem carregadas polo
expeditor, a estrada não responde pelo numero do volumes,
ainda que as notas do expedição o indique.

Art. 122. Os vagões e suas cargas ficam sob a responsabi-
lidade unica do concessionario do desvio omquanto alli perma-
necerem.

ARMAZENAGEM

Art. 123. Pela armazenagem das cargas, que, decorrido o
prazo de estada livre, ficarem nas estações por não terem sido
retiradas pelos consignatarios, depois do avisados das chegadas
das mesmas cargas, quando conhecidos, cobrará a companhia as
seguintes taxas

1°, 2$ por tonelada metrica, por dia, nos primeiros 10 dias
o 4$ por tonelada metrica por dia, (rala em deante. (Vid.
art. 93);

2°, (mercadorias das tabellas 12, 13 e 14) 1$ por tonelada ou
fracção de tonelada por dia ;

3°, 2$ por vehieulo e por dia. Os vehiculos não serão reco-
lhidos debaixolde coberta

40, por todos os materiaes classificados nas tabellas 12, 13 e
14, quelforemt descarregados nos pateos das estações, não se
cobrará armazenagem alguma dentro do prazo do 5 dias,
contados da hora do aviso da chegada ; si porém, findo este
prazo, não forem retirados, pagarão a taxa diaria de 4$ por
tonelada ou fracção de tonelada;
.5, a taxa do § 1 0 é sempre applicavel aos goneros do qualquer
natureza descarregados debaixo de coberta ;

6°, as taxas dos SS 2° o 3° são sempre applicaveis aos ma-
teriaes etc., descarregados nos pateos das estações e tombem
para aquelles que forem depositados o não carregados por culpas
alheias á companhia (vide art. 114).

MERCADORIAS ACHADAS

Art. 124. As mercadorias não despachadas que forem acha-
das nas Estações, serão recolhidas ao deposito até serem retira-
das ou despachadas nas horas do expediente.

Exceptuam-se as mercadorias de facil deterioração, a respeito
das ritmes se observará o disposto no art. 155 e as matarias
nocivas o perigosas, que serão inutilisadas, r,quanclo não puderem.
ser de prompto vendidas. (Vide art. 162).

Art. 125. As mercadorias achadas, Hão sujeitas a armaze-
nagem desde o dia em que tiverem sido recolhidas ao deposito,
até o dia em que forem reclamadas. (Vide art. 123).

Art. 126. Si no fim de 03 dias, a contar da data da entrada
no deposito, não forem reclamadas, poderão ser vendidas em
leilão como as do art. 158.

Exceptuam-se das disposições acima os volumes do que trata o
art. 61 do Decreto n. 1930 de 26 de Abril de 1857.

TRANSPORTE POR, CONTA DO GOVERNO

Art. 127. Os transportes por:conta do Governo Geral e Pro-
vincial, estão sujeitos ás mesmas condições que os transportes
ordinarios, quanto ao 'disposto neste Regulamento.

AR BITR AMENTO

Art. 128. O arbitramento 'nos casos em que devo ter logar,
será feito por (bus arbitradores escolhidos, um pela parte, o
outro pala estrada: salvo, si ambos concordarem na escolha de
um só arbitrador.

O arbitramento será reduzido a auto assignado pelos arbitra-
res, pela estrada e pela parte.
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Art. 129. Si, porém, o destinatario e a estrada c hegarem
accôrdo sobre o valor da avaria será o accordo reduzido • auto
assignado par ambos, que terá a mesma validade que o arbitra-
mento.

Art. 130. Recusando-se o destinatario ao arbitramento ami-
gavel ou achando-se ausente, a estrada requererá judicialmente
uru arbitramento e a remoção da mercadoria para um deposito
publico, ou a venda da mesma.

Art. 131. O auto da arbitramento, quer amigava', quer ju-
dicial, deve conter, além dos factos e das circumstancias geraes
o avaria, as indicações seguintes:

1.° A espade precisa, as marcas, os numeros e o peso de cada
um dos volumes vistoriados

2.° A data e numero do despacho, e os numeros dos vagões
em que tiverem chegado os volumes ;

3.° A presença ou ausencia de indicios externos do quebrado,
molhado, manchas etc., em cada um dos volumes com desi-
gnação exacta do sua marca e modo de acondicionamento

4. 0 A importancia do damuo resultante de cada uma da
avarias, verificadas

5.° A época a que pólo remontar a avaria ; suas causas
apparontes ou presumidas ; si alia deve ser attribuida a vicio
proprio da mercadoria ou a seu modo de preparação ; a defeito,
a insufficioncia ou ausencia do envoltorio '• em que consistem os
vicios ou defeitos ; si em caso de molhadella, e as mercadorias
terem já viajado por mar, essa mollutdella provam ou não d'agua
do mar

6.° A presença ou ausencia do reclamante ou de seu represara-
tante, e, si for possivel, sua declaração de acceitar as conclusões
da vistoria.

Art. 132. Ao formular os requerimentos á autoridade judi-
ciaria para obter a nomeação de peritos, si precisarem, além
dos pontos acima, quaesquer outros que as circumstancias indi-
carem como devendo fazer objecto da vistoria, se pedirá que os
peritos sejam autorisalos a consignar no acto os dizeres e as
obsarvações das partes.

Art. 133. A menos que os pontos sejam analphabetos ou im-
pedidos por causa legitima, do redigirem elles mesmos seus
laudos, estes documentos não podem ser lavrados por emprega-
dos da estrada sinão excapcional e estrictamente sobre os dados
apresentados pelos peritos.

Art. 134. o consentimento do destinatario na vistoria ou
arbitramento amigava' deve ser certificado por escripto.

Art. 135. Todo arbitramento ou vistoria amigava' deve ser
reduzido a auto em duplicata.

Art. 136. A vistoria ou arbitramento deve ser feito dentro
das 48 horas depois do descarregamento, salvo impedimento
devidamente justificado.

RECLAMAÇÕES

Art. 137. Em caso de perda ou da,mno do mercadorias, a Com-
panhia não se responsabilisa sinfio polo valor real e imme-
diato dos volumes extraviados, e não pelos lucros que de sua
entrega forem esperados, o isso mesmo sarnento quando, na
fórma deste regulamento e leis em vigor, tiver o expedidor
direito a esta indemnisação.

Art. 133. Não serão attendidas pela estrada as reclamações
por perda ou avaria do mercadorias.

1, 0 Que forem apresentadas depois do um anuo, á contar da
data do despacho

2,0 Desde que tenham sido retiradas as cargas da estação sem
reclamação ;

3.° Que não forem acompanhadas da factura original ou pu-
blica-fórma da mesfna ;

Quando a perda ou avaria provier de algumas das causas
mencionadas no art. 102 do Coligo Commercial.

Art. 139. Das faltas e avarias encontradas no acto da en-
trega das mercadorias ao destinatario, lavrará o agente da es-
tação do chegada auto circumstanciado.

Art. 140. As rec'aniações serão ontreaues aos agentes das
estações, que as remetterão com os documentos o esclareci-
mentos necessarios, ao eseriptorio do trafego, onde aguardarão
despacho.

A entrega da reclamação ao agente será certificada por um
recibo passado por este, si o reclamante o °algar.

Art. 141. A estrada restitue o frete que se verificar ter sido
cobrado cie mais do expedidor e tem o direito do haver executiva-
mente deste, antes ou depois da entrega da mercadoria, o que se
verificar ter sido cobrado do menos no acto do despacho.

Art. 142. Quando, porém, o excesso de frete provier de en-
gano na pesagem, não será attendida a reclamação, si o desti-
natario não tiver exigido a verificação do peso antes de retirar
a mercadoria.

EMBARGO OU PENHORA EM VOLUMES DEPOSITADOS NAS ESTAÇÕES

Art. 143. Os casos de embargo ou penhora em mercadorias o
outros abjectos depositados nas estações da estrada será') regu-
lados pelas disposiçõ.'s do Decreto n. 811, de 13 de outubro - do
1851, no que estas forem applicaveis..

Art. 144. Os objectes embargados ou penhorados não podem
ser retirados das estaçõ2s sem ter sido a estrada indemnizada do
que lhe fôr devido por frete ámazonagem o mais despazas.

Art. 5. Quando o embargo ou penhora recaltir eai gonoros
de facil eterioração, nocivos ou perigosos, não poderão estes
ficar do ositados nas estações.

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 146. Os empregados da Estra la enáarregados do 'serviço
de mercadorias etc., são obrigados a dar aos expedi toras tolos
os esclarecimentos que estes desejarem e facilitar-lhes quanto
possivel o cumprimento das formalidades a preencher.

Art. 147. Nenhum agente ou qualquer outra empregado
poderá dar ao publico documento que' Contenha rasaadura ou
emenda substancial não resalvada.

Art. 148. Todo o documento dado 'péla estrada, o que fik
depois por qualquer titulo apresentado, si se •achar viciado, será
retido, e dará lagar á imposição de uma multa de 50$ á 100$,
segundo a gravidade do caso, á pessoa que o tiver viciado.

A expedição ou entrega da mercadoria será retardada 'até
decisão superior.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 149. O system(' metrica a que sa rafara a Lei n. 1157
do 26 do junho de 1862, será o exclusivamente adoptado na
estrada de ferro.

Art. 150. Todo o kilometro encetado conta-se como si tivesse
sido percorrido por inteiro.

Art. 151. Nenhuma alteração nos preços das tarifas se tor-
nará effectiva sem annuncio prévio.

Art. 152. E' expressamente prohibido á Companhia fazer
ajustes com quem quer que seja, sob qualquer Orme, ou deno-
minação, tendo por fim alterar de qualquer maneira as tarifas
approvadas, unicas que paliem ser cobradas, salvo si para tanto
for autorisada pelo Governo.

Haverá sempre a mais completa igualdade entre as diversas
emprazas do transporte em suas relações com a Estrada de
Ferro.

A Companhia é obrigada a efectuar com cuidado, exactidão e
presteza, o sem favorecer a, um, mais do que a outro individuo,
todos os transportes de qualquer natureza, que lhe Parem con-
fiados; salvo as excepções declaradas no presente Regulamento.

Art. 153. A Companhia proporcionará transporte, por meio
de trem especial e sem augmeuto de taxa aos passageiros que se
destinarem a pontos de suas linhas ferroas ou a outros com os
comes estejam suas linhas em correspondoncia quando seus
trens tiverem atrazo que exceda á espera convencionada do
outro trem e de modo que os passageiros possam chegar ao seu
destino sem interromper a viagem, sempre que cheguem no
ponto de correspondencia dez passageiros, pelo menos, viajando
na mesma direcção.

Não.será, portanto, recusada pela companhia em qualquer es-
tação a venda de bilhetes para outros pontos, desde que no Sen-
tido em que se tiver de fazer viagem não exista interrupção do
trafego.

Art. 154. Os volumes, animaes ou outras quaesquer cargas
entregues á estrada de ferro, serão inscriptos, nas estações de
partida e chegada, em registros espeeiaes, a medida que forem
recebidos, mencionando-se a estação do destino, nome clos remet•
tentes e dos consignatarios, marcas, qualidades dos volumes, os-
pecio de mercadorias, fretes pago ou a pagar.

As remessas serão feitas pela ordem da inscripção no registro
da estação do partida, salvo os CASOS do preferencia por objecto
de serviço publico.

Art. 155. O frete dos abjectos transportados pela estrada é
cobrado pelo peso bruto ou pelo que resultar de medição.

Art. 15G. os abjectos que, por sua natureza, forem sujeitos a
prompta deterioração, poderão ser vendidos ex-officie e sem as
formalidades judiciaes, no fim de oito dias ou antes, si for indis-
pensavel .

Deduzido o frota, armazenagem devida, e quaesquer outras
despezas que houver, ficará o excedente da venda a disposição
do quem pertencer.

Art. 157. Para a venda de bilhetes e recebimento das expe-
dições de bagagens, encommendas e animaes, os escriptorios se
abrem, nos dias uteis em todas as estações, pelo menos mela
hora antes da partida do primeiro trem do passageiros, e 'aos
domingos e dias feriados por lei si:amante meia hora antes da
partida dos trens de passageiros.

Art. 158. Si antes do feita a entrega da mercadoria ao des.
tinatario, se verificar que o frete cobrado na estação de par-
tida ou indicado para ser cobrado na estação de chegada, é infe-
rior ao real, ou que se deixou de cobrar ou indicar para se cobrar
alguma taxa, a estrada pôde reter a mercadoria até que o ex-
peditor ou destinatario satisfaça a diferença do frete, etc. (Vide
art. 141).

Art. 259. As bagagens, encommendas e mercadorias que não
forem retiradas das estações destinatarias no prazo de GO dias,
a coutar da data em que forem descarregadas, ou por terem sido
recusadas ou não procuradas pelos destinatarios ou por não se-
rem estes conhecidos, poderão sor vendidas em leilão publico,
que será annunciado diariamente e com 15 dias de antecedenda
constando do amarando todos os signaes, marcas e outras indica-
ções que facilitem conhecer-se o destinatario ou o expeditor do
volume.



1040 Terça-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL
	

Abril - 1896

• 03 materiaes classificados nas tabellas 12 13 e 14, sa solto e
quaesquer outros generos descarregados nos pateos das ntações
que não tiverem sido retirados por terem sido recusados ou não
procurados pelos destinatarios ou por não serem estes conhecidos
e egualmente quaesquer generos ou materiaes depositados nas
estações ou pateos que não possam ser expedidos por culpa ex-
clusiva dos interessados, ou cuja armazenagem vencida não fer
paga, poderão sor vendidos ex-officio no fim do 15 dias, obser-
vedas tão sómente as formalidades seguintes:

Quando as mercadorias descarregadas nos pateos forem recusa-
das ou quando os respectivos destinatarios não sejam conhecidos,
a companhia dará immediatamento aviso ao expeditor pelo
correio não franqueando o porte da communicação.

Quando os interessados não tiverem providenciado sobre a ex-
pedição ou sabre a retirada dos generos ou materiaes deposi-
tados nos patees, a Companhia dará aviso com a necessaria an-
tocedencia, do que se vai efectuar a venda ex-officio o de con-
formidade com o estabelecido acima.

O producto liquido do venda, deduzido o que for por qualquer
titulo devido á companhia, ficará , á disposição do quem sa-
tencer.

Art. 160. Si a administração da estrada suspeitar enoxatidão
na indicação do conteúdo de qualquer 'volume, tem o direito do
veritIcabo em presença do expeditor ou destinatario ou seus em-
pstigados, e, na falta da qualquer 'deites, em presença de duas
testemunhas.

Art. 161. O expeditor é responsavel pelas indicações contidas
nas notas do expedição, e suporta todas as consequencias re-
sultantes de indicações orroneas, indecifraveis ou inexactas
(Arts. 69 e 91).

Art. 162. Verificada a falsa declaração (MI inexactidão do con-
teudo dos volumes, cobrar-se-lia frete duplo dos generos não
manifestados.

Si, porem, estes generos forem infiammaveis ou de grande
responsabilidade, o expeditor pagará a diferença do frete, e a
multa de 100:3 a 200:3000.

Á estrada poderá deter toda a expedição em que houver um
ou mais volumes sujeitos, por falsas declarações, a multas com-
minadas em seus regulamentos.
• Em caso de accidente será o expeditor, além disso, obrigado a
indemnisar a estrada, do damno causado a seu material, ou de
qualquer outro que este venha a sofrer, sem prejuizo da res-
ponsabilidade criminal, segundo as leis em vigor.

Art. 103. Si os volumes detidos contiverem meterias nocivas
ou perigosaseserão estas inutilisadas, si não poderem ser do
prompto vendidas.

Art. 164°. Não sendo as multas pagas no prazo de 48 horas, a
companhia procederá á venda dos objectes detidos, sem as for-
malidades judiciaes.

Art. 165. A responsabilidade da companhia só cessa com a
entrega dos objectes aos destinatarios ou seus prepostos, salvo
os casos eSpecificados nas presentes instrucções, e para os quaes
esta responsabilidade está definida.

Art. 166. O destinatario tom direito de, antes de passar re-
cibo ou entregar o conhecimento dos generos, examinar o es-
tado externo dos volumes. Só se perinittirá o exame interno
se os volumes apresentarem indicios do violação ou avarias.Nos
casos de avaria, o destinatario só tem direito de recusar a mor.-

tdoria quando esta estiver de" tal modo dainnificada, que ne-
uhnin valor commercial tenha, ou quando o volume formar um
todo tal, que a avaria de uma parte importe a perda do valor
para o todo.
' Sendo, porém, a avaria apenas parcial devo elle retirar a
mercadoria logo depois de avaliado o Immo causado.

Art. 167. Nos cases de demora de parte de uma expedição, o
destinatario não tem direito, sob o pretexto de não estar esta
completa, de recusar-se a retirar a parte que tiver chegado,
salvo o caso em que a expedição constituir um todo tal, que a
falta de uma d Is partes o deprecie ou inutilise.

Art. 108. A companhia não se responsabilisa:
1.* Pelas avarias ou perdas que provierem de caso fortuito ou

de força maior
2.• Pelos damnos que o carregamento ou descarregamento

feito polo expectam. ou destinaterio acarretar ás mercadorias ou
animaes

3.° Pelas avarias inherentes á natureza das mercadorias, taes
como a deterioração de fructas, diminuição °refinarias do peso,
combustão expontanea, effervescencia o evaporação ou esgota-
mento de liquido, etc.;
• 4.° Pelas faltas de peso ou medida que sofrerem as mercado-
rias, em consequencia da influencia atmospherica ou de qualquer
outra causa do caracter inevltavel, independente do serviço da
estrada de ferro
• 5.° Pelas mercadorias que não estiverem devidamente acon-
dicionadas, de modo a poderem resistir aos choques ordinarios,
inherentes ao transporte por estrada de ferro ;

6.0 Igualmente não será responsavel por avarias do outra
qualquer natureza, desde que não forem authenticadas pelo chefe
da estação antes da entrega dos objectes, o não houver estrago
conhecido nos envolacros, procedente. de negligencia do seus
em pregados.

7. 0 Quando os g,eneros forem carregados pelo expeditor a es-
tradaiião respondo polo numero de volumes, ainda que as notas
de expedição o indiquem.

Art . 169. Nenhuma responsabilidade caberá á estrada quanto
a vagões carregados do ou para desvios particulares, emquanto
Judies permanecerem.

Art. 170. Por infracção de qualquer das disposições relativas
ao serviço do passageiros ou do mercadorias, serão os emprega-
dos da companhia sujeitos á multa de 30$ a 5e:5, ou domittidos,
conforme a gravidade do caso.

Art. 171. Todos os papeis concernentes ao expediente do tra-
fego serão conservados por deus annos. Desta 'lata em diante
serão inutilisados os anteriores o esse espaço de tempo, de fôrma
que existam sempre areldvadas as notas do consignação, factu-
ras, livros o mais papeis relativos aos deus ultimes annos.

A companhia dará certidões dos papeis concernentes ao expe-
diente do trafego, a quem as pedir, mediante o pagamento da
taxa de 2S4 por cada certidão o mais a busca do 2, quando esta
exceder a seis nines.

Art. 172. Tanto as presentes instruções e tarifas, como os
artigos do regulamento annexo ao decreto n. 1930 de 26 do abril
de 1857, deverão ser impressos, e colligides em folheto, do qual
serão distribuides exemplares por todas as estações, como deter-
mina o art. 36 do referido regulamento.

No caso do duvida na intelligencia dos artigos das presentes
instrucções e das do regulamento de 26 da abril do 1857, preva-
lecerão as desse regulamento.

Capital Federal, G de maio de 1895.--elitemie Olyntho dos
Santos Pires.

REGULAMENTO DO TELEGRAPHO

APRESENTAÇÃO E TRANSMISSÃO DE TELEGRAMMAS

Art. 1. 0 Os telegrammae são aceeitoa em todas as Estações
da Estrada do Ferro, tanto nos dias uteis como nos feriados
por lei.

Art. 2. 0 Os telegrammas dividem-se nas seguintes classes
que representam a ordem de tranamiesão:

1. 0 Telegramma urgente em serviço da ditrada.
2. 0 Telegramma do Governo Federal
3.° Telegramma do Governo do Estado
4. 0 Telee•raminas das autoridades
5.° Telegrammas urgentes particulares ;
6. 0 Telegramma ordinario em serviço da estrada
7. 0 Telegramma ordinario particular.
Art. 3.° Os telegrammas devem: (*)
1.° Ser escripto polo proprio expeditor com tinta preta e de

modo que possam ser lidos facilmente lettra por lettra
2.° Não conter abreviattnes, rasuras, palavras emendadas ou

inutilisadas por meio de riscos.;
3.° Indicar o nome da estação do destino o o nome e residencia

do destinatario, salvo si fôr notoriamente conhecido.
Art. 4.° O expedidor de um telegramrna é obrigado a provar

a propria identidade de pessoa quando 1110 exigir a estação de
procodencia.

Art. 5.° E' prohibido a acceitação de qualquer teleeramma,
contrario ás leis, prejudicial á segurança publica ou ofensivo á
moral caos bons costumes, ou prejudicial ao serviço da estrada.
No caso do duvida, decidirão as autoridades policiaes do togar,
si o telegramma poderá ou não sei' transmittido.

Art. O.° A apresentação do tolegramma é certificada por um
recibo entregue ao oxpeditor o qual devo exhibil-o em caso do
reclamação.

Art. 7.° A transmissão de tolegramrna será feita na ordem
prescripta no art. 2 0 e segundo a hora do apresentação.

Art. 8. 0 No caso de áffluencia de tolegrammas particulares
entro duas estações em communicação directa, serão transmitti-
dos por séries alternadas. A série não excederá do cinco tele-
grammas.

Muitos telezrammas successivos do mesmo oxpeditor, para o
mesmo ou diferentes destinatarios, serão divididos em séries.

Entro estas séries transmitir-se-hão, quanlo houver, tele-
grainmas de outros expedidores, embora tenham sido apresenta-
dos posteriormente.

Art. 9.° Os telegrammas apresentados como urgentes terão
esta declaração assignada pelo skenatario do telegrarnma ; serão
transmittidos de preferencia aos ordinarios e pagarão taxa
dupla.

Art. 10. Os telegrammas de mais de cem palavras podem ser
retardados para se transmittirem outros mais breves, embora
apresentados posteriormente.

(') Quando o expeditos vier á estação deve elle mesmo escrever o tele-
gramma no impresso para este fim adoptado.

Quando, porém, o expeditos não vier, a estação, pode remetter a minuta do
telegranuna que, depois de transcripta no impresso será collada ao mesmo.

A minuta deve conter os requisitos exigidos nos 55 1 , ), 20 o 3.0
O operador do telegrapho pode rectificar qualquer das irregularidades men.

cionadas nos 55 Ia, 2' . e 30 , sendo, poré:n, o expeditos, obrigado ti declarar no
telegramina as emendas e alterações feitas, quando estiver presente: o expeditos
não estando presente, o operador do telegrapho declarará nu recibo as emendas
e alterações.
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Os telegrammas do Governo, da Estrada do Forro e das pito-
rifladas, embora apresentados posteriormente aos dos partrcula-
res, serão sempre expedidos orn primeiro togar, conformo a
procedencia indicada na ordem de transmissão. 	 •

Art. 11. A estrada se reserva o direito de interromper as
caramunicações tolegraphicas para serviço do particulares, por
tempo indeterminado, no caso em que o julgar conveniente, em
vista de ur,gencia na serviço da estrada ou do Governo.
• Art. 12. O expedidor pode exigir da estação do destino a repe-
tição integral de seu telegramma, pagando taxa dupla ; para
este dm fará logo, após da sua assignatura, a seguinte declara-
ção: pede-se a repetição deste tolegramma - a qual não será
contada.

Si, depois do transmittido o telegramma, o expeditor exigir a
repatição poderá fazel-o por novo telegramma á estsção do
destino pagando a taxa (lesto o do telogramma repetido.

Art. 13. O telegramina, antes de começar a transmissão, pode
ser retirado, restituindo-se ao expeditor a taxa.

AVISO DE RECEPÇÃO

Art. 14. 0 expeditor do um telegramma pado pedir que lhe
seja declarada a hora em que fôr o telegramma entregue ao
destinatario ; para esto fim fará logo após da sua assi,guatura,
sagninto declaração: pede-se - aviso da hora do entrega -,
qual não será contada.

A taxa de aviso da hora de entrega é identica á taxa do um'
telogramma (10 15 palavras. Esta taxa será paga pelo expeditor
do tolegramma, cuja hora do entrega fôr exigida. Si, depois do
transmittido o telegramma, o expeditor exigir o aviso da hora
da entrega, poderá fazei-o por novo telegramma á estação de
destino, p igando a taxa deste o do tel.gramma - avisando a
hora da entrega.

CONTAGEM DAS PALAVRAS

:art. 15. Na contagem das palavras observa-se-hão as se-
guintes regras:

1. Tudo que o expeditor escrever, para ser transmittido,
entra na contagem das palavra.s,menos Os signaes do pontuação,
traços de união, apostrophes, sublinhas, parenthesis, aspas o as
indicações de que tratam os art. 12 o 14

2. a Conta-se como uma, qualquer palavra que tenha 15 cara-
cteres ou menos ; para o excedente conta-se uma palavra por
cada 15 caracteres ou fracções

3. 1. Toda a palavra composta, escripta de modo que formo uma
só e não sendo contraria ao uso da lingua, como tal será contada
do conformidade com o disposto no paragrapho interior

4.' Si, porem, foram escriptas separadamente, as partes do
quo atlas se compõm ou mesmo reunidas polo traço do união ou
separadas por apostrophe, sorri", coetadas como outras tantas
palavras ;

5. a OS grupos destacados do algarismos e lettras contam-se
como tantas palavras quantas forem as séries do cinco ou menos
que contiverem:

6.° 03 signaes do aceentuação não são contados ;
7.° Os grupos destacados de tramaras escriptos em caracteres

romanos contam-se como tantas palavras quantas forem as
séries do cinco ou menos que contiverem

S. a As lettras accroscidas aos algarismos para designar os
numeres ordinarios, contam -se uma por uma como algarismos

9." O nome da estação de destino será contado como uma só
palavra, qualquer que ts ,,j t o numero que o comporha.

Art. 16. Entram na contagem das palavras:
1.° O nome do expeditor, o do destinatario e o endereço ;
2. 0 Todas as palavras contidas ao. corpo do despacho e a

declaração - Resposta paga para.... palavras
3. 0 O reconhecimento da assignatura quando houver.
Art. 17. Não serão taxadas quaesquer palavras ou signaes

accreseentedos no interesse do serviço do telegrapho.
Igualmente não serão taxadas a data, a hora da apresentação

do telogramma nem o legar de procedencia, sinão quando o
expeditor o inscrever na minuta.

COBRANÇAS DAS TA)c,k,s

Art. 18. A taxa é de 500 réis por telegramma até 10 pa-
lavras, addicionando-se 50 rés por palavra excedente ; para
os telog,rammas particulares, com declaração de urgencia, as
taxas serão duplas.

A taxa é paga na estação de partida no acto de sor apre-
sentado o telegrarnma, e será dado ao expedidor um recibo com
menção da taxa cobrada.

Art. 19. As taxas dos telegrammas expedidos em conta dos
governos da União e do Estado, de accordo com as instrucções
que vigorarem, serão para cada companhia as estipuladas nos
respectivos centrados.

Art. 20. Os telegrammas dirigidos ás redacções de jornaes,
contendo noticias destinadas á publicidade, terão a reducção do
50 %, não devendo, porém, nenhum destes telogrammas pagar
menos de 500 róis para cada companhia.

Art. 21. O mesmo telegramma dirigido a mais de um desti-
'lidado, pagará, além da taxa da tarifa para um destinatario,
mais metade por cada um dos outros, sendo, porém, a taxa mi-
nima de 500 réis para cada companhia.

O mos o telegramma dirigido a mais de uma estação, pagará
a taxa c rrespondente a cada uma destas.

Art. 22. O oxpodidor pap..,ara de antemão a resposta do tolo-
gramma que apresentar, lixando o numero do palavras o a
adução para onde deve ser enviada a resposta, quando não seja
a mesma de procedencia.

Neste caso, a minuta do telogramma deve ter a declaração:-
Resposta paga para.. .palavras,- 014 : -Resposta para... paga
atd... palavras, antes da assignatura do expedidor.

Si a resposta tiver menor numero de palavras do que o indi-
cado no tolgramma, não se fará restituição.

Si o numero de palavras for maior, o "excesso será pago pela
possoa que apresentar a resposta, á razão de 50 réis por palavra
para cada companhia. .
• Art. 23. A resposta para ser tra.nsinitticla deve ser apresen-
tada dentro das 48 horas que se seguirem á entrega do tele-
gramma primitivo ao destinatario: a resposta apresentada depois
(le Iludo esto prazo, fica sujeita a pagamento de taxa.

ENTREGA DOS TELEGRAMMA3

Art. 24. Os despachos serão levados ás casas dos destingarios,
dentro dos limites da cidade ou povoação em que se achar a
estação : fora deste caso, serão oxpeditloa inesantinente pelo
correio, não franqueando-se o porte.	 .	 .

Art. 25. O telegramma pólo ficar na estação de destino até
que o destinatario o procure.

Si não for reclamado dentro do um mez, será destruido.
Art. 26. Na ausencia do dostinatario os telegrammas serão en-

tregues as pessoas de sua familia,a seus empregados, criados ou
hospedes, salvo si o expeditor designar na minuta pessoa especial.

Si nenhuma destas pessoas for encontrada, far-se-ha menção
disto no despacho, que voltará ao escriptorio de destino, para
depois sor expedido pelo correio, não franqueando-se o porte.

Quinn receber o telegramma em nome do destinatario, deverá
assignar o recibo indicando esta circumstancia.

Si, por declaração erronea do endereço ou por falta deste re-
quisito não puder ser entregue ao destino um telegramma, esta
circumstancia será communicada é. estação despachante por
telegramma.

Art. 27. Os telegrammas que tiverem de ser procurados na
estação de destino serão entregues só ao proprio destinatario ou á
pessoa por elle competentemonte autorisada,.

• Art. 28. O pedido para que o telegrarama expedito não soja
enviado ao destinatario, deve ser feito por uovo telegramma do
expeditor ao chefe da estação do destino, sujeito a taxa; não
assumindo porém a companhia responsabilidade, quanto a poder
ser dada execução ao pedido.

RESTITUIÇIO DÁS TARAS DOS TgLitGA.AMAS

Art. 29. O expeditor tem direito á restituição da taxa nos
seguintes casos:

1.° Quando o telegramma enviado ao destinatario estiver al-
terado a ponto de não satisfazer ao fim á que ora destinado ;

2. 0 Quando o telegramme chegar á casa do destinafario com
demora do mais de duas horas depois da remoção na estação do
destino, si a demora provier de neglicencia ou descuido do
pessoal da estrada

3. 0 Quando for neeessario retardar a transmissão do despacho,
salvo si a parto sujeitar-se á demora inevitavel.

Art. 30. Qualquer reclamação para a restituição de taxa (leve
ser feita, sob pena do prescripção, dentro de um mez ia
cobrança.

SEGREDO DOS TELEGRASIMAS

Art. 31. Os empregados da estrada são obrigados a guardar
absoluto segredo sobro os telegrammas.

São-lhes applicavels pelo extravio ou abertura dos despachos
telegraphicos e divulgação de seu enunciado, as leis que garan-
tem o sigillo das cartas confiadas ao correio e a segurança do
seu transporto.

Art. 32. 03 originaes dos telegrammas serão conservados
durante 12 mezes, com todas as precauções necessarias que
dizem respeito ao segredo.

Mensalmente se inutilisarão os originaes, queimando-se'os que
entrarem no decimo terceiro mez.

Art. 33. Só poderão ser dadas certidões de telegrammas ao
expeditor ou destinatario, provando a identidade de pessoa, ou
aos seus legitimos procuradores, cobrando-se a taxa de 2$ por
um telegramma de 10 palavras e 500 réis por cada 10 palavras
excedentes ou fracção de 10 palavras.

A companhia só poderá fornecer as certidões acima designadas
quando as partes intere-ssadas ministrarem as indicações nacos-
sanas para se acharem os telogra.mmas.

O prazo para fornecimento de certidões expira no fim do 12
mezes, da data do despacho.

Capital Federal, 6 do maio do 1895.- 4ntonio Olyntho dos
Santos Pires.
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TabellasCLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS
AMelidoas 	
Amendoim 	
Amethystas
Amianto 	
Amido 	

Tabellas
6

2 A ou 4
6

2 A ou 4
2
4

ad vai.
8
5

2A ou 4
6
7
6
6

1 °A, ad sat.

8
4

	  '12 0/0 ad vai.
8
4
6

2 A ou 4
7
6
6
6
8

14
5
7

0/0 ad vai.

O
8

3
O
7
9

10 ou 11
6

6
O
8

8
5
7
8
8
O
8

vo ad
O
7
5
5
9
4

2 ou 5
8
6
7
5

14
7
8
6
8
8
7
8

O
O
'7

a
o
6

14
6
5
5
O

7
6
5
8

2 A ou 48
4
6
O
6
6
3
8
5
8
8
O
6

ad vai.1 /2 0/0
O
5
5
O
O
G
6
O

14
O
3
7
5
6
4

2 A ou 4
8

14
6

01,, ad vai.
8
6
8
3

4 A
4
8
7
6
6

7
8
8
6
G
5
8

8
2 ou 5

8

G
G

6

Abas Para chap4os 	
Abacates 	
Abanos 	
Abacaxis 	
Abelhas 	
Abobora.s 	
Abotoaduras de ouro ou prata 	

Ditas diversas 	
Abraçadeiras de ferro 	
Abricós 	
Absintho 	
Açafates e semelhantes 	
Açafrão 	
Açamos
Acções de companhias e bancos 	
Accessorios de trilhos, como chapas do juncção,

pregos, parafusos e poreas de juntas 	
Acetonas ou espirito pyrac-Jutico 	
Acetatos 	
Achas de lenha 	
.i.eidos puros . 	

Ditos impuros para fins industriaes 	
Aço 	

Dito em obras artisticas 	
Aconito 	
Accordeons 	
Açoutes 	
Aduelas 	
Afiadores de facas 	
Agatha, (artigos de) 	
Agriã,o 	
Agua 	
Aguas de cheiro 	

Ditas minemos e medicinaes 	
Aguaraz 	
Aguardente estrangeira 	

Dita nacional 	
Agulbas diversas 	
Agulhas o corações para estradas de ferro.......
Agulheiros 	
Aguilhões 	
Alabardas 	
Alabastro em bruto e em pó 	

Dito em obra 	
Alamares de ouro e prata 	
Alamares de algodão, lá; e seda 	
Alambiques o pertencas 	
Alavancas do ferro 	
Albuns 	
Albumina animal e secca 	
Alcaçuz 	
Alcaloides 	
Alcatifas 	
Alcatrão 	
Álcool estraineiro 	

Dito nacional 	
Alcoometros 	
Aldrabas de forro 	
Alecrim 	
Aletria 	
Alface 	
Alfafa (somente) 	 ... 	

Dita (tono) 	
Alfazema
Alfinetes do ouro e prata 	

Ditos diversos 	
Alforges 	
Algemas 	
Algodão em rama 	

Dito em caroço 	
Alhos 	
Alicates 	
Alidades 	
Alizarina 	
Almiscar 	
Almofaças 	
Almofadas 	
Almofarizes 	
Almotolias 	
Aloes 	
Alpacas
Alpendr:Ls alJ forro 	
Alpiste 	
Alumina soem 	

6Aluminio 	 	 o/, ad vai.
Alvaiade 	 	 5
Amassadouros 	 	 5
Ambar
Ameixas 	 	 2A ou 4

Ammonia e ammoniaco 	
Amoras 	
Ampulhetas 	
Amygdalina . 	
Amygdolotomos 	
Amylena 	
Ancoras e ancorotes 	

Ditos vazios em retorno
Ancoras do ferro• 	
Andores 	
Anileis de ouro, prata etc
Anneis ordinarios 	
Angico 	
Ani:igem 	

AAnniinl iaes empalhados ou embalsamados 	
Animes vivos em gaiolas, engradados ou cestos 	

Ditos ferozes, taxa convencional. (Vide art. 57.)
Ditos diversos. 	

Aniz 	
-Antas. (Vido art. 57.)
Anisete 	
Antimoniatos 	
Anzóes 	
Aparadores. (Vide mobilia.)
Apparelhos para gaz 	

Ditos telegraphicos 	
Ditos scientificos 	
Ditos para agua 	
Ditos para esgotos 	

Apiol puro 	
Apitos 	
A polices 	
Apomorfina pura e seus saes 	
Aquarios 	
Arados 	
Arame 	
Araras 	
Araruta 	
Arbustos 	
Archotes 	
Arções para selins 	
Arcos de violinos, etc 	

Ditos do ferro ou madeira 	
Ardosia, ara, argilla 	
Areometros 	
Argolas de metal 	
Armas de fogo 	
Armação para chapóos do sol 	

Dita para igrejas 	
Dita para lojas 	
Armarinhos (artigos de) 	
Armados. (Vide mobilia.)
Arminho ou armelina 	 	 G
Arnica 	
Aros de ferro e aço 	 	 5
A rpões 	 	 8
Arrebites 	 	 5
Arreios 	 	 6
Arrobes 	
Arroz 	 	 4
Armilas 	 	 5
Arsenico 	 	 6
Artigos da folha de Flandres não classificados 	 	 8

Ditos inflammaveis Mio classificados 	
Ditos de desenho Mio classilicados. 	 	 8
Ditos do escriptorio não clasificados 	 	 8
Ditos de confeitaria não classificados 	
Ditos de pacotalha,s não classificados 	
Ditos de luxo nito classificados 	
Ditos do armarinho o ferragens 	
Ditos miudezas 	

Arvores 	
Asbestos 	
Asplialto 	 	 14
Assadores 	 	 8
Assacar... 	 	 3
Assncareiros ordinarios 	 	 8

Ditos do prata ou metal fino 	  '/, o/0 ad vai.
Assucenas para castiçaes 	 	 6
Atanados. (Vide couros.)
Atincal 	
A tropina. 	
Aves em gaiolas ou capoeiras 	

Ditas empalhadas 	
Aveia 	
Avelãs 	
Avellorios 	

9
7
4
8
8



Aventaes
	

É.
Azarcão 	
Azebre 	
Azeites 	
Azeitonas 	
Azougue 	
Azulejo. 	

13

Babeiras 	 	 7
Bacalhão 	 	 4
Bacamartes 	 	 6
Bacia de louça. (Vide louça.)

Ditas de metal 	
Ditas do barro do paiz 	

Bacias de barro para esgoto 	
Ditas de latrina (watercloset) 	

Ba.ètas o badtilhas 	
Bagas de mamona 	

Ditas de zimbro 	
Bagagens 	
Bagatellas 	
Bahés vazios 	
Bainhas para espadas, etc 	
Baionetas 	
Baixeiros 	
Balas de chumbo ou ferro 	
Balaios 	
Balanças 	
Balões 	
Balcões. (Vide mobilia.)
Baldes 	 	 8
Balisas 	 	 8
Balsamos 	 	 6
Bambinellas 	 	 6
Bambús 	 	 12
Bananas 	 	 2 A ou 4
Bancos diversos. (Vide mobilia.)
134ndas de lã, sèda e outras 	 	 6
Bandeiras de estofo 	 	 6

Ditas de portas. (Vide portas.)
Bandejas de prata 	  1/,	 ad vai.

Ditas diversas finas 	 	 6
Ditas diversas ordinarias 	 	 8

Bandolins 	 	 7
Bangues 	 	 5
Banha para cabello 	 	 6

Dita do porco 	 	 4
Banheiras de marmore 	 	 6
Ditas de metal 	 	 8
Barbante 	 	 8
Barbatanas 	 	 8
Barbei las 	 	 8
13irbicachos 	 	 6
Baréges 	 	 6
Barometros 	 	 7
Barracas 	 	 8
Barras magneticas 	 	 7
Barrotes 	 	 6
Barricas e barris vazios novos 	 	 8

Ditos desarmados 	 	 5
Ditos vazios em retorno 	 	 14

Barrilha 	 	 14
Barro 	 	 14
Barrotes 	 	 12
Bastidores 	 	 8
Batatas 	 	 4
Batentes de estrada de ferro 	 	 5
Baptistas. 	 	 6
Batoques 	 	 8
Baunilhas 	 	 6
Bebidas alcoolicas não classificadas 	 	 6
Beijais 	 	 4
Belbutes 	 	 6
Bengalas 	 	 6
Benjoin 	 	 6
Benzina 	 	 6.
Be n zoatos 	 	 G .
Berços. (Vide mobilia.)
Bestas e burros 	 	 11
Bestas o bodoques 	 	 7
Betume 	 	 14
Bezerros 	 	 10
Bichas (sanguesugas)
Bichos de sèda 	
Bicam° 	 	 5
Bicos para gaz 	 	 8

Ditos diversos 	 	 6
Bidets. (Vide mobilia .)•
Bigornas. 	 	 5
Bij ou teria 	 	 14% ad

8
3

14
8
G

14
14

1 A ou G
7
6
6
6
6
8
8
8
8

9

6
5
6

Tibellas

8
8
6
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Tabellas
Binoculd	 	 7
Bilhares 	 	 7
Bilhetes (Impressos) 	 	 8
Bilros 	 	 5
Biombos 	 	 8
Birimbáo 	 	 7
Bisagras 	 	 8
Biscoutos 	 	 4
Bismutho 	 	 6
Bisnagas 	 	 8
Bistoris 	 	 7
Ritter 	 i 	 	 6
Bocaes para instrumentos de musica 	  • • • .	 7
Bocetas do ouro e prata 	 	 %V. ad vai.

Ditas diversas 	 	 8
Bois 	 	 11
Boias 	 	 5
Boiões vazios novos 	 	 8

Ditos vazios em retorno 	 	 14
Bolas de bilhar, etc 	 	 7
Bolachas 	 	 4
Bolças de viagem vazias 	 	 6
Boldriés 	 	 .6
Bombas para agua 	 	 5

Ditas explosivas 	 	 6
Bombasivas 	 	 O
Bombos 	 	 7
Bonecas... 	 	 7
Bonets 	 	 6
Boquilhas 	 	 6
Boratos 	 	 6
Borax 	 	 G
Borlas 	 	 6
Bornaes ou embornaes 	 	 6
Borras de vinho, azeite e vinagre 	 	 8
Borracha 	 	 3

Dita em obra 	 	 8
Borzeguins de couro, etc 	 	 6
Botas o botinas 	 	 G
Botijas vazias novas 	 	 8

Ditas em retorno 	 	 14
Botões de ouro e prata 	 	 11,% ad vai.

Ditos diversos 	 	 8
Brazeiras de barro 	 	 3

Ditas de ferro 	 	 •	 8
Breu 	 	 14
Bridas e bridões 	 	 6
Brilhantes 	 	 1/1% ad vai.
Brins 	 ..	 6
Brincos (jijouteria) 	 	 'h% ad vai.
Brinquedos 	 	 6
Broacas 	 	 5
Brocas 	 	 8
Brochas 	 	 8
Bromatos o bromuretos 	 	 6
Bronze 	 	 5

Dito em obra 	 	 6
Brunidores de café, etc 	 	 5
Buchas 	 	 8
Bules de prata 	  1/1% ad vai.
Ditos de metal 	 	 8
Buris 	 	 8
Barras do ferro 	 	 8
Bussolas 	 	 7
Bustos 	 	 7
Bozinas e buzios. 	 	 7

C

Cabazes 	 	 8
Cabeçadas e cabeções 	 	 G	 __J

Cabrestos 	 	 G
Cabellos 	 	 6

Ditos em obra 	 	 7
Cabides. (Vido mobilia.)
Cabos do canhamo, linho, etc 	 	 à

Ditos de arame 	 	 5
Ditos do madeira 	 	 5

Cabrins 	 	 G
Cabriolés 	 	 15
Cabritos o cabras 	 	 10
Caça 	 	 2 A ou 4
Caçambas do ferro 	 	 8

Ditas (Estribos) 	 	 8
Cará') 	 	 3
Cachaça 	 	 3
Cachemira 	 	 6
Cachenez 	 	 G
Cachimbos 	 	 G

Ditos ordinarloS 	 	 8
Cadarço 	 	 8
Cadaveres. (Vide art. 18.)
Cadeados 	 	 8
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Cadeiras. (Vide mobilia.)
Cadinhos 	
Cadmio 	  
Café em casquinha 	
Café em cereja ou côo) 	
Caf3 em grão 	
CA fé moido 	
Cafoina 	
Caibros 	
Caixas de rapé de souro ou prata 	

Ditas diversas 	
Ditas do guerra 	
Ditas vazias do madeira, folha ou papelão 	

Caixão de defunto, vazio 	
' Dlto-co1n defunto. (Vide art. 18.)

Caixões vazios em retorno 	
Ditos vazios novos 	

Caixilhos com vidros 	
Ditos sem vidros 	

Cal 	
Calaim 	
Calandras 	
Calças 	
Calçadeiras 	
Calçado, 	
Caldeiras do machinns e suas pertenças 	

Ditas o caldeirões. (Vide panollas.)
Caldo de canna 	
Calaças. (Vide carros.)
Calenda,rios (Impressos) 	 	 8
Calices. (Vide copos.)
Calomelanos 	 	 6
Camas. (Vila mobilia.)
Gamaras claras e obscuras . 	 	 7
Camarão. (Vide peixe.)
Cambões 	
Cambraia 	
Camisas 	
Camomilla 	
Campas e campainhas 	
Campanulas de vidro 	
Campeche 	
Camphora 	
Camurças 	
Canarios 	
Canastras  • 
Candelabros 	

Ditos de ouro ou prata 	  V, 0/0 ad vai.
Can lieiros 	 	 •	 ''	 8
Canecas de folha ou madeira 	 	 8
Cancha 	 •
Canetas de valor 	 	 0/„ ad vai.

Ditas diversas 	 	 8
Cangas o cangalhas 	 	 5
Cangica 	 	 4
Canhamo em bruto. 	 	 5
Ca nhl maço 	 	 G
Canhões 	 	 8
Canivetes 	 	 8
Cannelos 	 	 14
Canna da !adia 	 	 8

Dita de assucar 	 	 14
Canos do metal 	

Ditos do barro 	 	 14
Canôas 	 	 12
Canotilho 	  1/, 0/0 ad vai.
Can tharidas 	
Caoutchouc em obra 	 	 8
Capas o capotes impermeavois e outros 	 	 6
Capacetes 	 	 7
Capachos .. 	 	 8
Caparoza. 	 	 G
Capillé 	
Capim 	
Capiteis de ferro 	 	 8
Capoeiras vazias 	 	 5

Ditas em retorno 	 	 11
Capsulas diversas 	 	 6
Carás 	 	 4
Carabinas 	 	 G
Carapuças 	
Caranguejos. (Vide peixes.)
Caravilhas 	 	 G
C irbonatos não classificados 	
Carbonato de chumbo 	 	 5

Dito do potassio impuro 	 	 14
Ca rborina (formicida). 	 	 14
Cardas 	 	 5
Caril 	 	 8
Cari I lio 	 	 5
Carimbos 	 	 8
Carmim 	 , .. 	 	 G
Carnaúba 	 	 8

	n••nn•••

1	
Tabellas

Dita em palha 	 	 3
Dita em céra 	 	 8

Carne soeu ou salgada 	
2 A ou' 44Dita fresca 	

Carneiros 	 	 10
Caroços de algodão 	 	 14
Carreteis (machinismo) 	 	 5
Carrinhos de mão 	 	 5

Ditos do criança. 	   2 ou 7
Carros, carroças e carrocinha de mão 	  15

Ditos com quatro rodas — mais 50 0/0.
Ditos desmontados 	
Ditos encaixotados. 	
Ditos para estradas de ferro, rebocados
Ditos para estrada do ferro, desmontados

Cartas para jogar.. 	
Ditas do bichas 	

Cartão 	
Cartazes 	
Carteiras 	
Cartuchame vazio 	
Cartuchame carregado 	
Carvão de pedra. 	

Dito animal 	
Dito vegetal 	

Casacas 	
Cascas de arvore para cortume 	
Cascas medicines 	

Ditas para tinturarias 	
Ditas do cóco 	

Cascalho 	
Casimiras 	
Cassas 	
Cassarolas 	
Cassinetas 	
Castanhas 	
Castanholas 	 	 7
Castiçaes do ouro ou prata 	 o% vais.

Ditos de metal ou do madeira 	
Castor .(pello) 	
Castorio 	
Catadores para café, etc 	
Cataventos 	
Catres. (Vide mobilia .)
Causticos 	 	 6
Cavacos 	 	 14
Cavallos 	 	 11
Cavalletes 	 	 8
Cavaquinhos 	 	 7
Caveiras para estudos 	 	 7
Cebollas o cebollinhas 	 	 4
Ceirões de palha 	 	 6
Colhas de barro para telegrapho 	 	 5
Centeio 	 	 4
Cera em bruto 	 	 3
cenouras 	 	 2 A ou 4
Céra em velas 	 	 8

Dita em outras obras 	 	 7
Cardas do porco ou javali 	 	 6
Co-ones não classificados 	 	 4
Ceroulas 	 	 G
Cerveja estrangeira 	 	 6
Dita nacioaal 	 3

Cestas vazias novas 	 	 8
Ditas em retorno 	 	 14

Cevada e cevadinha 	 	 4
Chá nacional 	 	 3

Dito estrangeiro 	 	 8
Chllos 	 	 6
Chaleiras 	 	 8
Chaminés para lampeões, etc 	
Champagne 	
Chapas do ferro, zinco, etc., para cobrir casas... 5

Ditas para fogões 	 	 5
Chapelaria, (artigos do) não classificados 	 	 6
Chapeleiras 	 	 6
Chapèos 	

Ditos de sol 	
Charque 	
Charrúas 	
C,haruteiras 	
Charutos 	
Chaves 	
Chavetas 	
Chicotes 	
Chifre em bruto 	

Dito em obra 	
Chilenas. (Vide esporas.)
Chinelas 	
Chitas 	
Chorai, ehlorato, chloroformio, chlorodina,

chloruretos Dão especificados 	

n

Tabellas

8
G

3A
3 13

3
4
6

12
'	 ai vai.

8
7

7

14

7
5

1.1
5
5

8

5

3

5

O
O

7

O
o

5
5

16
5
8
o

3

8,
8
O

14
5

14
6.

li
G
5

14
14
6
6

6

6
O

6

7
O
4
5
O
6
8
5

14
8

O

G

O
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Chocolate commum 	
Dito tino ou medicinal

Chouriços... 	
Chromatos 	
Chronometros 	
Chumboiros 	
Chumbo em bruto

Dito do munição
Dito em obras não classificados 	

Cicutina 	 •	 Z 	 ...
Cidra (Bebida) 	

Dita (Eructa) 	
Cigarreiras 	
Cigarros estrangeiros 	

Ditos nacionaes 	
Cilhas o cilhes 	
Cimento 	 •• , 	
Cintas 	
Cinzas 	

Ditas azues 	
Cinzeis. 	
Cisco 	
Citratos 	  .. 	
Clarins, Clarinetes o instrumentos semelhantes...
Coatys 	
Cobertores 	
Cobras vivas em gaiolas ou caixotes 	
Cobre velho em bruto ou em folha 	

Dito em obra 	
Dito em moeda 	  '/, %

Cochos do madeira 	
Cochoni lha 	
Cochonilhos 	
Cõeos 	

Ditos para tirar agua 	
Coelhos 	
Cofres de forro ou madeira 	
Cognac 	
Cogumelos 	
Coito 	
Colchas 	
Colchetes 	
Colchões e pertencas 	

Ditos o pertencas ordinários 	
Coldres 	
Colheres do ouro ou prata

Ditas do metal ordinario
Ditas de madeira 	

Collo 	
Collares de pedras preciosas, ouro ou prata 	

Ditos diversos 	
Colleiras para aniMaes 	
Collarinhos 	
Collotes 	
Colmeias 	
Colza em grão 	

Dito em °leo 	
Combustores para gaz 	
Cominhos 	
Commodas. (Vido mobilia.)
Compassos de operarlos 	

Ditos do engenharia 	
Comportas 	
Compoteiras 	
Concertinas 	
Conchas do mar 	

Ditas de ostras para cal 	
Condensadores para alambiques 	
Confeitos não classificados 	
Congonha 	
Conservas naciona,es em /atas 	
Conservas estrangeiras 	
Consolos. (Vido mobilia.)
Contas de metal, vidro ou massa., 	
Copiadores (Livros) 	
Copos do vidro ordinarios 	

Ditos do vidro finos ou do crystal 	
Ditos de madeira, metal ou folha 	

Coques imitando ca,bello 	
Coquilho em bruto 	

Dito em obra 	
Coral 	
Cordas do instrumentos 	
Cordas de embira e outras do paiz 	

Ditas do canhamo, linho, etc 	
'Cordões diversos 	
, Ditos do ouro e prata
•CorInthos (passas) 	
Cornetas 	
Corôas e outros ornamentos -para tumulos
Corpetes 	 	 G
Correias para machinas 	 	 5
Coi reame para tropas 	 	 6

Correntet do ferro ou metal 	
Ditas do ouro e prata.

Corsaletes 	
Cortiça em bruto 	
Cortinas 	
Costaneiras 	
Couçooiras e semelhantes 	
Couros seccos 	

Ditos salgados 	
Ditos curtidos 	

Couves 	
Coxins. (Vide mobilia.)
Cravos de ferrar 	

Ditos da lndia . .
Cré 	
Crêmo de leito—nata.— 	 	 2 A ou 4

Dito bismutho 	 	 G
Crèmor de tartaro 	 	  . • .	 6
Creosoto 	 	 6
Crepe 	 	 G
Crina em bruto 	
Crina em obra 	
Crinolinas 	
Crystal em obra 	

Dito em bruto 	
Cubos, pinas o raios de rodas... 	

Ditos de machinismo 	
Cuias 	
Cultivadores (apparelhos) 	
Cunhas 	
Cupulas de vidro 	

Ditas para cama (Vido mobilia.)
Cuspideiras. (Vide louça.)

Ditas de metal 	
Cutilada (Obras de) não classificadas 	
Cylindros de ferro ou metal 	
Cysnes 	

Dados 	 	 '
Damascos 	 	 G
Debulhadores de milho 	 . • • .	 • 5
Dedaes de ouro e prata 	  'Á	 ad

Ditos ordinarios 	
Defuntos. (Vide art. 18.)
Dentes artificiaes 	
Descalçadores 	 	 8
Descaroçadores do café, arroz, algodão, ete 	
Desinfectante 	
Despertadores 	
Despolpadores do café 	
Depositos do agua 	
Destrina, 	
Diamantes 	  1/2
Diapazões 	
Digitalina 	
Diligencias. ( Vide carrOs )
Dinheiro amoedado 	  1/2	 ad vai.

Dito em papel 	 	 % ad
Discos do machinismos 	 	 5
Disticoq	O

Ditos (impressos) 	 	 8
Divans. (Vido mobilia.)
Dobradiças 	 	 8
Doces. (Vido artigos de confeitaria.)

Ditos nacionites 	 	 3
Dominós 	 	 G
Dormentes do madeira 	 	 14

Ditos de ferro 	 	 5
Dragas 	 5
Dragonas 	 • . 	 	 7
Drogas não classificadas 	

Ditas para fins industriaes  • 	 ia'	 	 5
Dunkerques. (Vide mobilia.)
Durantes 	 	 O
Duraques 	
Dynamite 	 	 G

nano 	
Eças 	
Eixos 	
Elasticos 	
Electro-plate 	
Elixires 	
Elmos 	
Elos do ferro 	
Embira 	
Emblemas 	
Emplastros 	
Encerados diversos 	
• Ditos para vagõeS . 	  

.........	 .	 oa•o

111

li

Tabellas
1 3

6
4
6
7
6
5
8
8
6
6

2 A ou 4
6
6
3
G

14
6

14
5
8

14
6
7
9
6

5
8

ad
5
G
G

o
8
6

2 A á 4
»	 14

O
8
G
8
6

c4  ad
8
3

% ad
g

G
6
G
8
8
8
8

8
7

7
7
G

•14
5
6
3
3

8
8
8
7
8

11
8

% ad vai.

3
8
G

	  1 /, % ad
8

Tabellas

5
% ad vai.

7
5

14
12
3
5
R

2 A ou 4

5
8

5
5

5
8
7

.8
8
5
9

•

5
6
7
5
5
G

ad Daí.
7
O

.12
8

6
ad vai.

O

.5
14

G
G
g
5
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Tabelas
Encommendas 	 	 ss ou 2 A
Enfeites de madeira 	 	 5
Engates 	 	 5
Engenhos para estabelecimentos ag,ricolas 	 	 5
Entalhe (obras de) 	 	 G
Enveloppos 	 	 8
Enxadas 	 	 5
Enxergas e enxergões 	 	 8

Ditas de arame para camas 	 	 8
Enxós 	 	 5
Enxofre (flor de). 	 	 6

Dito em bruto 	 	 14
Equipamento militar não classificado 	 	 6
Ergotina 	 	 6
Erva-doce 	 	 6
Ervilhas em latas 	 	 8

Escadas de mão 	 	 8
2 A ou 4Ditas frescas 	

Escalas demarcadas 	 	 8
Escalares 	 	 12
Escalpellos 	 	 7
Escapulas 	 	 8
Escarradeiras do porcellana. (Vide louça.)
'Dita de metal 	  	 .......

Escomilha de seda 	
Escorias do metam 	
Escovas 	
Escrivaninhas. (Vide mobilia).
Escudos 	
Escumadeiras 	
Esfuminhos para desenhos 	
Esmagadores de nozes 	

Ditos de prata ou ouro
Esmalte.. 	
Esmeralda 	
Esmeril 	
Espadas, espadins, etc 	
Espanadores 	
Espartilhos 	
Esparto em rama 	
Espatulas 	
Especiarias não classificadas 	
Espelhos 	
Espeques 	
Espermawte 	
Espetos de ferro para cosinha
Espinafre 	
Espingardas 	
Espiritos não classificados 	
Espoletas 	
Esponjas 	
Esporas do ouro ou prata 	 	 % ad

Ditas ordinarias 	
Esquadrias ou esquadros 	
Esqueletos para estudos 	
Esquifes (bates) . 	

Ditos para defunto.
Essencias não classificadas
Estacas 	
Estampas 	

Ditas em moldura 	
Estantes. (Vide mobilia.)
Estanho em bruto 	

Dito em obra 	 	 8
Estanques. (Vide barris.)
Estatuas 	
Estaarina 	 	 8
Esteiras da India 	 	 8

Ditas do pais 	 	 3
Ditas de arame 	 	 5

Estiletes 	 	 7
Estofos 	 	 6
Estoques 	 	 6
Estojos e instrumentos cirurgicos e mathematicos

não classificados 	
Estopa importada. 	

Dita nacional 	
Estopim 	
Estrados para vagões

Ditos de arame para cama
Estribo de ouro ou prata 	 ..

Ditos ordinarios 	 	
°P aci vais.q 

Estrume 	
Estrychnina 	
Etagéres. (Vide mobilia.)
Etheres 	
Extractos alimenticios 	

Ditos não classificados 	

Facas e facões 	
Ditas do ouro ou prata.... 	  1/, % ad vai.

Tabelas
FagOtes o semelhantes 	 	 7
Faqueiros. 	 	 . 6

Ditos de prata ou metal precioso 	  1/2 O/0 culval.
Fardos 	 	 • 6
Farello 	 	 4
Farinaceos alimentares não classificados 	 	 ,4
Farinaceos chimicos não classificados 	 	 • 6
Farinhas 	 	 4
Farrapos 	 	 14
Fateixas de ferro 	 	 • 5
Favas alimentares 	 	 4

Ditas medicinaes 	 	 6
Faxinas 	 	 14
Fazendas no classificadas 	
Fechaduras 	 	 • 8
Fechos pedreses . e outros 	 	 8
Fécula 	 	 .4
Feijão 	 	 - 4
Feltro 	 	 8
Feno 	 	 • 14
Fermento 	 	 8
Ferraduras 	 	 5
Ferrrag,ens ordinarias não classificadas 	 	 à
Ferramentas de artes e ()Meios não. classificada 	 	 8
Ferrinhos para bandas 	 	 7
Ferro em bruto para fundição 	 	 14
Ferro em barra ou chapa 	 	 5

Dito velho e oxido impuro 	 	 ' 14
tino não classificado 	 	 5

Ferros do eng,ommar	 	 8
Ferrolhos 	 	 8
Fibra vJgetal para industria 	 	 5
Fichús 	 	 6
Figos estrangeiros 	 	 8

bitos frescos 	 	 2 A ou 4
7Figuras 	

Filó 	 	 6
Filtros mecanicos para estabelecimentos iradas-

triaes 	
Ditos para uso domestico 	

Fios de algodão, linho, lã ou seda 	
Fios do instalas 	
Fisgas 	
Fitas 	
Fivellas 	
Flageolets, etc 	
Moines 	
Flanellas 	
Flautas, flautins, etc 	
Flora 	
Flores artificiaes 	
Flores naturaes 	
Flor de canoa e outras para enchimento. 	
Floretes 	
Focinheiras de couro 	
Fogões do ferro 	
Foreiros 	

Ditos de barro 	
Fogos artificiaes 	
Foices 	
Folhas modicinaes 	

Ditas do Flandres, cobre, chumbo e estanho,..
Ditis de lixa 	

Folhetos e folhinhas 	
Folies 	
Forcados ou forquilhas 	
Forjas portateis 	
Fôrmas para assuar 	

Ditas diversas 	
Formões 	
Formicida 	
Fornalhas e fornos de ferro 	
Ferragens não classificadas. 	
Forros para chapéos, etc 	
Fosseis 	 	 7
Frangos 	 	 9
Franjas 	 	 G
Fraques 	 	 6
Frassas. (Vide garrafas 	 )
Frascos do viagem 	
Frasqueiras. (Vide galheteiros.)
Freios 	 	 8
Frigideiras dc metal 	 	 8

Ditas de barro 	 	 3
Fronhas 	
Frouxel 	 	 6
Frustas artificiam 	 	 7

Ditas seco is ou em conservas 	 	 8
Ditas frescas 	 	 2 A ou 4

Fubá 	 	 4
Fuchsi nas diversas. 	 	 6
Fuligem...... . 	 	 14

8
6

14
8

	  ti, %

	  1/1 %

6
8
o
8

o.d vai.
G

ad vai.
8
6
8
6
8
8
8
7

14
8
8

2 A oa 4
6
G
6
6

vai.
8
8
7

12
7
6

14
6
7

5

7

7
8
3
6
5
8

14
6

6
8
6

5
6
6
5
8
6
8
7
6
6
7
7

2
3
6
6

8
3
G
5
6
5
8
8
5
5
5
5
8
8

14
5

14
6

6
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Talellas
Fumo do paiz 	 3

Dito estrangeiro 	  6
Fundas 	  7
Funis.. 	   8
Furões 	 	 .• o
Fusos para machinismos 	  5
Fustões 	 	 • 6
Fuzis 	 8

Gachetas para machinas 	 5
Gadanhas 	 5
Gado 	  10 ou 11
Gaiolas vasias 	 G

Ditas com passaros 	 9
Gaitas do rufies 	 7
Galó"es 	  6

Ditos de ouro e prata 	 ih ad vol.
Galhoteiras de ouro ou prata 	 1/2 0/0 ad

Ditas diversas 	 G
°alheias o gabos 	 9
Galochas 	 6
Gamellas de madeira 	 3
Gançoa 	 o
Ganchos de ferro 	 5
Gangas 	 6
Garfos 	 8

Ditos de ouro ou prata 	
Garrafas de louça ou vidro fino 	

'/,, % ad vai.
7

Ditas or l inarias novas 	 8
Ditas em retorno 	 14

Garrafões novos vazios 	 8
Ditos em retorno 	 14

Ga rruchas 	  6
Gatos do ferro 	 5

1/tos (animaes) 	  o
Gaz globo 	 6
Gaze de seda 	 6
Gazoli na 	 6
Gazosas (aguas) 	 6
Gelatina 	 8
Geleas 	
Gelo 	 2 A ou 4
Genciana 	  6
Genebra 	
Generos importados não classificados 	 6

Ditos de exportação não classificados 	  3
Generes alimenticies de primeira necessidade 	 4
Gengibre 	 6
Gesso em pó ou pedra... 	   14

Dito em obra 	   7
Ginja 	 2 A ou 4
Giradores para estrada de ferro 	 5
Girafas. (Vide art. 57.)
Girandolas 	
Gi7 8

Dito em bruto 	 14
Globos de vidro ou louça 	 7

Ditos geographicos 	  7
Globu los homcepa thicos 	
Glucese 	 3
Glycerina 	  	 6
Goiabas 	 2 A ou 4
Goiabada e similares fabricados no paiz 	 3
Gomma-arabica 	 8
Gomm t do mandioca e outras do palz 	 3
Gonzos 	  8
Gorgorões 	  6
Gorros 	
Gradas para a lavoura 	 5

Ditas de ferro ou madeira. 	 5
Grampos (armarinhos) 	  8

Ditos (ferragens) 	 8
Granadas 	 6
Graphornetros 	   7
Grapliite 	 5
Gravatas 	  6
Graxa para calçado 	  8

Dita animal. (Vide sebo.)
Gregas 	
Grelhas do ferro 	 5
Grinaldas artificiaes 	 7

Ditas de flores naturaes 	 2
Guaiaco 	  6
Guampas 	 6
Guano 	 '14
Guaraná 	 6
G uar la-ch uvas . 	  6
Guarda-pó
Guarda-roupas o louça. (Vide mobilia.)
Guardanapos 	
Guaritas 	 5

OFFICIAL
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Tebellas

Guinchos e guinIastes 	
Guitarras 	

	
7
5

Gutta-percha. (Vila borracha.)

LI

Harmonicas 	
Harpas 	
Helices 	
Herva-doce 	

Dita mato 	
Ditas medicinaes e outras não classificadas 	

Hollandas 	
Homcepathias, artigos de 	
Hortaliças frescas 	
IIydrantes 	
Hidrometros...... 	
Hyerias. (Vide art. 57.)

Iguarias 	
Imagens 	
Iman 	
Impermeaveis 	
Imprensas 	
Impressos 	
Incenso 	
Indigo para tinturarias, fabricas e industrias 	
Infiammavels não classificados 	
Inhame e outras raizes alimenticias
Instrumentos de cirurgia, engenharia, optica,

musica e outros semelhantes não classificados 	
Ditos uteis á lavoura não classificados 	
Ditos de teleigraphia 	

Iodo e ioduretos 	
Ipecacuanha 	
Irlandas 	
Isqueiros de ouro ou prata 	 	 % ad vai.

Ditos diversos 	
	

8
Isoladores 	

	
5

.3"

Jaboticabas.. 	
Ja.botys 	
Jacás vazios 	

Ditos em retorno 	
Jalapa 	
Jangada 	
Jardineiras 	
Jaulas vazias 	
Jarras e jarros de porcellana ou louça flua. 	

Ditos ordinarios 	
Ditos do paiz 	

Jaspe 	
Joeiras 	
Jogos de damas, dominós, xadrez e outros 	
Joias 	
Jugos 	
Jumentos 	
Junco da India

Dito do paiz 	
Juta 	

Kágados 	

Ii

Kanguró 	
Kaleidoscoplos 	

Kaolim 	
Kerosene 	
iliiorsseqiui cts (desarmados) 	

Lã em bruto 	
Dita em obra ná"o classificada 	

Lacar de pingos 	
Laços de tropeiro 	
Lacre 	
Ladrilhos de barro, louça ou pedra 	
Lages 	
Lagosta em conserva 	  .. 	

Dita fresca.. 	
Lambazes ..... 	 • .• 	

Lambrequins • de madeira ou metal 	
Lampeões, Ir.mparinas e lampadas de crystal ou

porcellaua 	
Dpiittooss cdiee lmoueralon vidro, ordinariost 	

Lanças . 	
Lançadeir as 	
Lancetas.. 	
Lanchas, de madeira ou ferro, desarrnactas 	
Lan ter nas sem vidro 	 - 	

Dit as com vidro.... 	  *.ts

9

2 A ou'4

8
' 14

6
12
6
5
7
6
3
G
5
6

% ad vai.
5

11
8
3
5

9
7

10
14
o
5
6
3
6
6

8
14
14
8

2A ou 4

5

7
6
8
o
5
7
5
8
7

7
7
5
6
3
6
6
6

2 4 ou 4
8
8•

2 A ou 4
7

6
8

8
6
5
G
4

7
5
5
G
6
6
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Tabellas
Ditas magicas 	 	 7

Lapides para tumulos 	 é	 6
Lapiin (do lã o soda) 	 	 6
Lapis 	 .. 	 	 8
Laranjas 	 	 2A ou	 4
Larang'inha 	 	 3
Lastro. 	 	 14
Latis de folha, zinco. etc 	 	 8
Latão em obra não classificada 	 	 O

Dito em bruto ou velho 	 	 5
tavatorios. (Vida mobilia.)
Leões. (Vide art . 57.)
Lebres 	 	 G
Legumes em conserva 	 	 8
, Ditos frescos 	 •	 2 A ou 4
Leitões 	 	 9
Leite em conserva. 	 	 8

.Dito fresco 	 	 2 A ou 4
Lemes 	 	 h
Lenços 	 	 6
Lenções 	 	 6
Lenha 	 	 14
14entilhas 	 	 4
Legues 	 	 7
Lettra,s, typos ou emblemas para encadernador

ou livreiro 	 	 8
0/0Lhama de ouro ou prata 	 	  1/,	 ad vai.

t iças 	 	 5
Licores 	 	 G
Licoreiros. (Vide galheteiros.)
Lilas 	 6
Limas de aço 	 	 8
Limalha de ferro... 	 	 14
Limões 	 	 2 A ou 4
Limonadas gazozas e medicinaes 	 	 6
Linguas soeras ou salgadas 	 	 4
Linguas em latas 	 	 8

Ditas frescas 	 .. 	 	 2A ou 4
Linguiças. (Vide linguas.)
Linha para costura 	 	 8
Linhaça (semente).. 	 	 8

Dita (oleo) 	 	 8
Linho em bruto 	 	 3
Linimentos 	 	 6
Listo.... 	 	 6
Liteiras 	 	 5
Livros 	 	 8
Lixa, folha de 	 	 8

Dita (armarinho) 	 	 8
Lixo 	 	 14
Locomotivas rebocadas 	 	 17

Ditas desmontadas 	 	 5
Locomoveis 	 	 5
Lonas 	 	 G
tóros 	 	 G
Louça de luxo 	 	 .7
. Dita cammum 	 	 G
• Dita nacional 	 	 3

Louzas preparadas o para escrever 	 	 8
Lunetas 	

Ditas de prata ou ouro 	  'Á "A) ad vai.
Lúpulo 	 	 8
Lustres de vidro ou louça 	 	 7

Ditos de metal 	 	 8
Luvas 	 	 G
Luzerna (semente) 	 	 8

Dita (feno) 	 	 14
Lycopodio 	 	 O
Lyras 	 	 7

Maçãs frescas 	
Ditas em conserva 	  J.114,1 	

Macacos 	
Ditos de ferro 	

Maçanetas 	
Macarrão e outras massas alimanticias 	
Macella 	

Dita e similares para enchimento 	
Macetas 	
Machados 	
Machinas de copiar cartas. . 	

Ditas :' costura, armadas. . 	
Ditas .• -ostura, desarmadas. 	
Ditas 1.11,zographicas 	
Ditas do imprimir 	
Dit is do tecido 	
Ditas de lavoura 	
Ditas de descaroçar algodão 	

. Ditas de fazer farinila 	
Ditas de fazer. tijolos 	
Ditas para industria ou agricultura 	

Tabel/as
Diks não classificadas 	 	 G
Ditas para gabinete de physica ou laboratorios

chimicos 	
Madeira bruta, serrada ou lavrada, caibros o

varas 	 	 12
Madeira apparelhada para construcção 	 	 13

Dita para tinturarias 	 	 5
Madroperola. 	 	 7
Magnesia 	 	 G
Magnetes 	 	 7
Maisene 	 	 4
Malas do viagem vazias 	
Malhos para ferreiro 	 	 8
Mamadeiras 	
Mamona em baga 	 14
Maneios 	  5
M mdioca 	 	 4
Manequins de madeira 	 	 O
Mangas do vidro 	 	 7

Ditas (fructa) 	 	 2 A ou 4
Mangarito 	
Mangueiras para bombas do incendi°, etc 	 	

2 A ou 48

Manguaes 	 	 5
Manivellas 	 	 8
Manná  -
Manornotros 	 	 7
Mantas 	 	 6
Manteiga 	 	 2 A ou 4
Manteigueiras do metal, louça ou vidro 	
Manteletes o mantilhas 	 	 6
Mantimentos . 	 	 2 A ou 4
Mantiscriptos 	 	 8
Mappas 	 	 8
Maracujás 	 	 2 A ou 4
Marcas de ferro, madeira ou osso 	 	 8

Mariscosscos 	 	 2 A ou 4
Marmelos 	 	 2 A ou 4
Marmelada e similares, nacionaes 	 	 3

Ditas estrangeiras. 	 	 8
Marmitas 	 	 8
Marmore em bruto 	 	 5

Dito em obra 	
Marquezas. (Vide mobilia.)
Marras, marretas e marrões 	
Marrecos 	
Marroquim 	 	 O
Martellos 	 	 8
Martinetes mecanicos. 	
Mascaras 	 	 8
Massas alimenticias 	 	 4
Ditas não classificadas 	 	 O
Massa do pão para fabrico de papel 	 	 5
Massoiras 	 	 5
Mastigue 	 	 8
Mastros 	 	 12
Mata-borrão 	 	 8
Matassa (vide se la crua) 	 	 6
Malte 	 	 3
Maiorias explosivas 	 	 G

Ditas corantes para tinturarias 	 	 5
Materiaes de construcção não classificados 	 	 5
Matracas 	 	 8
Mechas e palitos phosplioricos 	 	 G
Medalhas do ouro e prata 	 % ad vai.

Ditas de metal ordinario 	 	
6

Medicamentos não clasiificados 	 	 6
Medidas diversas 	 	 8
Meias 	 	 (.;
Moi do abelha 	

Dito do tanque (canna) 	 	 3
Dito do fumo 	 	 3
Dito (qualquer do estrangeiro) 	 	 8

Melaço 	 	 3
Melancias o melões 	 	 2 A ou 4
Merciarias não classificadas 	 	 8
Mercurio 	
Aferirá 	 	

6
G

Mesas. (Vide mobilia.)
Metaes preciosos 	  17,	 ad vai.

Ditos brutos não classificados 	 	 5
Ditos em obra não classificados 	 	 O

Metralha 	 	 8
Metralhadoras 	 	 8
Mialliar simples ou alcatroado 	 	 8
Mica (mineral) 	 	 O

icroscopios 	
Millió 	 	 4

Dito em espiga 	 	 14
Mineraes não classificados 	 	 5
Mineraos preciosos 	
Minereos do cobre, zinco, chumbo e outras 	

 V,	 ad vai.
14

Miras para engenheiros 	 	 7

2 A ou 4
8
9

8

3
8

(3
8

8

5

5

5
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Tabellas

3

8

Missanga
Miudezas..< 	
Mós 	 ..
Mobilia ou peça do mobilia do madeira ordinaria,

	

(lo mudanças 	
Dita dita de dita nova 	
Dita dita de dita tina de mudança 	
Dita dita de dita tina, nova 	
Dita dita, do dita tina, nova, desmontada 	 ..
Dita dita do dita de luxo com dourados, es-

polhos, embutida ou estofada, nacional ou es-
trangeira 	

Dita dita do dita do vimo ordinaria 	
Dita dita dita do dita llna 	
Dita dita do ferro 	

Mochilas vazias 
Mochos. (Vide mobilia).
Mocotó 	
Modelos 	
Moegas 	
Moendas 	
Moeda meta Moa 	

Dita-papel 	
Mogno 	
Moinhos para a lavoura e industrias 	
Moinhos diversos 	
Moirbes

Ditos do ferro 	
Moitões 	
Molas para vehiculos 	

Ditas para relogios 	
Ditas diversas 	

Molduras finas 	
Ditas ordinarias 	

Moldes 	
Môlhos para comida 	
Morangos 	
Mor taças 	
Morins 	
Moringues nacionaes 	

Ditos estrangeiros 	
Morphin t 	
Mortalhas de palha ou papel para cigarros 	
Morteiros 	
Mosquiteiros 	
Mostarda 	
nistardeira. (Vido galheteiro.)
Mostradores para relogios 	
Muletas 	
Modas do plantas

Ditas de café e arvores fructireras 	
Musicas 	
Musg,o (planta) 	

Dite medicinal
Musselina 	
Myrrha 	

INT

Naplita 	
Naplitalina 	
Narcot ico 	
Navalhas 	
Nil(ol em }irai° 	

Dito oin o'ira
Dito em moeda. 	
Nitratos o nitri tos não classificados 	
Nitratos do potassio 	
NIVeis para engenheiros 	

Ditos do artes o ofilcios 	
Noras
Novilhos
Noz-moscada 	
Nózos 	

o
Objectivas 	
Objectos preciosos 	

Ditos do arte e do luxo, não classificados 	
Obreias 	
Obras do cobelleireiro 	
Obuzes 	
Osre 	
Oculos do ouro ou prata 	
°calos communs 	

Ditos do alcance e semelhantes 	
Odres
Oenomotros 	
Oleados 	  

abellas
8
8
5

5
8
8
G
8

7
7
5
8
5
G

2 A ou 4
G

ad vai.
ad vai.

12
5
8

14
5
8
5
O
8
O
8
5
O

2 A ou 4
8
6
3
6
6
6
ti
O
8

G
8
5

14
8
5

G

2 A ou 4
o
o

2 A ou 4
6
6

8
5
6

1/, 0/0 ad vai.
O
5
7
8

11

8

7
V, 0/0 ad vai.

7

7
8
5

t/2 0/0 ad cal.
6
7
6

8

Nabos 	
Nacar em pingos
Nankiin 	
Nata 	

• • • • • • •

	  ..

Oleos naq(onitos não classificado; 	
Ditos lubrificantes para industrias 	
Dito de linhaça. 	
Ditos não classifiertrios 	

Onças. (Vide Art. 57.)
Onix 	  1/, ° ad
Opas 	 	 G
Opalas 	 	 cal.
Ophicleides 	 	 7
Oaiatos 	 	 6
Opio 	
Opodeldoc 	
Oratorios 	  O	 7
Orchatas 	 	 O

Ditas nacionaes 	 	 3
Orchideas (Plantas) 	 	 5
Orgãos 	 	 7
Grijones 	 	 8
Ornamentos para igrejas 	 	 7

Ditos do ferro, bronze ou outros manes. 	
Ornatos de barro, pedra artificial e semelhantes.

para construcções 	 	 14
Ossos 	 	 14

Ditos em obra 	
Ostras em conserva 	 	 8

Ditas frescas 	 	 2 A ou 4
Ourelas 	 	 6
Ouro 	 	 0/0 ad cal.
ouvidos para arma do fogo 	 	 G
ovas 	 	 2 A ou 4
0v°3 	 	 2 A ou 4

xillo de ferro impuro para fabrica do gaz 	 	 14
Dito de chumbo 	 	 5

Pás 	 	 5
Paccas
Pacotilha	 6
Padiólas 	 	 5
Paios 	 	 4

Ditos importados... 	 8
Paina 	 	 8
Painaço 	 	 8
Palias 	 	 O
Palanganas. (Vide louça).
Palanques 	
Paletots 	
Palhas do coqueiro, palmeira, milho, trigo, canna,

arroz e outras nacionaes . 	
Ditas do Chile e semelhantes, estrangeiras.— •

Palhetas 	
Palhinhi
Palilhos 	
Paliteiros de ouro ou prata
Paliteiros do louça 	

Ditos do metal 	
Palitos 	
Palmilhas 	
Palmitos 	
Pamphletos 	
Panacas 	
Pandeiros 	
Paneiros 	
Panellas de barro 	

Ditas de ferro ou cobre 	
Ditas de ferro a granel (sem responsabilidade
da companhia) 	

Panno de qualquer qualidade 	
Dito nacional 	

Pão 	
Pflos para tamancos 	

Ditos para tinturarias 	
Papagaios (aves) 	

Ditos (brinquedo) 	
Papel 	

Dito pintado 	
Dito para embrulho e para irnprossão fabricado
no Estado 	

Papel velho ou intitilisado para fabrico do papel.
Papelão 	
Parafina. 	
Parachoques 	
Parafusos 	
Paramentos ecelesiasticos 	
Parellelipipedos 	
Pára-raios 	
Parazitas (Plantas) 	
Paróes 	
Passas 	
Passadoiras 	
Passamanes 	
Passaros 	

Ditos empalhados 	
Pasta de velludo, seda ou marroquim 	

Ditas de papel ou papellão 	

5
ti

•
I

O

5
"/„ ad ra/.

6

8
6

2 A ou 4
8
8
7
8
3
8

6
3

2 A Ou 4
3
5

7
8
8

38
14

6
5

5
7,

14
8
5
5
8
8
6
9
7
7
8
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Tabellas
Ditas de algodão 	

Pasteis 	
Pastilhas 	
Patins 	
Patos 	
Patronas 	
Pavões 	
Pavios 	
Peanhas. (Vide mobilia.)
Peças de artilharia 	 	 8
Peças do engenho e mais machinismos para in-

dustria e lavoura  ' 	 5
Poco,gos frescos 	 	 2 A ou 4
Pechisbequo 	 	 G
Pedras para calçamento e construcções 	 	 14

Ditas açorianas 	 	 8
Ditas litographicas 	 	 8
Ditas de filtrar 	 	 -	 8
Ditas preciosas . .	 l i, 0/ ad vai.

Pedra-humo 	 	 G
Pedra-tipis 	 	 6
Pedra-pomes 	 	 8
Poitoraes do couro 	 	 6
Peixe fresco 	 	 2 A ou 4
Peixe em salmoura, salgado ou secco 	 	 4

Dito em latas 	 	 8
Pelles em bruto 	 	 3

Ditas preparadas 	 	 6
Pellogos 	 	 6
Pellicas 	 	 G
l'ello de castor lebre, o semelhantes 	 	 6
Pellucia 	 	 6
Pendulas para relogios 	 	 6
Peneiras de arame, cabello ou seda

Ditas do palha nacionaes 	 	 3
Patinas para escrever 	 	 8

Ditas para enchimento 	 	 6
Pennachos para barretinas, do cabal los ou pennas 	 	 7
Pentes 	  . 	 	 8
Pepinos 	 	 ''' A ou 4
Popsi na 	 	 6
l'er,is frescas 	 	 2 A ou 4
Perca le 	 	 6
Perdizes vivas 	 	 9
Perfumarias 	 	 G
P. rgaminho 	 	 6
Periquitos 	 	 9
Pormanganatos	G
Parolas 	  V, "A, ad vai.
Partis 	 	 9
Perucas	 7
Pesa-licores, acidas, e outros instrumentos seme-

lhantes 	 	 7
Pesos para balanças 	 	 8
Petrechos para caça 	 	 6

Ditos hellicos 	,..	 6
Ditos explosivos 	 	 O

Petroleo 	 	 6
Peúgas 	 	 O
Pez 	 	 5
Phosphatos 	 	 6
Phosphitos 	 	 6
Plionhoros 	 	 6
Photograiihias em cartão 	 	 8

Ditas em quadro. (Vido quadros.)
Pias 	 	 O
Pianos 	 	 7
Pia ça va . 	 	 14
Picaretas e piciies 	 	 5
Pielinà 	 	 3
Pico 	 	 O
Pilões 	 	 5
Pilhas electr1;as 	 	 8
Pilitlas 	 	 6
Pimenta da india 	 	 8

Dita do paiz 	 	 2 A ou 4
Pinças 	 	 .8
Pinceis 	 	 8
Pince-noz. (Vide oculos.)
Pinha e pinhões 	 	 2 A ou 4
Pinho. (Vide madeira.) .
Pinas para rodas 	 	 5
Pipas. (Vide barris.)
Pistolas 	 	 O
Pistolões 	 	 6
PistOes 	
Pivetes modiAnaes 	 	 6
Pive 	 	 11
Placas 	 	 8
Pumas 	 	 8
Plantas-vivas 	 	 5

Ditas medicinacs 	 	 6
Plaque 	 	 O

Tabellas

Platilhas de algodão o linho 	
6Planta, 	  7A,, " ad vai.

Plumbagina 	 	 5
Plumas 	 	 7
Pluvionietros 	 	 7
Pós de sapatos 	 	 O

Ditos modicinaes não classificados 	 	 6
Poaia 	 	 6
Polainas 	 	 G
Polés 	 	 8
Poltronas. (Vide mobilia.)
Polvilho 	 	 • 3
Polvora 	
Polvarinhos 	
Pomadas 	 	 6
Pombos 	 	 9
Ponchos 	 	 O
Pontas do Paris 	 	 5
Pontes de ferro 	
Ponteiros para relogios 	 	 6
Porcollana 	 	 7
Porcos 	 	 10
Porphyro bruto 	 	 5

Dito em olgra 	
Portas, portões e portadas finas 	 	 6
• Ditos embutidos 	 	 7

Ditos ordinarios 	 	 5
Porteiras o portões de madeira ou ferro 	 	 5
Porta-vozes 	
Postes de ferro 	 	 5

Ditos de madeira 	 	 12
Potassa 	 	 8
Potes de barro nacionaes 	 	 3

Ditos de barro, estrangeiros 	 	 o
Pozzolana 	 	 14
Pranchas e pranchões 	 	 12

Ditos apparelhados 	
1/ sA, ad vai.Prata 	 	 .

l'rateleiras. (Vide mobilias.)
Pratos do folha ou chumbo.. 	 	 8

Ditos de louça. (Vide louça.)
Precipitados 	
Pregos diversos 	 	 5
Prelos 	 •	 8
Prensas para algodão, mandioca o lins seme-

lhantes 	 	 5
Ditas para escriptorio 	 	 8

Prazi lhas 	 	 8
Presuntos 	 	 8
Productos chimicos e preparações pharmaceuticas

não classificados. 	
Prumos 	 	 8
l'ucaros. (Vide louça.)
Pulseiras 	 	 	  1/2 "  ad vai.
Pulsometros 	 	 5
l'unhaes 	
Punhos para camisas 	
Puxadores para gavetas 	 	 8
Puxavantes (machinisino) 	 	 5
Pyroxilina	  	 6

Quadros com vidros 	 	 7
Ditos CJM vidros 	 	 6

Quartolas. (Vide barris.)
Qaassia 	
Quebra-nózes do ouro ou prata 	  	 ad vai.

Ditos ditos diversos	 8
Queijos nacionaes 	 	 .1

Ditos estrangeiros 	 	 8
Quercinq
Queabos 	 	 2 A ou 4
Quilhas do jogo 	 	 6
Quina 	 	 G
Quinina ou quinino 	 	 6
Quinquilharias 	 G
Quitanda 	 	 2 A ou 4

Rabanetes 	 	 2 A ou 4
Rabecas e rabecões 	 	 7
Rabotes 	 	 8
Rabichos de couro 	 	 6
Raies para rodas	  	 5
Raizes alimenticias 	 4
Raizes med ici na es 	

Ditas para tinturaria 	 	 5
Raladores 610 mandioca 	 	 5

Ditos não classificados 	 	 8
Ramas de mandioca, aipim e semelhantes 	 	 14

nulhetei artificiaes 	 	 7
Di tos na t untes 	 	 2 A ou 4

8
A ou 4

G
G
9
6
O

8

8



Salsaparrillia. 	
Salvas dts ouro ou prata 	

Ditas de metaes e casquinha 	
Salva-virias 	
Samambaia 	
Samburás 	
Sandalias 	
Sanfonas 	
Sangue do animes 	
Sanguesugas 	
Sa.n toni na 	
Sapatos estrangeiros 	

Ditos nacionae 	
Sapá 	
Saphyras 	
Sardinhas em lata 	
Sarjadeiras 	
Sarrafos 	
Sassa traz (casca) 	
Saxophones e semelhantes 	
Scenarios 	
Sebo nacional 	

Dito estrangeiro 	
Seccan te 	
Secretárias. (Vide mobilia.)
Sodas 	

Dita crúa 	
Seilitz 	
Seges. (Vide carras.)
Selenito 	 	 5
Ssllas, sellins e silhoas 	
Soltaria (artigos de) não classificados 	 	 G
Senos 	 	 ad vai.

Sementes 	 	 8
Serafinas (fazendas) 	
Seringas
Serpentinas de ouro e prata 	 	 °/0

Ditas de bronze, vidro, crystal, etc 	 	 7
Ditas para alambiques 	 	 5

Serras e serrotes 	 	 8
Ditas para cirurgia 	 	 7

Serragens 	 	 11
Serralheria (artigos de) 	-	 8
Setins o setinetas 	
Seitas 	 	 7
Sextantes 	 	 •	 7
Silicatos puros 	

Ditos impuros 	 	 5
Sinapismos 	 	 6
Sinetr.s do ouro ou prat 1 	  2/, V. fui vai.

Ditos diversos 	 	 G
Sinos o sinetas 	 	 8
Sinlibes para aguns gazosas 	

Ditos de metal 	 	 8
Sipó 	 	 14
Sirguoiro (artigos de). 	 	 o
Sobretudos 	 	 6
Soda 	

Dita em bruto 	 	 14
Sofás. (Vido mobilia.)
Solta estrangeira 	 	 8

Dita nacional 	 	 3
Solda.... 	 	 8
Sombra da Colonia o de Oliveira 	
Sondis para engenheiros 	 	 5

Ditas do cirurgia 	 	 7
SN-motes 	 	 5
Sovelas e instrumentos de snateiro 	 	 8
Stearina 	 	 8
Suadores para sollim 	 	 6
Substancias de pouco valor, 'deis á lavoura 	 	 14
Sulfatos e sulfltos não classificado.	
Sulfureto de carbono (formicida) 	 	 14
Surdinas 	
Surrões 	
Suspensorios 	 	 6

Tabaco estrangeiro 	
Dito nacional 	

Taboado 	
Dito apparelhado 	

Taboleiros 	
Ditos com vidraças 	

Tabolotas 	
Ta.boas do gamão 	
Tachins 	
Tachas 	
'ranhos	 	

Ditos para engenhos o fabricas	 	  .
spos para bilhar o bartella 	
futi 	

• Tabellas

G
'4 ^A, ad vai.

6
a

14
8
6
7

11
O

6
3

14
I á 0/. ad vai.

8
7

11
6
7

3
8

.6

O
6
G

6
3

12
13

7
6
6
6

8
5
7
O
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Tabellas

Rapadura 	 4
Rapé 	
Razoiras 	  	 5
Raspadeiras para escriptorios 	   8
Raspadores para animaes 	 8
Raspas ds pontas de veado. 	  	 6
Raspilhas o rosquetas 	 8
Ratoeiras 	   8
Realejos	  7
Rebonquos 	 6
Rebites 	   5
Rebolos do pedra 	 5
Redes estrangeiras 	  6

Ditas nacionaes 	 3
Rédeas 	  6
Redoiças 	
Redomas do vidro 	 7
Reflectores para lampeoas 	 8
Regadores 	  8
Reguas 	  8
Relogios 	 7
Ditos do ouro ou prata 	 1 /2 04 ad vai.
Itelofrios de gaz ou agua 	 8
Relojoaria (objectos de) 	  G
Rolhas 	 5
Relhos 6
Remedios não classificados 	  6
Reminholes 	 5
Remos 	
Rendas 	 6
Repolhos 	 2 A ou 4
lteps 	  G
Requintas 	 7
Rescaldeiros 	 8

.. 	Resinas não classificadas 	 6
Reservatorios para agua 	  5
Retortas do ferro 	   5

Ditas para laboratorios 	 6
Ditas de barro 	 14

Retrotes. (Vido mobilia.)
Retratos. (Vide pliotoí.,,raphia.)
Retrós 	
Revolvers 	 6
Rhum 	 6

Dito nacional 	 3
Ricino (oleo) 	
Riscados 	  6
Ripas 	  14
Rodas, rodetes o roldanas 	 5
Roitses 	  o
Rolhas 	
Rosados 	
Roscas (pão) 	 4
Roseiras (plantas) 	  5
Rosetas 	 6
Rotim 	
Rotulas (venezianas) 	 5
Rotulos (impressos) 	 8
Roupa 	  O

Dita impormeavel 	 6
Roxo-rei 	 6
Roxo torra 	   5
Rubis 	 V,Vo

fi

Sabão estrangeiro 	 8
Dito nacional 	 3

Sabonetes 	   6
Sabres 	   6
Sabugueiro 	 O
Sabugos do milho 	 14
Saca-rolhas 	 8
Saccas de algodão e outras do paiz 	 3

Ditas em retorno. (Vide art. 99.)
Saccharimetros 	 7
Saccharum 	 3
Sachos 	

fras (bigornas) 	 5
Safra (pó miurraD 	 5
Sagii 	  	 	 4
Saguins 	 9
Saias 	 6
Sal ordinario 	 4 A

Dito refinado 	 8
Saos (drogas) 	   6

Ditos para fabricaq 5
Saiamos estrangeiros 	 8

Ditos nacionaes 	 3
Salgadeiras 	 8
Salitro 	
;IIitra em bruto 	 14

Sais) 2 A ou 4
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Talagarça 	
Talas de madeira para fracturas 	
Talabartes para zabumba 	 •
Talco 	
Talhas de barro estrangeiras 	

Ditas nacionaes 	
Talhadeiras 	
Talheres de prata 	

Ditos diversos 	
Tamancos estrangeiros 	

Ditos nacionaes 	
Tamaras em conserva 	
Tamarindos frescos 	
Tambores (musica) 	

Ditos para engenhos 	
Tarnborates. (Vide mobilia.)
Tanchaes 	
Tanatos 	
Tanino 	
Tanques para engenhos e casas 	
Tapeçaria, (artigos de) 	
Tapetes 	
Tapioca 	
Taquara 	
Taramelas de ferro 	
Tarrachas 	
narraras 	
Tartaros 	
Tartaruga em obra não classificada. 	

Dita bruta 	 •
Tartarugas 	
Tattis 	
Teares 	
Tecidos estrangeiros 	

Ditos nacionaes 	
Ditos metallicos 	

Teclas e tecla los 	
Telas metallicas 	
Teloscopios 	
Telhas de barro. 	 	 14

Ditas de vidro 	 	 8
Tendcrs do locomotivas 	 	 5 ou 17
Tentas 	 	 7
Terebinthina 	
Tesouras 	 	 8
Termometnos 	

hoololitos 	 	 7
Tigelas 	 	 6
Tijolos do barro 	 	 14

Ditos dó marmore ou loaça 	
Ditos para limpar metal 	 	 8

Tijolos refractarios 	 	 14
Ditos inosai •os para ladrilhos. (Vido ladrilhos.)
Ditos do marmore ou louçt. (Vide ladrilhes.)

Tilburys. (Vicie carros.)
Tiinbales 	 	 7
Tinas. (Vide barris.)
Tincal 	
Tintas e tinturas não -classificadas 	
Tintas para fabrico de chita e tinturarias 	 	 5
Tintas para escrever 	 	 8
Tinteiros 	 	 8
Tipitis 	 	 5
Tiras bordadas 	 	 6
Tira-linhas 	 	 8
Titulos de valor 	 	 n ad vai.
Toalhas estrangeiras 	

Ditas nacionaes 	 	 :1
Tochas 	
Togas 	
Toldas 	 	 ti
Tolú 	
Tomates 	 	 2 A ou 4
Toaeis. (Vide barris e art. 90.)
Topazios 	 	 s/0 ad cal.
Torcids	 8
Torneiras 	 	 8
Tornos. 	 	 5
Torneis de ouro o prata. 	  !4	 ad vai.

Ditos diversos 	 	 8
Toros (madeira) 	 	 12
Torquezes 	 	 8
Torradores de café 	 	 8
Torteiras 	 	 8
Tosqueadores (machina) 	 	 8
Toucas e toucados para senhoras 	 	 7
Toucadores. (Vide mobilia.)
Toucinho 	 	 Especial
Touros 	 	 11
Trabacos 	 	 •
Traios 	 	 8
Tranças diversas 	 	 6
Trancas o tranquetas do forro. 	 	 8
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Tabelias
Trathirontes para ,i ancila 	   8
Tra pezios 	 6
Trapos .. 	 14
Trastes. (Vide mobilia.)
Travesseiros . 	 6

Ditos ordinarios 	 8
Trelas 	   6
Trem de cosinha 	  	 8

Dito dito usado 	 5
Treinas. (Vide mabilia.)
Tremoços 	  4
Trempes 	 8
Trenas...	 	 8
Triangulos (musica) 	 7
Trigo em grão. 	 4
Trilhos para estradas de ferro e accessorios 	 5
Trinchas e trinchetas para pintores 	  8
Trincos do ferro 	  8
Trocates 	 8
Trolys. (Vido carros.)
Trombetas 7
Tubos de ferro para encanamentos 	 5

Ditos de barro. 	 14
Ins de vidro... 	 6

Turbinas 	 5
Turfa 	 14
Tympanos (campainha) 	 R
Typos 	   8

Ungttentos 	 6
Unhas do animaes . 	 14

7
Ufsas. (Vide art. 57 	 )
Urticú 	   G
Drzolia.. 	   O

domesticos na:, classitleados' 	 r 8
Uvas estrangeiras.. 8

Ditas nacionaes 	 2 A ou 4

-‘7"

Vacais. 	 11
Vacina 	 	 	  1 •

Valerianatns 	  li

Vaus não especiticados 	 „ arl cal.

Varas 	
Varaes para carros 	  5
Varan tas do ferro 	  5
V SO3 	 7
Vassouras .... 8
Vazadoras 	  8
Vazios e:11 geral (em retorno) 	 14
Veados 	  10
Velas do cara, carnaúba, espermacete, composição

ou stearina 	  	 	 8
Dita s do sebo... ... 	 	 3

Volocipedes 	
Ve	 tudo 	 	 .	 .	 ...	 .

	  ...... 8
6

Vem e zianas (janellas) 	 ,	 	  5
Ventarolas 	 ti
Ventiladores 	  5
Ventosas ..	 , 	
Véos
Verdete 	 6
Verdurss 	
Vermelhãa 	  

2 A ou (4.1

Vermonth
Vernize 	
Verrumas 	 8
Vertelores 	 8
V..sicatorios. 	 6
Vidrilho 	   8
V id iam ord i na rios 	 O

Ditos finos 	 7
Ditos fabricados nt	 provincia 	 3

Vigas 	
Vimes. 	  8

Vinagre estrangeiro 	 O

Dito nacional 	 3
Vinho estrangeiro 	 6

Dito nacional 	 8
Violas, violões, violinos o semelhantes. 	   3
Viradores do estradas de ferro 	
Viseiras 	
Vistas para lanternas 	 7
Visgo 	 8
Vitellae 10
Vitrinas 	 7
Volantes (rodas) 	 5
Volca ni te 	 5

Tabellas

8
o
G
8
6
3
8

1/2 9/0 ad ral.

G
3
8

2 A ou 4
7
5

6
6
5
G
G
4

12

8
8
G
7

o
o
5
O
3

6
8
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Tirbellns

16
5
8
6
6

G
6
4

6

W

\Vagões rebocados. 	

	

1)1 tos desarmados 	
Water-closets 	
Water-proofs (impermeaveis) 	
Whiskey 	

"X.

Xadrez (jogo) 	
Xaropes 	
Xarquo 	
Xergas para animaes 	

Yatagans
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(Os generos de primeira necessida-
' de produzidos no Estado de São

Paulo (com exc3pção do touci-
nho), como agua, araruta,arroz,
café moldo, carne fresca, cen-
teio, farinha do milho ou man-
dioca, feijão, fructas frescas,
hortaliça fresca, leito fresco,
milho, ovos frescos, pão, peixe
fresco, raizes alimouticias o ver-
duras pagarão 50 O/. menos.)

( t	 e ;	 it ) 	 	14)	 is po.• tone-
lada, por kilom.

(O freto minimo do um despacho é
do 200 róis.)

Tabolla 4 A — Sal ordinario e os demais
generos classificados nesta ta-
bel la 	  100 róis por tone-

lada por kilom.
Zabumbas 	
Zebras (vido art. 57) 	
Zinco em bruto ou folha 	

Dito em obra 	
Zarcão 	

BASES DAS TARIFAS AO CAMBIO DE 20 D

Tabellas 1 — Passageiros das duas classes

	

(	
até 50 kilometros. 	 80 réis por kilotn.
> 100	 an 	 7" s »	 »l s classe

	

á
	 »21J0	 »	 70 o a-	 »

	

!. além do 200	 »	 65 I,	 lb	 )›

28. classe : metade da 1.*
(A passagem minima è de 200 róis

para l a classe e do 300 réis para
a 2s classe.)

» 1 A — Bagagens de passageiros... 500 reis por tone-
lada por kilom.

(O frete minimo de um despacho
de 2C0 réis-)

• 2 — Encommendas ou mercado-
rias transportadas pelos trens
de passageiros 	  750 réis por tone-

lada por kilom.
(O frete minimo de um despacho ó

de 200 róis.)
• 2 A — Gelo, peixe fresco, ostras,

caças, verduras, fructas, carne
fresca, pão, leite o ovos 	  250 réis por tone-

lada par kilom.
(O frete minimo de um despacho é

do 200 réis.)
• 3 — Café, algodão em rama, as-

sacar, fumo, couros secos e de-
mais productos semelhantes.
Tambem os generos fabricados
no paiz, quando não classifica-
dos nas outras tabellas 	  206 róis por tone-

lada por kilcan.
Os generos desta tabella, quando

despachados de ou para S. Paulo
pagarão 200 réis por tonelada
por kilometro.

(O frete minimo de um despacho é
de 200 róis.)

• 3 A — Café em casquinha e os de-
mais generos classificados nesta

	

tabella 	  180 réis por tone-
lada por kilom.

(O frete minimo de um despacho é
de 200 reis.)

• — Generos alimonticios de pri-
meira necessidade, como : fari-
nha, arroz, 'feijão, milho, legu-
mes fre3cos e raizes alimenti-
cias, o os generos classificados
nas tramitas-11s. 12, 13 e 14 em
quantidade menor de uma tone-
lada 	  100 réis por tone-

lada por kilotla-

(O frete mini= de um despacho é
de 200 reis.)

• 5 — Cobre, chumbo, ferro em
barras e chapas, trilhos para
vias ferroas, tubos de ferro e
outros metaes communs, espe-
cialmente para construcçõos.
Tombem machinas o utensilios
para a agricultura o industrias,
couro salgado e os demais gene-
ros classificados nesta tabella.. 140 réis por tone-

lada por kilom.
(Os trilhos o seus accessorios per-

tencentes ás companhias de es-
tradas de ferro, quando despa-
chados de Santos, terão um aba-
timento de 20 0/0.)

(0 frete minimo de um despacho é
de 200 róis.)

• 6 — Tecidos de seda, lã ou algodão
e generos do importação, não
classificados nas outras tabellas.
Tambem petroloo, agua raz e
outros espiritos, polvora e outras
substancias infiammaveis ou ex-
plosivas : phosphoros, fogos de
artificio, etc 	  SOO ' ,ais por tone-

lada por Itilom.
(O frete minimo de um despacho é'

de 200 réis.)
• 7 — Objectos, quer do exportação,

quer de importação, do grande
volume e pouco peso, como
caixões com chapeos do . cépa alta
e semelhantes. Objectos fragois
de g r au de responsabilidade,
como : espelhos, porcellana e
instrumentos do musica, de ci-
rurgia, de engenharia e seme-
lhantes e os demais generos
nesta tabella classificados 	  430 réis por tone-

lada por kilom.

(O frete minium de um despacho é
de 200 reis.)

Tabolla O — Peres, gansos, patos, marre-
cos, gallinhas, faisões, araras, pa-
pagaios e outras aves domesticas
e silvestres. Leitões, paccas,
macacos, kagàdos, tates, coatys
e oatros animaes pequenos 	  380 réis por tone-

lada por kilom.

7

5
8
5

(O freto minimo de um despacho
de 200 réis.)

• 3 B — Café em cereja ou c6co e
os demais generos classificados
nesta tabella 	  170 réis por tone-

lada por kilom.

(O frete minimo de um despacho é
de 200 reis.)

• 8 — Generos, não classificados nas
outras tabellas, como : ferra-
gens em geral, objectos do arma-
rinho o de escriptorio, impressos,
conservas estrangeiras, etc..... 220 réis por tone-

lada por kilom.

(Tanto nos trens de passageiros
como nos trens do cargas, o
frete minimo de um despacho ta
de 200 réis.)

10 — Poltrinhos, bezerros, carnei-
ros, cabras e cabritos, cães amor-
daçados e outros animes qua-
drupedes semelhantes 	  10 réis por cabeça

por kilom.
(Cobrar-se-ha taxa dupla pelos de-

spachos por trens de passa-
geiros.)



(Cal pagesit mais 30 % sobro as
taxas desta tabella.

Forragens produzidas no Estado
quando despachadas do interior,
terão um abatimento do 25 °A na
respectiva tabolla.

O excesso do cinco toneladas é co-
brado, por tonelada, na razão
da respectiva tabella.

O frete minimo é de 3$ por cada
vagão.)

» 15 — Carro ou carroça ordinaria
de duas rodas 	

(Os de quatro rodas pagarão mais
50 % .

Cobrar-se-ha taxa dupla pelos des.
p ichos por trens de passageiros.

O freto minimo è de 1$ por cada
carro ou carroça.)

• 19 — Carros de vias ferroas, re-
bocados 	

(O freto minimo é de 1$ por cada
carro.)

» 17 — Locomotivas o tenders, re-
bocados  •	 800 róis cada um,

P°" kilotn.
(O frete minimo é de 3$ por cada

um.)

BASES PARA APPLICAÇÃO DE TARIFAS MOVEIS AO CAMBIO DE 20 D.
POR 1$ COM AUOMENTO DE 5 */„ POR DINHEIRO ABAIXO DE 20 ATE
O LIMITE DE 12 A QUE SE REFERE O DECRETO N. 2020 DESTA
DATA

Tabella 3—Café, algodão em rama, assu-
car firmo, couros seccos e demais
productos similhantes tambem os
generos do paiz, isto é, fabri-
cados no paiz quando não clas-
sificados nas outras tabellas— Os,
generos desta tabella, quando
despachados de ou para S. Paulp
pagarão 200 reis por tonelada o
por kilometro. O freto minimo
de um despacho é do 200 réis
para cada Companhia 	  206 réis, por tone-

lada o por kilom.
» 3 A —Café em casquinha e os demais

generos classificados nesta ta-
boita. O freto minimo de um
despacho é de 200 réis para cada
Companhia 	   180 róis por tone-•

lada opor kilom.
» 3 B— Café em cereja ou coco e os

demais generos classificados
nesta tabella. O frete minimo de
um despacho é de 200 réis para
cada Companhia 	  179 róis por tone.

lada e por kilom-

» 6 — Tecidos de seda, lã ou algodão
o generos de importação não
classificados nas outras tabollas.
Tambem petroleo, agua-raz o
outros espiritos, polvora o outras
substancias inflarnm.aveis ou ex-
plosivos como phosphoros, fogos
de arteficio etc. O frete minimes
de um despacho é de 200 réis
para cada Companhia  •	 . 300 róis, por tone-

lada e por kilom.

» 7 — Objectos quer de importação
quer de exportação, do grande
voluma e pouco peso, como
caixões com chapéos de copa alta
o similhantes. Objectos frag,els
do grande resoonsabilidade,
como : espelhos, porcellana o
instrumentos de musica, de ci-
rurgia, de eng enharia ,o
lhantes o os demais generos
nesta tabelLa classificados 	  450 róis por tone-

lada e por kilom.

Capital Fedéral, G de maio de 1895.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

130 reis cada um,
por leilom.

120 réis cada um,
por kiloat.

141:t4	 Terça-feira 7
	

- 01PRICIAL
	

Abril — 1896

(O frete minimo do um despacho é
do 1$000.)

»	 12 — Madeiras brutas, serradas ou
lavradas, caibros o varas até
4 m ,50 do cumprimento e até o

• peso de cinco toneladas ou G me-
tros cubicos, pagarão 	  240 reis por 5 tone-

ladas por kilom.

os anitnaes classificados nesta ta-
bella quando transportados em
trens de mercadorias o em nu-
mero superior a 20, pagarão... 10 réis-por cabeça

por kilom.
(Porcos pagarão mais 30 % sobre

as taxas desta tabella.
O frete minimo do um despacha&

do 300 ris.)
11 — Cavallos, burros, jumentos,

bois, vaccas o touros 	  75 reis por cabeça
por kilom.

Os animaes classificados nosta ta-
Leila quando transportados em
trens do mercadorias e em nu-
mero do sois para cima pagarão. GO réis por cabeça

por kitom.

(alaileiras até 9 4,0 de compritnento
o até o peso de 10 toneladas ou
12 metros cpbices, pagarão' . o
dobro da taxa acima.

Madeiras até 12 1'1 ,0 de comprimento
e até o peso de 10 toneladas ou
12 metros cubicos, pagarão mais
50 % das taxas acima.

O excesso do cinco toneladas éco-
brado, por tonelada, na razão da
respectiva tabella.

Quantidade menor de unia tone-
lada será taxada a peso pela ta-
baila 4 ; excepto quando, por
seu comprimento, demandar mais
de um vagão, ficando então o
transporte sujeito ás disposições
do art. 93 do regulamento do

*tarifas.
O frete minimo é de 3$ por cada

vagão de quatro rodas ; 6$ para
vagões duplos ; e 9$ para va-
gões triplos.)

Tabela 13 — Madeiras apparelhadas para
construcção até o comprimento
de 4"1 ,50 e até o peso de cinco
toneladas ou seis metros cubicos,
pagarão 	  320 réis por 5 tona-

(Madeiras até 9112 ,0 de comPrimento
e até o peso de 10 toneladas ou
12 metros cubicos, pagarão o
dobro da taxa acima.

Madeiras até 12112 ,0 do compri-
mento o até o poso 10 de tone-'
ladas ou 12 metros cubicas pa-
garão o dobro o mais 25 % da
taxa acima para cinco toneladas.

O excesso de cinco toneladas é co-
brado, por tonelada, na razão da
respectiva tabella.

Quantidade menor de uma tonelada
será taxada a peso pela tabella 4;
excepto quando, por seu com-
primento, demandar mais de um
vagão, ficando então o transporte
sujeito às disposições do art. 93
do regulamento de tarifas.

O freto minimo é do 3i$ por cada
vagão de quatro rodas .; de 0$
para os duplos e 9$ para os
triplos.)

• 14 — Carvão vegetal ou mineral,
telhas, tijolos, tubos de barro,
betumes, enxofre em bruto, pe-
dras, dormentes de madeira para
ferro-vias e carrisde ferro, ripas,
moirões do madeira para cercas,,
lenha, capim. estrumes o 'outras
substancias uteis á lavoura • e a
industria e do valor insigni-
ficante em relação a seu volume.' 160 "réls • por vagão

de 5 toneladas
por kilom.

ladas por kilom.



PONTOS DE JuN-

TAXAS
-

NOMES DAS COLONIAS CÇÃO	 COM A
REDE TELEGRA

REDES ESPECIAES COM
INDICAÇÃO DAS ES-

.

4
o
t: :

VALOR DO FRANCO COM
RELAÇÃO Á MOEDA

-
OBSERVAÇOES

PIIICA	 INTER-
NACIONAL

TAÇõES QUE AS COM-
PÕEM

-e
Z.
'.

.
r4
-t

EM USO EM CADA CO-
LONI A

cd C4
E.

Ni

io

(A)Pa rij os telegranume
Oriental—Moçambique (Pro- "Nloçambinue,	 	 0.05 (A) (A)	 (B) 240 réis. (3) que se servem do caio(
vincia de) (1) .... 	 Lourenço Mar-

ques 	
Lourenço Marques..

(Ressano Garcia 	
0.05 (A)
0.15(A)

(A)	 (B)
(A)	 (B)

francez de Moça mbiou
e Majunga. a taxa, ter
minai de Moçambique 1
fixada em 	 0% 10 e a taxi

'Cabo Verde (Pro- S.	 Vicente 0.125 de	 transito. em	 0.15
vincia de) 	 1 (Ilha) 	

S.	 Thiago
I	 (Ilha). 	   

0.075

0.075 (c)

0.10
0.10	 (D)
0.10	 (D)

, Estas duas taxas são re
duzidas de 50 por 10(
para os telegrammas do

Guiné	 (District° Estado francezes e pare
militar	 auto- missão .	 	 0.10 0.10 (D) (1) OS telegrammas da iM
nomo de) 	 . Bolama 	 . 	 0.10 0.10	 (D) prensa.

Africa. Occidental
S. Thomé e Prin-

(II) A taxa applica.ve
aos telegrammas troca

cipe	 (Provincia ,S.Thomii(Ilha) 	 0.10 0.10	 (D) dos entre os cabos sub
de) 	 IPrincipe (Ilha) 	 0.10 ,

I
marinos da Companhii
Eastern and South Afri

Loanda 	

Loanda 	
*	 •air\Cb

bo  
1, Colunguem-

0.10 can	 e a	 fronteira d
Transvaal	 ainda	 niii
está fixada.

Angola	 (Provin-
cia	 de).	 	

Cassualala.	 Dondo ,
Cacullo, Haut Go-
lungo 	

0.20 (C)Esta taxa não se ap
plica aos telegramma.
trocados entre Portuga
e a Ilha de à. Thiago

Benguela 	
Mossamedes(5) 	

(D)Esta taxa não é co
brada	 pelos	 telegrarn

India	 (Estado
da), comprehen-
didos Damão e
Diu.	 .. 	.-

Goa.... .......

Macào (Ilha)..

Vasco da Gama, Gôa,
Mormugas, Causa-
lin, Majorda, Mar-
gas. Chander, San-
vordem ,	 Kalay ,
Collem, Dud-Sagor

Wacáo (Ilha) 	
(Taipa (Ilha do) 	

,6)
‘

i

a.
s.

(6)
075 de rupia.

Telegrammas para a
Europa 0276 de dois
índia 030 dollars.
Outros paizes	 0.40

dollars.

mas	 trocados	 com	 a
estações portuguezas d
costa °ocidental. 	 Par
os demais telegramma
só é applicada uma ve
ainda quando elles pa.
sana por mais de um
estação desta costa.

Asia
Macáo

e	 (Provincia de)....

Timor .... k ........	 	

1

é
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Provincia de Cabo Verde.
Districto militar autonomo do Guiné.
Provincia de S. Thomé e Principe.
Pmvincia, de Angola.
Estado da Ind ia portugneza (comprehendidos Damão e Diu).
Provincia de Macáo e Timor.

O Governo de Lisboa, declarou ao mesmo tempo que essas
colonias deveriam ser consideradas corno constituindo um grupo
independente da Metropole.

O Governo Francez deu fé dess t accessão ao Representante de
Portugal em Pariz, em nome das Potencias que fazem parte da
União tolegraphica, e apressa-se a trazei-a ao conhecimento do
Governo brazileiro.

O quadro que V. Ex. encontrará aqui annexo, contém a
designação das colonias portuguezas a que se applict a notifi-
cação do Governo de Lisboa e as informações que a sua entrada
na União comporta. Elle dá a conhecer especialmente, em
execução dos §§ 22 e seguintes do regulamento internacional do
serviço telegraphico revisto em Pariz ein 1893; a impartanci
das taxas telegraphica3 terminaes e da transito nestas colonias,
como tambein o valor do franco na moeda usual do paiz.

Queira acceitar, Sr. Ministro, as seguranças da m i nha mui
alta consideração.—p. nonnardet.—A' S. Ex. O Sr. Carlos de
Carvalho, Ministro das Relações Exteriores.

que as unem á rede telegraphica internacional, suas redes 8SpeCiaeS,

o franco com relação á moeda em uso em cada uma danas

DECRETO N. 2.246—DE 23 DE MARÇO DE 1893 (•)
Publica a R ec essã o do Governo Portuguez á Convenção telegraphica interna-

cional de S. Petershurgo do 22 de Julho de 1875, quanto as suas colonias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil faz
publica a aecessão do Governo portuguez à Convenção telegra-
pinoa internacional do S. Petersburgo de 22 de Julho de 1875,
quanto ás suas colonias, segundo communicação da Legação
Franceza de 12 do corrente ao Ministerio das Relações Exteriores,
cuja traducção °Melai este acompanha.

Capital Federal, 23 de Março de 1896, 8° da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Carlos Augusto de Gtrvallto.

TraducOo
Legação da Republica Franceza no Brazil—Rio do Janeiro, 12

de Março do 1896.
Sr. Ministro—Em execução do art. 18 da Convenção telogra-

phica. de S. Petersburgo, de 22 de julho de 1875, o Governo por-
tuguez, por intermodio do seu representante em Pariz, noti-
ficou ao Governo da Republica, a sua accessão a esse acto inter-
nacional quanto às suas colonias seguintes:

Provincia de Moçambique.

Quadro das aslonias portuguezas com a designação dos pontos
suas taxas terminaes e do transito e o valor d

(1) No districto do Zambeze, já existe uma linha com a extensão de 1.029 kilometros e composta. de 20 estações.
(2) A linha do districto de Lourenço Marques conta quatro outras estações que serão abertas para o serviço internacional logo

que as circumstancias o permittirein e o serviço publico o exigir.
(3) A taxa dos telegrammas officiaes continúa a sor cobrada á razão de 240 reis por 1 franco, valor fixado nos contractos concluidos

entre O Governo C as Companhias Eastern and South Africarz Telegraph e 1Vest African Telegraph.
(4) As taxas dos telegrammas toem sido cobradas á razão de 240 réis por 1 franco, até 31 de dezembro de 1895. A partir de 1 de ja-

neiro de 1896 serão cobradas segundo o estado do cambio, de accordo com o contracto assignado em 16 de agosto de 1895 entre o Governo
e a dompanilla Eastern Telegraph.

(5) Neste dstricto faz-se uma linha composta de 4 estações que serão proximadamente ligadas á rede internacional.
(6) Estas taxas serão cobradas conjunctamente pela Administração das Indias Britannica.s.

(') Reproduz-se por ter sabido com ineorreogões,



143,1;43	 Terça-feira 7	 DIARRIO OPFICIAL
	 Abril — 1896

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiza

Por portaria de 6 do corrente, concederam-
se 60 dias de licença, com o vencimento a
que tiver direito, nos termos do art. 27, § 1°,
do regulamento annexo ao decreto n. 1.160,
de 6 de dezembro de 1892, ao 20 delegado
auxiliar da policia desta capital, bacharel
Lafayette das Chagas Justiniano, para tratar
de sua sande.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 6 do corrente,foi concedida
a exoneração pedida pelo cidadão Antonio
Joaquim de Souza Pinheiro, do cargo de ins-
pector da 20 secção da 8 , circumscripção
slaburba.na, o nomeado para o referido cargo
o cidadão Antonio da Costa Moraes.

—
Directoria da Contabilidade

Expediente de. 1 de abril de 1896

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim de que se pa-
guem:

As folhas relativas ao mez findo, dos ser-
ventes

Da Escola Nacional de Bellas Artes, na
importancia. de 379$320

Da Faculd ide do Medicina do Rio de
Janeiro e da enfermeira da Maternidade, na
de 2:435$000;

As contas na importancia. de 415$300 de
fornecimentos foitos á Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, durante o mez de
janeiro ultimo

Se indemnise O porteiro da Escola Na-
cional de Medias Artes, da quantia do 49$700
par olhe applicada ás dospezas de prompto
pagamento, durante o 'noz de fevereiro
ultimo ;

Se entregue ao chefe do policia desta ca-
pital a quantia de 20:000$ para occorrer ás
despezas da colonia dos Deus Rios, relativas
ao mez de março findo.

ransmittiram-se :
Ao Ministerio da Fazenda
Os documentos com os quaes o chefe de

policia desta capital justifica o emprego da
quantia de 19:994$809 despendida por conta
'do adiantamento de 20:000$ que lho foi
feito para occorrer ás despezas com a co-
lonia dos Deus Rios no periodo de 1 de ja-
neiro a 29 de fevereiro ultimo afim de que,
tomadas as respectivas contas, se dê quitação
ao mesmo chefe.

A guia na importancia de 1:952$, pro-
veniente dos vencimentos que deixaram de
receber diversas praças reformadas da bri-
gada policial desta capital nos mezes de abril
a dezembro do anno passado, cuja quantia
deve ser recolhida ao Thesouro Federal pelo
comandante da respectiva brigada;

Ao Tribunal do Contas, para os fins con-
venientes, o balanço da receita e despeza da
Casa de Correcção desta capital no mez de
fevereiro ultimo.

Dia 4

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição do ordem afim de que

Se paguem:
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

deral, em S. Paulo, á vista do respectivo
attestado, os vencimentos, relativos ao armo
de 1894, a que tem direito, de accordo com a
lei n. 205, de 10 de setembro do mesmo
anno, o escrivão do juizo seccional naquelle
estado Guilhermino Santos.— Deu-se co-
nhecimento á delegacia.

As folhas relativas ao mez findo:
Dos serventes do Supremo Tribunal Fe-

deral, na importancia de 60$000

Do pessoal de nomeação do director do Ex-
ternato do Gymnasio Nacional, h importan-
cia de 740$000

Dos serventes do Tribunal Civil e Criminal,
na de l20$000;

As contas:
De 6:024750, de cimalhas o capiteis de can-

taria, fornecidos em fevereiro ultimo por A.
Teixeira Rodrigues, para as obras do edificio
destinado á Maternidade ;

De 1:250$, do aluguel, relativo ao mez
findo, dos prodios em que funcciona o Tribu-
nal Civil e Criminal

De 539$, de concertos e fornecimentos de
moveis feitos ao Tribunal Civil e Criminal
por Jeronymo Alves Monteiro ;

Se indemnisem:
O escrivão do internato do Gymnasio

Nacional, da quantia de 1:300$ por elle
applicasia ao pagamento das gratificações dos
empregados de nomeação do director da-
quelle internato, em janeiro ultimo ;

O porteiro do juizo seccional do Districto
Federal, da de 25$ da despeza por elle feita,
em março findo, com o asseio do predio em
que funcciona aquelle juizo.

O director da Casa do Correcção desta
capital, da de 278$820 das despezas de prom-
pto pagamento por elle feitas era fevereiro
ultimo.

Se entregue ao thesoureiro da brigada poli-
cial desta capital a quantia de 3 : 689$279 para
occorrer ao pagamento dos vencimentos das
praças reformadas da mesma brigada, corres-
pondenl;es ao mez findo.

Se escripture como receita eventual da
União, a quantia de 2:140$ recolhida ao
thesouro em 17 do mez passado pelo the.sou-
reiro da repartição da policia . desta capital,
e recebida do estado do Rio de Janeiro como
andemnisação de despezas pagas pelo cofre
daquella repartição com o conducção de en-
fermos indigentes, vindos de diversos pontos
do referido estado com destino ao hospital da
Misericordia

--
Requerimento despachado

Diu 1 de abril de 1853

Coronel Joaquim Ferreira da Cunha Bar-
bosa.—Requeira certidão, visto que o unico
documento que se acha junto á petição de
seu sogro, bacharel Luiz Alves da Silva Car-
valho, é o que serviu de base para a conta-
gem do tempo de serviço e este, segundo o
art. 21 do regulamento n. 3.445 de 1865, fica
archivado na secretaria conjunctamente com
o decreto da aposentadoria.

—
Directoria do Interior

Expediente de 1 de abril de 1896

Foi concedida ao Dr. Epaminondas Jacome
a exoneração que pediu do legar de ajudante
da inspectoria de saude do porto de Pernam-
bnco.

— Autorisou-se o inspector geral de sande
doo portos, em referencia ao oficio do 20 de
janeiro proximo findo, a contractar com San-
tos & Irmão, na conformidade da proposta por
elles apresentada em concurrencia publica, e
mediante a quantia de 15:000;, Ia execução
dos reparos necessarios ás duas enfermarias
fluctuantes quo fazem parte do material da
inspectoria.

— Communicou-se ao ministro da fazenda
que, segundo participou o inspector da Alfan-
deg,a de Maceió, em officio de 20 de março
ultimo, falleceu, no dia 3 do mesmo mez, o
vigario collado da fregnezia de Nossa Senhora
do sPrazeres, daquella cidade, Domingos Leo-
poldino da Costa Espinosa.

— Foram concedidos ao Dr. Manoel Gou-
lart de Souza, inspector de sande do porto do
estado do Espirito Santo, 90 dias de licença
com o ordenado, para tratar da sande.—
Remetteu-ee a portaria ao inspector geral de
Sande dos Portos, para os fins convenien-
tes.

Dia 4

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito portuguez José Pereira, residente nesta
capital.

Directoria da instrucçao

Por portaria de 1 do corrente, foram con-
cedidos ao Dr.Joaquim Climerio Dantas Bião,
preparador da Faculdade do Medicina do Ba-
hia, 90dias de licença, c,en ordenado,pva
tratar de sua sande.

Por outra de 4 do corrente, foram conce-
didos 20 dias de licença, sem ordenado, para
tratamento de seus interesses, ao lente ca-
thedratico da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, Dr. Antonio Itodrigues Lima.

--
Expediente de 21 de março de 1896

Communicou-se ao director da Escola de
Minas, emn resposta ao officio n. 952, de 5
deste mez, que em aviso do 28 solicitaram-se
do Ministerio da Fazenda as necessarias pro-
videncias afim de que, pelas respectivas con-
signações do orçainen:n de 1895, seja paga a
E. Charles Vautelet & Comp., representante
de Paul Rousseau (4:: Comp., de Pariz, a
quantia do 17:691$822, equivalente a fran-
cos 16.010,70 ao cambio de 8 21/32 ou 1$105
por franco, sendo 5:653$376 ao par e
12:038$416 de diferença, proveniente dedi-
versos artigos encommendadoR na Europa,
para os laboratoriá, gabinetes e bibliotheca
da.quella escola e que, conforme solicitou/no
mencionado oficio, foram encarregados os
mesmos E. Charles Vautolet (S; Comp. por
aviso de 18 do corrente, de retirar da alfaia-
dega e despachar pela Estrada de Forro Cen-
tral, com destino aquella escola 37 volumes
contendo °Anedies artigos.

Ministerio das Relações Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, á 1 hora da tarde, no Palacio do
Governo, em audiencia publica a que assistiu
o Ministerio, o Sr. General Jacintho Regino
Pachano. o qual, ao entregar-lho a sua
credencial de Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario dos Estados Unidos de
Venezuela, pronunciou o seguinte discurso

Sefior Presidente.
Al aceptar la mision que me trae á esta

Republica hermana, mi grande °alheio ha
sido cuinplir con cl primero de los deberes
que ella me impone : el de expresavos
votos de mi Pais, en nombre del Gobierno
que lo representa, por la creciente prospe-
ridad de este hermoso suelo, grande por
sus vastos, fiorecientes dominios, tanto como
por sus tradiciones historicas, entro las
cuales resaltan tradiciones gloriosas e
trascendontales, acogidas eu su tiempo con
arrobo patriotice por el Pais en donde vio la
nrimera luz el Libertador de medio Conti-
nente, y saludadas con inefable alborozo
por todos los pueblos latino-americanos.

Venezuela desea y pone empeão en estro-
char cada vez más sus relaciones de fra-
ternal amistad con todas las naciones dcl
hernisferio occidental, porque ella quiero
confundir en un mismo sentitniento, cl
amor que profesa, á su propla nacionalidad
y el vivisimo interes que le inspira la de los
dentas pueblos que por imposicion de su
naturaleza, y a un de la historia, están con
ella identificados en el culto comina de la
moderna democracia.

I a mi ha tocado la dicha singular de
desempefiar la legacion que está Hamada á
servir de vinculo indisoluble entre dos
naciones hermanas á quienes su respectiva
situacion geografica, fnera de otras razones
de comina origen, impone una como alianza
de familia, sustentada por el más acendrado
sentimiento de confraternidad.

Io abrigo, Seiior, la esperanza de que vues-
tro ilustrado Gobierno acogerá el pensami-
ento do Venezuela com el beneplácito de todo
el Pais.

Gratisima impresion experimento en
estos instantes ai poner eu vuestras manos
la carta que me acredita ante Vuestro Gobi-
erno, en mi calidad de Enviado Extraordi-
nario y Ministro Plenipotenciario de Vene-
zuela.
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O Sr. Presidente respondeu
Sr. Ministro—Agradeço e retribuo sincera-

mente os votes que me offereceis em nome de
vosso Governo pela prosperidade destepaiz.

São correspondidos peio Brazil na parte
que lhe cabe na communhão Americana os
sentimentos que animam os Estados Unidos
do Venezuela da mais intima cenfraternisa-
ção com as nações deste hernispherio occi-
dental no culto da moderna democracia.

Podeis estar certo. Sr. Ministro, de que
me é summamente agradavel a escolha do
vossa, pessoa para a honrosa missão que vos
fui confiada, e de que encontrareis em mim e
no meu Governo a rnaier sAieitude em con-
tribuir para o s . 11 feliz des e mpenho. estrei-
tando eada vez mais os laços de ItIllindo que
ligam os (bus pazes e desenvolvendo, • como
lhes convem, os seus reeiprocos interesses.

Acceito, pois, com viva satisfação. a carta
que vos acredita no caracter de Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotensiario
de Venezuela.

Ministerio da Fazenda

Directoria Gerai das Rendas Publicas

Expe liehte de .90 de icnço de 1890

Do Sr. ministro:
Ao governador do Pará, communicando

tsr silo autorisa la a isenção de direitos pe-
dida por telegramma de I() de fevereiro

Ao secretario das obras publicas do es-
tado do Rio, communicanda cai ressosta
officio n. 47,de 11 do corrente. que,o art. C',
§ 24 das Preliminares da Tarifa, oppõe-se á,
concessão pedida, visto não terem sido os
objecti is directamente importados por conta d L
administração do estado.

Ao secretario da agricultura de S. Paulo,
declarando, em resposta ao officio n. 4, de 5
do corrente, que a reclamação constante do
mesmo officio sõ parle ser tornada em con-
sideração si for enderoçada pelo proprio in-
teressado.

Do Sr. director
A's fandegas:
Do Rio:
Communieando:
Que, por despacho de 24 do corrente,

foi autorisada a isenção de direitos para
caixas contendo In terial typographico

destinads á imprensa saciai do estado de
Minas

Ter sido indeferido o recurso interposto por
A. C. Siqueira, da decisão negando-lhe resti-
tuição do abatimento d e 3n o„/„ dos direitos
que pagou nos exercicios do 1893 a 1895 pelo
arame despachado para a sua fabrica de
pregos

Remettendo o officio do secretario das
obras publicas do estado do Rio, pedindo
para que seja, livre o desembarque na ilha
do Carvalho dos immigrantes destinados ao
mesmo estado, afim de que informe sobre o
assumpto.

Do Maranhão, determinando que, com ur-
gencia, remetta o quadro da importação
directo, exigido per telegramma de 10 de fe-
vereiro.

Do Ceará:
Devolvendo o quadro que acompanhou o

orneio n. 124, de 22 de fevereiro, o determi-
nando que envie os d idos relativos aos va-
lores officiaes da importação e exportação di-
recta do exercicio de 1895 de que trata o te-
legramma de 10 do mez passado ;

Remettende a segunda via da ordem n. 1,
de 7 de janeiro.

Do Rio Orando do Norte, communicando
qu) a mercadoria, de que trata o officio
n. 6, de 19 de fevereiro, é um tecido de
phantasia e como tal, deve ser classifica.la
para pagar a taxa do art. 504 da tarifa.

— A's Delegacias:
De S. Paulo:
Communicando:
Era resposta no officio n. 19, de 9 do cor-

rente, que observe com todo o rigor o decreto

n. 2.216, de 16 de janeiro ultimo, até que o
Congresso sit manifeste sobre as providencias
pedidas ;

Que, por despacho de 20 do corrente, o Sr.
ministro autorisou que deve ser marcado um
prazo razoavel para a cobrança das licenças
do commercio do fumo no municipio de Ara-
raguaya, attenta a epidemia que alli está
grassando.

De Minas, communicando que a Camara
Municipal de. Itajubá deve dirigir-se directa-
mente ao Sr. ministro da fazenda sobre o pe-
dido do restituição de direitos que pagou pelo
material importado pira o abastecimento de
agua. afim de que possa ser resolvida a effe-
ctivilade da restituição.

— A's Collectorias:
1)", Pa.ra l lyba do Sul, communicando ter

sido deferido o requerimento em que o colle-
etor e escrivão pediram restituição do ira-
posto de 2 "/„ sobre subsidies o vencimentos e
declarardo que, feita a restituição, devem ser
observadas :is disposições ns. 101, 102 e 103
da; instruções de 17 de dezembro de 1895;

Do Nova Friburgo, rernettendo urna folha
para cobrança de foros de terras das fazen-
das nacionaee do Corrego d'Anta o S. José,
nesse municipio, correspondentes ao anno de
1895.

Dia 31

Do Sr. director:
A' Empreza do Melhoramentos, communi-

cando que deve provar ter silo a planta
apresentada approvada pelo Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, afim de
que possam ser apreciados os fundamentos
da reclamação contra a concessão de afora-
mento de terreao accrescido de marinhas,
sito á praia Formosa, de que trata o despacho
do Sr. ministro da fazen la de 23 de outubso
do 1895.

— A's alfandegas:
De Manáos, remettende o titulo de licença

do guarda-mor Adolpho Cabia.
Do Pará, communicando:
Em virtude do despacho do Sr. ministre,

de 11 do corrente, que os negociantes João
Baptista Alvares & Comp. devem provar o
que allegam no seu requerimento, transmit-
tido com o officio n. 1, de 18 de janeiro;

Ter sido dd'erido o requerimento (na que
R. F. Seus & Comp. pediram psorogaçãs-) do
prazo por mais seis meus, para a exhibição
do certificado que prove a descarga no porto
do seu destino das mercadorias que despa-
charam em transito para a Balivia.

Da Maranhão, communicando ene o sentido
da circular n. 4, de 25 de fevereiro, não ad-
mitte duvida desde que foi dirigida aos dile-
ctores do estado do Rio de Janeiro e só a elles
affecta ;

Do Ceará, remettendo o titulo de licença
do 10 eseripturario Luiz Vieira Perdigão ;

De Pernambuco, declarando que, por des-
pacho de II do corrente, ficou resolvido que
a fiança que deve pagar o tenente-coronel
Luiz Guedes Correi, Gondin, arrendata-io dos
predirei nademos Lages e Serigo, em ft:inibe,
nesse estado, é de 4:712:500. corresp.(nden te
ao preço do arrenclament) do um animo, ga-
rantida em apolices, dinheiro, bein de raiz,
caderneta da Caixa Economica ou bonus ;

De Porto Alegro, communicacido que. por
despacho de II do corrente, teve deferime ato
o pedido do isenção de direitos feito pelo
provedor da Santa Casa do isericordia dessa
capital, em requerimento annexo ao officio
n. 14, de 6 de fevereiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

Por portaria do Sr. Dr. presidente deste
tribunal, de 4 do corrente, foram concedidos
ao 3^ escripturario do mesmo tribunal Joa-
quim Antonio Farinha 3d dias de licença,
com vencimento na fôrma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

RECEBEDORIA

11..que, • imentos despiehados

Dia 4 de abril cld 1896

Banco da Republica do Brazil.—Restitua-se
a quantia 450:000009.

Benigno de Souza Couto.—Dê-se.
Ferreira & Comp.-1.1em.
José Francisco da Silva —Idem.
Zulmira de Almeida Costa.— Satisfaa a

exigencia..
Sebastião Bernardo do Carvalho & Irmão.

—Idem.
Jose Machado Martins.—Transfira-se.
Costa & Aguiar.—Idem.
Martins & Oliveira.—blem.

Dia 8

Antonio Leal da Rosa.— Restituam sse a
quantia de 11(8010.

José Guilherme Lisboa.— Deduzam-se II
mezes no exercicio de I8S5.

J sé de Souza Dias.— Como se informa.
•

Ministerio da Guerra

Additamento ao expediente de 30 de março
de 1896

Ao Sr. ministro da fazenda s)licitandopro-
videncias para que seja distribuido i Alfan-
dega de Uruguayana o credito da quantia do
26:407;739 para occorrer ao pagamento de
vencimentos de oflleiaes e praças, conforme
se verifica do processo de divida de exercidos
findos n. 17.231 que se'remette —Communi-
con-se ao inspector da referida alfandega.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal em
S. Paulo remettendo os papeis em que o al-
feres do 14' regimento do cavalaria Joaquim
Leite de Lima pede que lhe seja rsstituida
importanda do desconto que soffreu em pus
vencimentos de 20 de fevereiro a 14 de de-
zembro de 1894, a titulo de imposto de 2 0/0
afim de que informe qual a iinportancia ar-
recadada darpielle official durante o tempo
em que serviu na dito estado.

— Ao director da Escola Superior de Guerra
approvando os prog.raminas das cadeiras e
aulas theoricas e praticas da mesma escola
que toem de vigorar no trfennio de 1396, se-
guindo o plano creado pelo regulamento de
12 de abril de 1890, ficando essa d'rectoria,
autoriseida a mandar imprimir 10) exempla-
rei g le cala um desses programma asitn do
serem distribuidos.

—Ao intendente da guerraonandando for-
necer á Repartição de Ajudante General e nos
2^ e 5 . regimentos do artilharia, os artigos
constantes da nota que se remette orga.nisada
na Repartição de Quartel-Mestre General e
dos dous spdidos que acompanham a mesma
nota rubricados pelo chefe da dita repar-
tição.

—Ao commandante do Collegio Mill lar,man-
dando matricular como aluinno contribuinte
o menor Anniba.1 Brazileiro Pereira do Lago,
conforme pediu o 1 0 tenente reformado e
e ipitãe-tenente lioaorario da armada Lucidio
Augusto Pereira do Lago.

—A' Repartição do Ajudante General
Nomeando o general de brigada João Ne-

pomoceno de Medeiros Menet para fazer
parte da commissão de promoções em sub-
stituição do general tsam'iem de brigada
Francisco do Paula Argollo.

Transferindo
Para o 10 batalhão de infantaria o alferes

do 4^ Alfredo Botelho Chaves, que se acha
na Capital Fede:al no goso de licença para
tratamento de saude, conforme pediu

Para, o 14^ batalhão da mesma arma o al-
feres do 22' José Aquino da Camara Pimen-
tel confirme pediu e deste para aquelie ba-
talhão o alferes Jayine de Lera Ribas

Para o 201 o alferes do 37° Antonio
Jonas da Fonseca, e deste para aquelle corpo
o alferes Melanio das Neves

Para o 1° batalhão do engenharia o cabo
de esquadra José Fernandes de Souza Mei-
relles e os sohltdos Diomedes Pinto Souto
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Maior e Samuel Pinto Souto Maior, todo:
addidos ao 1 0 batalhão do infantaria, afim de
auxiliarem o serviço de escripta do corpo de
alumnos da Escola Militar da Capital Fe-
deral.

Classificando no 7° regimento de casallaria
o alferes Ricardo João Kirk.

Approvando a proposta que fez o Quartel-
Mestre-General ao capitão de artilharia Jo-
nathas da Mello Barreto, do tenente do 5'
batalhão de infantaria Domingos Jesuino de
Albuquerque Junior e do tenente do quadro
extranumerario Manoel Onofre Muniz Ri-
beiro para servirem como seus assistentes e
ajudantes de ordens e de pessoa, sendo que a
de assistente é interina até que seja proposto
um official superior ou capitão de corpo es-
pecial ou extranumerario.

Permittindo ao alferes Domingos Pereira
Soares, que segue para matricular-se na Es-
cola Militar do Ceará, demorar-se no estado
da Bahia o intervallo de um vapor a outro.

•Mandando
Considerar como engajado por deus annos,

a contar de 10 de janeiro de 1895, o soldado
do 29 batalhão de infantaria, João Faustino
Lopes, conforme pe liu, sendo, porém, tal
engajamento no corpo em que se acha ;

Declarar ao commandanto do 6' districto
militar que a caixa militar alli creada por
occasião da revolta continuará a funccionar
até ulterior deliberação,pelo que as ordens de
pagamento e o mais que tenha de correr
pela alfandega deverá correr pela mesma
caixa.—Communicou-se ao director da Con-
tadoria Geral da Guerra.

Concedendo :
A cidade de Sant'Anna do Livramento, es-

tado do Rio Grande do Sul, ao alferea do 5°
regimento de cavalaria Arthur Benjamin da
Silva, que se acha preso respondendo a con-
selho de goerra..

Troca do. corpos entre si:
Aos tenentes Sebastião Dias de Toledo o

Leão Antonio da Rosa, este do '6" regimento
de cavallaria e aquelle do 2° da mesma
arma

A03 tenentes Getulio Simões dos Reis e
Secundino Eustaquio da Cunha, este do 29'
batalhão de infantaria e aquelle do 39' da
mesma arma

Aos alferes José Maria da França e Elysio
Pinto de Araujo Rabello, este do 21° e aquelle
do 40^ba.talhão de infantaria.

Licença para tratamento do sa.trle,em vista
do termo de inspecção de • saude a que foram
submettidos

Ao tenente medico de 5a classe do exercito
Dr. José Mal aquias Cavalcante Lima, por 30
dias

Ao tenente do 7° batalhão de infantaria,
Antonio Rodrigues Ramos, tambem por 30
dias, podendo gosar a dita licença onde lhe
convier em prorogação da com que se
acha ;

Ao =fico adjunto do exercito Dr. José
Onofre Muniz Ribeiro, por 90 dias onde lhe
convier

Ao alferes do 9' batalhão de infantaria
Ilonorio Domingues de Menezes Dona, por
60 dias, podendo gozar a dita licença no
estado de Pernambuco

Ao alferes do 10^ batalhão de infantaria
João Paulo da Silva Ribeiro, por 90 dias, em
prorogação da que com se acha.

Requerimentos despachados

Olivio Herman() Cardoso. — Mantenho o
despacho de 2 de julho de 1891, indeferindo a
pretenção do supplicante.

Felippe Moreira Lima.— Complete o sello
do requerimento.

Alferes Adolpho Luiz de Carvalho e Ray-
mundo Francisco de Souza Rego. — Com-
pareçam na Escola Militar da Capital Fe-
deral.

Ministcrio da Industria, 'Viação e

Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 6 de abril de 1896

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando
Os seguintes pagamentos
De 5:162$342, aos engenheiros e mais auxi-

liares do serviço do novo abastecimento de
agua a esta capital, em março ultimo (aviso
n. 832);

De 200$, a Ulysses Reis do Araujo Góes
official archivista da lnspectoria Geral das
Terras e Colonisação pelos serviços extraor-
dinarios que tem prestado, no actual exerci-
cio (aviso n. 833);

De 11:107$, á. Companhia Lloyd Brazileiro
por passagens concedidas a immigrantes, em
janeiro ultimo (aviso n. 834);

De 6:140$860, á mesma companhia por for-
necimentos . feitos para a Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, no dito mez (aviso n . 835);

De 504$, a T. Briguiet & Comp. pelo for-
necimento do livros á Inspectoria Geral de
Estradas de Ferro, em setembro do 1894
(aviso n. 830);

Providencias, afim de que seja rectificada
qualquer falta que por ventura tenha havido
por °ocasião do realizar-se o pagamento aos
empreiteiros do assentamento da via-perma-
nente entre Alegrete e a Cidade de Uru-
guayana. da Estrada de Ferro de Porto Alegra

Uruguayana Alfredo e Florencio Freitas
Reys (aviso n. 838).

Communicando que o engenheiro chefe da
commissão de melhoramentos do rio Itapi-
curó, no estado do Maranhão, foi autorisado
a effectuar o pagamento devido a Fonseca Ma-
chado & Irmão, negociantes desta praça polo
fornecimento de diversos instrumentos á
mesma commissão. (aviso n. 837).

Remettendo:
Os balancetes das operações da caixa do pro-

longamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana, em dezembro ultimo
(aviso n. 859)

O balancete do movimento caixa da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco, no dito
mez (aviso n. 840) ;

Ao administrador da Imprensa Nacional,
pedindo providencias afim de serem encader-
nados na repartição a seu cargo dons volu-
mes de dons mezes cada um de minutas desta
directoria (officio n. 10).

--
Directoria Geral da Iniestria

Por portaria de 6 do corrente, foi ex-
onerado, a seu pedido, do cargo de enge-
nheiro fiscal do 2^ districtn de engenhos mi-
trace o engenheiro Luiz Zuanny, sendo no-
meado para o referido cargo o engenheiro
agronomo Manoel Accioli Ferreira da Silva,
recebendo os vencimentos que lhe compe-
tirem.

--
Requerinten:os despaatados

Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, pedindo que sejam considerados
interrompidos os prazos decorridos desde se-
tembro da 1893 até a data em que foi resta-
belecido o serviço em seus nucleos, e igual-
mente que sejam levadas em conta do paga-
mentos futuros as entradas feitas naquelle
penedo para as despezas de fiscalisação do
seu contracto, na importancia de 0:600$000.
—O peticionario (leve formular bases para o
accordo de que trata o n. 6 do g 11 e n. 2
do art. 6, da lei n. 360, de 30 de dezembro
de 1895.

Joaquim Cardoso Marques, pedindo melho-
ria de vencimentos como agente do correio de
Guarapuava no estado do Paraná. — Indefe-
rido.

Directoria Gorai do Viação

Por portarias de 1 do corrente, foram no-
meados, de accordo com o regulamento expe-
dido com o decreto n. 2.247, de 20 de março

• ultimo, os seguintes funccionarios para a Es-
trada de Ferro Central do Brazil:

Sub-director do trafego, o chefe do tra-
fego engenheiro Jorge Radomaker Grun-
newald

Sub-director da contabilidade, o chefe da
contabilidade engenheiro Marciano de Aguiar
Moreira ;

Sub-director da locomoção, o chefe da lo-
comoção engenheiro Eduardo Claudio da
Silva

Sub-director da via-permanente, o chefe
da linha engenheiro José de Andrade Pinto ;

Inspectores do trafego, os ajudantes do
chefe do trafego engenheiros Alberto de An-
drade Pinto e Antonio Innocencio da Silva
Pinto, e o chefe interino da 0' divisão provi-
soria engenheiro Adolpho .Pereira

Inspector do telegrapho e illuminação. o
ajudante do chefe do trafego engenheiro Um-
berto de Saraiva Antunes;

Intendente, o engenheiro Alberto Macedo
de A zambuja.

--
Requerimentos despachados

Dla Cn de abril de 1S90

Francisco de Oliveira Rosa, telegraphista
de 3' classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo abono da gratificação extra-
ordi na.ria. correspondente a nove dias de férias
que não gosou no anno de 1895.—Indefe-
rido.

F. Lumay.—Selle os documentos.
--

Directoria Geral dai Obras Publicas

Por portaria de 6 do corrente,foi nomeado o
cidadão Antonio José do Mattos Silva para
exercer o cargo de amanuense da Repartição
Geral dos Telegraphos, com os vencimentos
que lhe competiretn.

--
Exped'ente de 31 de março de 1896

Remetteu-se á Associação Commercial de
S. Paulo cópia do parecer da Directoria
Geral dos Telegraphos, com a qual se con-
forma este ministerio, sob o pedido feito pela
mesma associação, afim de ser applicada aos
telegrammas que ella recebe e são de natu-
reza commercial e destinados á publicidade,
a disposição legal que estabelece o abati-
mento de 50 °/0 para os telegrammas da im-
prensa.

A' procuradoria seccional da Republica, re-
mettendo cópias de contractos celebrados com
a Companhia de Obras Ilydraulicas no Bra-
zil, afim de servirem no processo intentado
contra a mesma companhia pela Fazenda Na-
cional.

Dia 4 de abril de 1896

Remetteram-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos as portarias de licença do inspector
de 2 2 classe Mariano de Albuquerque Serejo
e dos telegraphistas de 3' classe Bento Pinto
Bandeira e Aurelio .Alipio da Rocha, todos
daquella repartição, e fez-se a competente
communicação à, Contabilidade do Thesouro
Federal.

— A' Inspecção Geral das Obras Publicas,
autorisando, de accordo com o orçamento
que acompanhou o officio n. 98, de 28 do
mez proximo findo, a fazerem-se as obras de
reparação de que carece a secretaria de
Estado deste ministerio.

Dia 6
Remetteu-se á Repartição Geral dos Tele-

graphos a portaria nomeando o cidadão An-
tonio José de Mattos Silva para o cargo de
amanuense da mesma repartição, e fez-se a
competente communicaçã,o á Contabilidade do
Thesouro Federal.

--
Requeri»ze)(to despachado

Luiz Ferreira de Mattos, pedindo para ser
registrado o seu titulo de engenheiro.—Com-
pareça na Directoria Geral das Obras Pu-
blicas.



Tarça-feira	 DZAIL/0 OFFICIAL	 Abra -- lege	 1 43NO

Titules de garantia provieoria concedidos durante o anno de 1895 (Lei n. 3.129, de 14 de outubro de &882 e seus regulamentos)

C °
NOMES DOMICILIO OBJECTOS DA GARANTIA TITULO PRAZOS

1

2

Marques & Ferreira 	

Os mesmos	 •	

Capital Federal 	

Idem 	

Melhoramentos em balaristre% paineis e
gregas para grades de predios, jardins,
etc., denemida: «Adaptonél» 	

Um apparelho de ventilação, denominado:
7 de janeiro 	 3 annos..

Ar-Hotel» 	  	 7	 > 	 Idem.
3 Alfredo Marques de Souza e Alfonso

Lopes U tinguAssit 	 Idem 	 Um apparelho regulador da marcha dos
bonds electricos 	  	 10 	  Idem.

4 Alberto Kuhlmann Junior 	 S. Paulo 	 Uma «Estante-mecanica-Kuldmann» 	 12 	  Idem.
5 Alberto Ribeiro Podroso 	 Capital Federal 	 Um apparelho de sa.lvação denominado:

Cinto-automatico de salvação 	 • 29 	  Idem.
6 Paul Philippe Fra.nçois Michéa 	 Minas Geraes 	 Applicação do duplo do cal e magnesio, da

patente n. 1.781	 a diversos tratamentos
e processos industriaes 	 14 de fevereiro.... Idem.

7 João Luiz Marinho 	 S. Paulo 	 Um apparelho destinado a seccar café por
meio da electricidade 	 13 de março 	 Idem.

8

9

10

Paul Philippe Fra.nçois Michéa 	

Alvaro Botelho, Gautier & Comp 	

Thereze Menlemeester 	

Minas Geraes 	

S. Paulo 	

Bruxellas (Belgica) 	

Novas anplicaçães do duplo aluminato de
cal e magnesto (Patente n	 1.781, de 14
de novembro de 1804) a diversos trata-
mentos e processos industriaes 	

Uma machina ou apparelho de separar
café o outros corpos, denominado:	 Se-
perador centrifugo universal 	

Um apparelho aereo hydraulico denomi-
nado: Regmerador do ar systema Men-
lemeester	 	  	

22

2 do abril 	

2

	  Idem,

	  ldcm

Idem.

11

12

13

14

15

Macodonio Octaken 	

Alvaro 13otelho, Gautier & Comp 	

Henrique Deslandes	 e Eugenio Au-
relio Brandão do Valle 	

Arthur Augusto Araujo 	

Dr. Galdino do valie 	  

S. Paulo 	

Idem 	 •

Capital Federal 	

Idem 	

Rio de Janeiro 	

Uma machina de descascar café denomi-
nada: Oetaben 	
	  Uma nova app n_cação do plano inclinado

como meio de separar o café cylindrico
do café chato, utilisando-se as diferenças
do comprimento das ordenadas das para-
bolas descriptas pelas duas qualidades
de grãos 	

Um aparelho denominado: 	 Propulsor
modificado> 	

Um	 motor continuo atinospherico	 uni-
versal 	

Um apparellio de beneficiar café, composto
de seccador e des rascador, denominado:

	  2

	  2

27

2 de maio 	

	  idem.

	  Idem.

	  Idem.

16 Francisco Alfredo Cabral Krauss.... Idem 	  
Apparelho Valle 	

Uma machina para extinguir formigueiros,
	  17	 4 	 Idem.

17 A. G. Morey 	 La Grange (E U. da deno ninada: «Kraunomana» 	 13 do junho 	 Idem.

18

19
20

21

apitão-tenente	 Collatino	 Marques
de Souza 	

Bento Martins 	
Engenheiro Alfredo de Freitas*Reis 	

Emilio Gruhn 	

America do Norte).

	  Capital Federal. 	

Pernambuco 	
S. Paulo 	

Capital Federal 	

Um bico de gaz produzindo luz incandes-
cente 	

Uma nova fôrma de navios, prova de ba-
lanços, para rapidissimas evoluçães e as
mais altas velocidades.	 	

Um motor hydraulico aperfeiçoado 	
Um «Receptor-Fiscal», coacernçaite á arre-

cadação da receita das cu,npanhias de
bonds e fins analogos 	

Uma ba I a n ça automatica, denominada

13

18
25

3 de julho 	

	  Idem.

	  Idem..
	  Idem.

Idem.

22

23

Victor Rodrigues Junior 	

Albert Thierry 	

Idem 	

Idem 	  

4 Fiscal», para se saber com o vehiculo
em movimento, o peso, pouco mais ou
menos, que elle vae coroportando 	

Um utilisador indigena	 destinado a	 ex-
trahir do «Hedichiure. Coronarurn> pol
vilho, farello e estory.r. indigenas 	

Um apparelho denomtuado: « Reproductor

8

8	 ...

Idem.

Idem.

24

25

Ernesto Na,tha.n 	

Miguel Veloz 	

Idem 	

Idem 	  

Parisiense» destinado a reproduzir in-
stantaneamente, eF,criptes, desenhos, etc 	
com tinta especia'r 	
	  Applicaçã.o dos licfaidos combustiveis para

o systema de iYacandescenc'a e lao,pada
para este fim.... 	

Um novo system, de luz electrica phosphe-
recente, sem cldor, denominada: «Luz-

	 	 16

16 	  Idem.

	  Idem.'

26

27

28

Theophilo Alvares de Souza Cou-
Unho 	

T. I.. Wilson 	

Gabriel Martins dos Santos Vianna e

Espirito Santo 	
Spray (E. U. da Ame-

rica	 do Norte) 	

Fria-Phosphoracente» 	
Um «Aereodraulico» 	

Um novo processo de fabricação de gaz
acetylene do carbureto caldo 	

18
26

3 de agosto 	

	  Idem.'
	  Ident.

Idem.

Antonio Lourenço Oliva 	 Capital Federal 	 Um apparelho denominado: 	 «I3razil» des-
tinado a re gularisar a sahida de animaes
em prado ,rie corridas 	 9 	 	 Idem...

29 Alvaro Botelho, Gautier & Comp.... S. Paulo 	 Um novo medo denominado: Processo Gau-
tier de tratar e preparar o café em cereja
e especialr crerte o café já secco ou murcho
para se de spolpar 	 15 	  ldam.



Diversos 	 1
Montevidéu 	
Buenos Aires.......... ..

3
4

Washington 	 5
Madrid 	  3
Pariz 	 7
Roma 	   12
Lisboa 	 8
Londres 	
Assumpção 	 1
S. Thomaz 	 	 2
Colog,ne. 	   	 1
Barbadas 	 1
Constantinopla 	  1
Berlin 	 1

Total 	 74

Movimento de inalas da 5" seco7o, 4 de abril
de 1896

Entradas
Malas

Piarias. 	 134
Paquete italiano Las Palmas, Genova. 18
Paquete nacional Brasil.	 norte 	 47
Paquete inglez Turkidc Prince,	 Nova

7
Paquete allemão Moitce, sul 	 5
Paquete nacional Industrial, sul 	 9
Paquete nacional Imana,	 sul 	 12
Paquete nacional Penedo, norte 	 7
Paquete Nacional Itatiaya, Aracajú 	 1

--
240
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30 Antonio	 Pimantel	 Syd	 e	 Alfredo
Marquei de Souza 	 Capital Federal 	 Um systema de aerostato completamente

novo ao que denominam: «Systetna Syd» 16 do agosto 	 3 annos.
31 Pedro Mello 	 	  Um motor denominado:	 « Gravito-motor,

para rPalisar a applicação da força de
gravitação produzindo o movimento por
meio da destruição do centro de gravi-
dade de um circulo 	 17	 >> 	 Idem.

32 George Chalmer e Frederik Louis
Wilder 	 Minas Geraes 	 Um processo aperfeiçoado para tratamento

deminereos	 auriferos,	 argenti feros	 ou
33 Guilherme Augusto da Silva Guima-

rães Junior 	 Capital Federal 	
compostos

Um systema de 1.ionds sem estribu lateraes
a que denominou «Bond -seguro» 	 6 de setembro....

	  dem.

dem.
34 Euzebio Max . miano Pires Ferreira.. Idem 	  Um novo systema de engarrafar aguas mi-

neraes nas fontes, conservando-as gazozas
utilisando-se para esse fim das tnachina
communs de fabricar aguas gazozas 	 1 de outubro 	 dem.

35

36

Dr. John Jamos Marchant 	

Augusto Duque-Estrada Meyer 	

Idem 	

I lem 	

	  Uni gerador de calor, denominstdo:	 «Holo-
pyro» 	

Um desinfectador automatico destinado é
lavagem e desinfecçõos gabinetes—Water
closet 	

5

9

	  Idem .

	 Idem.
37 Antonio Joaquim do Mattos 	 Idem 	 Um sellim	 crivado	 denominado:	 «Sellim

Hygienico Brazileiro 	 11 	  Idem.
38 Antonio Pacheco da Silva..	 	 'dom 	 Um apparelho denominado : Cbave•electro-

seinapborica 	  II 	  Wein.
39 Engenheiro João Raymundo Duarte. libin 	 Um «Let-volantv 	  23 	  Idem.
40 Alberto	 Vieira de Mesquita e David

William blies 	 Idem 	 Um	 apparellio denominado:	 « Alarme »,
para aviso de qualquer porta ou janella
forçada pelos gatunos 	 5 de novembro... Idem.

41 Emitia Estado 	 Idem 	 Bebidas refrigerantes esterilisadas 	 5 	  Idem.
42 I s Tenente Olympio de Thompson... Idem 	 Uns estribus	 de segurança denominados:

Oldemadattedahil para levantar e abaixar
á vontade os estribus dos bondi 	  Idem.

43 Pedro de Oliveira Santos 	 Idem 	 Colchões e almofadas do systema « Ilygle-
44 Antonio Fernandes	 Ribeiro Guima-

rães 	  Idem 	  
nicos » 	

Uns	 involucros em forma de livro para
acondicionamento	 de eharutinhos e ci-
garros 	  28

18 	  Idem.

	  Idem.
45 Regina.Ido Paes Barreto 	  Rio de Janeiro 	 Applicação do ar frio como força motora.. 19 de dezembro... . m.

1. a Secção da Directoria Geral da Industria, da Secretaria do Estado dos Negocio: da Industrio.. Viação e Obras Publicas, em 2 do
março de 1806.— O chefe ; José Francisco 89(li'CS Filho.

ADMINITRAÇÃO DOS CORREIOS DJ DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JA N El RO

Foram exonerados:
Como incursos no art. 444, n. 7, do re-

gulamento, 03 carteiros-supplentes:
Ludovico Telles Mattoso
Ptairo Affonso Moreira do Nascimento ;
Pedro Lomba., de agente do correio

Mundéos
João José da Silveira, de ladayassú
JOI19 Carlos de Noronha e Silva, de Pedro

Carlos.
—Forom nomeados:
Carteiros-supplentes:
Hermogeneo Cesario de Brito
Theophilo Candi d o Coutinho;
Francisco Altaneira, para Mundéos ;
Eduardo José da Silveira, pira Inda.yassú
D. Josephina Gomes, para Pedro Carlos.
—Foram concedidos 15 dias de licença,

com ordenado, aa praticante effectivo Leon-
cio Martins Rolrigues, para tratar de sua
saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 6 de abril de 1896

Pediu-se autorisação ao Sr. ministro para
despmder-se a iinportancia de 798$ com o
custeio da linha do correio entre Paraopcba
e Morada Nova,no estado de Minas Gemes.

—Foi remettida ao Sr. ministro a folha de
vencimentos do contractante do serviço de

condução de malas João Luiz Dafiou, na im-
portancia. de 150, correspondente ao mez
janeiro.

—Foi approvado o concurso de 3^ official re-
alisado em janeiro ultimo na Administração
dos Correios do Pará em virtude do aviso do
Sr. ministro n. 182 A de 22 de abril do anno
proximo p iss ido.

— Tiveram entrada usta repartição 237
officios das seguintes procedencias:

Roma 	 	  163
Idstricto Federal 	  27
Espirito Santo 	 	 7
Rio Grande do Sul 	  6
Sergipe 	 	 5
Pernambuco 	  5
Amazonas 	  4
Paraná 	  3
S. Paulo 	 	 	 3
Piauhy 	  4
Diverso; 	 	 •	 6
Pa.rallyba do Norte 	
Secretaria 	 	 2
Bahia 	 	 1

237
—Foram expedidos 74 enleios, assim distri•

buidos
Rio Grande do Sul 	
Ministro:	 4
S. Paulo 	  7
Minas Geraos 	  3
Pará 	 	 3
District° Federal 	 	 4
Paraná 	 	 1
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Sahidas
Milha

Nadas 	
Paquete francez Cardilleira, Santos 	
Paquete °alemão Porto Alegre, Europa
Paquete francez Bearn, Europa 	
Vapar noruegueuse Coringa, Buenos-

Aires 	
Vapor nacional ltaipava, sul.. 	
Vapor inglez Coleridge, Nova York 	
Vapor allemão, Deleearlia, Santos 	

182

	

Entradas 	 	 240

	

Sabidas. 	 	 182

Total 	 	 422
—

Movimento de malas, 5 de alril de 1898

Entradas
:Malas

Diarlas 	
Vapor nacional Sepetiba, Para	 ty e es-

calas 	
Vapor nacional Poperuna, sul 	
Vapor nacional Munia, Victoria 	
Paquete inglez Nilc, Europa 	

Sahidas
Mabs

Diaria-s 	
Vapor &União Catania, Santos 	
Vapor itiglez Turhish Prince, Santos..
Vapor italiano Colombo, Genova..
Vapor inglez Creole Prince. norte 	
Vapor nacional Norte e Sal, norte 	
Vapor italiano Las Palmas, Santos 	

Entradas 	 	 191
Sahidas 	 	 100

Total 	  297

OaRTI1,10 GERAL

AdminiNtraçâo dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesourarla, 4 de abril de 1896
Venda de sellos 	  5:675000
Vales na.cionaes emittidos . 	  1 	  7:606$1)0
Ditos iM.ernacionaos .. 	 	 518a00
Ditos nacionaes pagos 	  7:912$330

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu liontem os seguintes

pagamentos
Minis.terio da Fazenda-Officlos
Do Dr. director da Casa da Moeda, n. 89, de

1 do corrente, com a folha dos jornaes dos
operados, apsendizos e servente?, correspon-
dente ao mez do marco, :12559;332;

Do inspector dá Caixa de Amartização, n.43,
de 20 de março, com varias contas na impor-
tancia de 202-s500, de objectos de expediente
e outros, fornecidos por diversos para a moi-
ma repartição;

Do Dr. director do Laboratorio Na.eional de
Analyses, n. 73, de 24 de. março, pedindo para
que seja .eleva,da, a 80s o adiantamento a
fazer-se ao porteiro para as despezas do
prompto pagamento;

Dos juizes de orphãos de Iguassú, de 21 de
marça, de Pirally, de 16 do mesmo mez, e de
Magé, de 12 Lambem de março, requisitando
o pagamento de juros de dinheiros de orpliãos
em favor: do Dr. Albino Guimarães, 624S103;
de Joviano da Silva Caldas,293S261 e de Julio
José Carneiro,918527;

Do inspector da A lfandega do Pará, ,n 6, de
14 de janeiro, pedindo o credito da quantia
de 25:429$220 para os concertos de que pre-
cisa a machina do emzador Caçadarm compra
de urna caldeira destinada para o mesmo
cruzador.

Titulos :
De meio-soldo na razão do 3)0$ mensaes e

de montepio na do igual quantia passados a
D. Babbiana Francisca Duarte Braga, filha
do finado commissario geral da armada, ca-
pitão de mar e guerra, João José Ferraira.
Duarte.-Registrou-se no actual exercido a
quantia de 6:f;90$774.

Do meio soldo na razão de 33$333 mensaos
e de montepio na razão tio 5o$, passados a
D. Adelia Augusta de Azevedo Chavantes e
de montepio na razão de 14066 cada um,
passadas ás menores Moira, Anna. e Adal -
giza, viuva e filhas do medico de ti l classe do
corpo sanitario do exercito Dr. Aprigio Jose
Chavantes. - Registrou-se no mesmo exer-
cicio a quantia de 1:513$974 ;

Do pensão de montepio obrigatorio de
313$703 annuaes passado a 1) Is ',boi Maria
Barbosa da Silva CabraLe de 52,1,283 cada um,
passados aos menores Julia, Maria, Henrique
Agostinho, Alípio e Antonio, vinca e filhos
de Agostinho José Cabral, thesaureiro apo-
sentado da extincta thesouraria de Minas Ge-
raes. - Registrau-se no citado exercicio
quantia de 740$872. inclusive a de 201$ para
despez is de fim noral e luto.

De 000S anntiaes passal() a D. Anna Ta-
vares, mão do finado conductor lo 3 , classe
da Estrada de Ferro C s ntral do Brazil :Mario
Tavares.-No mesmo exercicio foi registrada
a quantia de 73a$30a, inelusive a de 290$
para despezas de funeral e luto.

De 803.; anilina:a passado a D Alfredina
Pereira de Souza Lemes, vinca .lo ex-guarda
da alfandega desta capital Josó Marques de
Sauza 1.01110A. — Registrou-se no supracitado
exercido a quantia de 918$334, sendo 200$
p u'. as despezas acima referidas.

Reg uerimantos
De Antonio de Bastos Varella., maior re-

formado do exercito, pedindo a restituição
da quantia de 14$21, que a titulo de im-
posto de 2 °/„ lhe fnea desoontada de seus
vencimentos de campanha om 1833 e 1894.

Da engenheiro José Ferreira da Silva
Santo, pedia io o pagamento da quantia de
11)0$, que deixou de receber de seus conca-
mentos relativos ao anno de 1892, conforme
o avisa da industria n. do 1-2 In3.rço
ultimo.

Do gerente do co:npanhia, pa lindo o paga-
mento de aluguel dos apparalbos telegra-
phicos por conta do Ministerio da Fazenda e
relativo ao atino corrente. 15S000.

Informaçio da 2 . Sub•Direetoria de Conta-
bilidade do Thesouro. de 21 de nilrça, com o
aviso do Ministerio da Industrio. n. 491, de
11 do mesmo mez, mandando pagar á Socie-
dade Anonyma do Gaz a quantia de 14$a81
do consumo de gaz cana a illumitnçan festiva
da praça Tirailentes, oin janeiro ultimo.-
Registrou-se na verba 2t) . - Dilferençari
cambio-a quantia d 3 6$943.

Pagamentos resolvidos em 31 de março:
Folhas de pagamento dos • salarios dos

ser ventes do The sou ro. 1:167S725; do Tribunal
de C011 tas,609;; do, dons incumbidos do asseio
e ifiuminação do carpo da guarda do The-
souro, (i2$ o do auxilio para aluguel de casa
do porteiro, 100$,00).

Em 1 do corrente. officio do Dr. enge-
nheiro das obras do Ministerio da, Fazenda
n. 64. de 31 de marco, com a fol i a dos venci-
mentos do pessoal technim das mesmas obras
do mesmo mez, 1:90 fgsin9.

Ministerio da Industriai, Viação e Obras
Publicas, autorisado por aviso:

N. 832, de 4 do corrente, folha dos enge-
nheiros e auxiliares do serviço do novo abas-
teci incuto de agua, de toarc'), 5:162S'142.

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores, autorisados p ir avis.-ai:

N. 1.107, de 1 do corrente, féria dos ser-
contes e da enfermeira da maternidade da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, de
março, 2:435$003;

N. 1.108, idem, ditas dos serventes da Es-
cola Nacional de Balias Artes, idem. 379$321

Missisterio Publica -Contas do thesourairo
da soaiedade Amante da Instrucção pelo dis-
perilio de subvenção de 20:001$ no armo
findo de 1895.-Mandou-se passar quitaçtio.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

2 1 £EC0.0

Evpcdiente de O de abril de 1896

Officios recebidos:
Communicação do fiscal do 2° districto de

inflaininaveis, remettendo uma relação dos
genero3 inila.mmaveis retirados do trapiche
Carvallmes nos dias 1 e 4 do carrente.-Ar-
chice-se.

Da agencia do distrieto da Gloria, respon-
dan lo ao officio n. 218 desta directoria, refe-
rant° ás casas de negocio que funccionam
na praça da Gloria.-Junte-se ao officio da
Directoria de Ilygiene e remetta-se-lhe cópia
da presente resposta.

Da agencia do distrcto de S. Christovão,
referente á abertura de uma valha sem li-
cença, á rua de S. Luiz Gonzaga, que recla-
mou a Direc'oria. de Obras oni officio n. 318,
de 27 do mez findo.-A' Directoria de Obras.

Dl a ;iencia do 2 di-trictu do Engenho
Novo :

Reinettenda um mappa do movimento de
multas em seu districto, durante o mez pro-
ximo fia	 Directoria de Fazeis

Solicitando o fornecimento de mappas im-
press is para o movimento de obras;

Communicando:
Achar•se intransitavel a ru s do Dr. Lins do

Vascancellos;
Achar-se em milo estado do conservação

diversas ruas daquelle distrieta, eia virtude
dos buracos ma mia . los abrir para canalisaçãa
de agua, pela Inspecção de Obras Publicas,-
A' Diresteria de Obras.

Remettendo o mappa do movimento de
obras durante a semana, de 30 de março a 5
do corrente.-Idem.

Despachos interlocutorios:
Onze requerimentos á Directoria de Hy-

giena.
Deus á Directoria de Fazenda.
Um á Inspectoria. da Malta Maritima
Um ao agente respectivo.

Dir3 ,.:tvi 3 de Instrucçã)
1' sEcçlo

Ex,pe lleate de 31 de março de 1890
0.ficios:
Ao Sr. Dr. inspector escolar do 2" districto,

autorisando-o a mandar fechar o curso no-
cturno estabelecido na 10 escola feminina
daqua lle distriAo.

-Ao Sr. Dr. director de obras o viação
munlcipll, relativo ao proprio municipal da
rua S. Francisco Xavier n. 19, onde ruge.

ciona uma assola publica municipal.
-Ao Sr. 1)1. . inspector escalar do 6 , Ts-

triato, palita lo que devo:va inllrmala o re-
querimenta cal qtt o vkconde de S. Fins
01r3I'PCO á Municipalidade, pela quantia de
63:03 t$, o praPo n. 10 d t rua General Deu-
c .a, afiva de sar utilisado para. escola pu-
blica.

-Ao Si'. Dr. inspector esaalar d) 7" dis-
tricto, para que devolva inf nanado o reque-
rimento de Manoel Paina Painplona, que pode
auginento do aluguel do pradio de sua , oro-
prielada. onde funcciona a 33 escola feminina
daq uel lo districto.

-Ao Sr. Dr. prafaito, caminnnicando o
fallecirnento da professaaa adjunta Senhori-
nha Emilia da Rosa.

-hientico, commnnicando o fallecimento
da proresora da 9 , escola feminina do 2° dis-
tricta, Maria Jasé de Abreu Albernaz.

-Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda
Municipd, relativo ao nrnecimento de obje-
ctos de expediente acossarias a esta repar-
tição.

-Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando infor-
mados os requerimentos dos professares João
11 iptista da Cs ,sta o Antena Rodrigues do
Valle alargues em que psdein licenea,
fôrma da lei.

13
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Abril — 1896

Directoria de Hygiene e Assistencia
Publica

Expediente de 6 de abril de 1896

Antonio Leal da Silveira, Manoel Corrêa
Triste. José Martino de Aguiar, Firmino
Francisco Lopes, José Joaquim Diogo, An-
tonio Santos Costa, Joaquim José Ribeiro,
Lobo & Rezende, Elisa Evangelina Lonellina
de Carvalho, João Tavares Ferreira, Baptista
& Macedo, Vinha, Bastos & Comp., Netto &
Rocha, Antonio Luiz Parreira, Mendonça &
'Comp., Luiz de Macedo Sodré, José da Costa
Monteiro, José da Costa Monteiro, Josephina
Baptista Teixeira, José Casal & Comp., João
Affonso Ferreira, Feydet Biaro, José e Souza
e Silva e José Gonçalves Freitas.—Sejam pre-
sentes á Directoria do Interior e Estatistica.

Antonio Teixeira Machado.— Seja presente
á:Directoria de Obras e Viação.

Alfredo Aleixo Franco.—Indeferido.

SENÃO JUDICIARIA
Côrte do Appollgtção

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 6 DE ABRIL
DE 1896

Presidente o Sr. desembargador Rodrigues,
secretario o Sr. Dr. Espozel

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espineta, Ribeiro de Al-
meida, Lima Santos e Gonçalves de Carva-
lho.

JULGAMENTOS

Appellaçao civel
N. 885—Appellante, D. Maria Anna Tro-

esch; appellado,Julio Alberto Braum; relator,
o Sr. desembargador R. do Almeida.—Con-
verteram o julgamento em diligencia afim de
se mandar ouvir o procurador geral do dis-
tricto.	 .

Appellações commerciaes

N. 958—Appellante, o Banco União Ibero
Americano; appellado, Francisco Garcia Cas-
tanheda; relator, o Sr. desembargador Espi-
nola.—Confirmaram a sentença appellada
por outros fundamentos, tomando-se, porém,
para base da liquidação o valor que tinham
as acções no dia da transacção.

N. 1.021—Appellante, a Empreza. de Con-
strucções Civis; appellados, Esteves, Irmãos
& Comp.; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.—Negaram provimento a appellação,
confirmando assim a sentença appellada..

DISTRIBUIÇÃO

Apioellações cootmerciaes
N. 1.134—Appellante, lIoracio José Banks;

appellado, o Banco União Ibero-Americano--
Ao Sr. desembargador Lima Santos.

N. 1.103—Appellantes, Reynard & Comp.;
appellados, Dr. liderem() Simões Lepes e
outro.—:Ao Sr. desembargador Ribeiro de
Almeida.

N. 1.114 — Appellante, a Companhia Es-
trada de Ferro Leopoldina ; appellado, James
Granger Bellamy.—Ao Sr. desembargador
Espinola.

Appellações eiveis
N. 1.130 —Appellante, o conselho do Tribu-

nal Civil o Criminal ; appellados, Arthur Fer-
reira Torres e sua mullier.—Ao Sr. desem-
bargador Ribeiro de Almeida.

N. 1.120—Appellante, a conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal ; appellados, Francisco
Antonio Portas e sua mullier.—Ao Sr. des-
embargador Espineta.

PASSAGENS

Appellações

Commerciaes ns. 1.062, 1.052 e 064 e civel
n. 1.001, ao Sr. desetnb)rgador Lima Santos;

Commerciaes ns. 1.050. 975 e 928, ao Sr.
desembargador Gonçalves de Carvalho;

COMfnercial ii. 661 e eivel n. Im67, ao Sr.
desembargador Ribeiro de Almeida.

Commerciaes ns. 1.075 e 1.065 e eiveis
ns. 1.031 e 1.099, ao Sr. desemargador Gui-
lherme Cintra ;

eiveis ns. 869, 983, 994 e 710, ao Sr. des-
embargador Espineta.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 	 1 a 4
de abril de 1896 	 1.051:864791

Idem do dia 6 (até ás 3 hs.) 409:432$279

1.461:298$073
Em igual periodo de 1895 	 2.264:987$072

RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 1 a 4
de abril de 1896 	 59:841$080

Idem do dia 6 	 25:364$880

85:204960
Em igual periodo do 1895 	 163:871$459

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO B.I0 DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 6 de abril
de 1896 	 	 16:237$131

De I a 6 do corrente 	 	 40:325$070

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 6 de
abril de 1896 	 	 32:838$959

De 1 a 6 	 	 71:221$560

NOTICIÁRIO
rl'ele-eammas—A S. Ex..o Sr. Dr.

Presidente da Republica foram dirigidos os
seguintes:

MARANHÃO, 5 de abril de 1896-0 conselho
municipal da capital do Maranhão, convicto
da solidariedade e patriotismo com que de-
fendeis a carta de 24 de fevereiro e as insti-
tuições republicanas, protesta franca adhesão
ao vosso governo, adherindo á manifestação
do conselho municipal do Districto Federal.

VALENÇA, 5-0 municipio de Valença, no
estado da Bahia, legitimamente representado,
adherin lo á patrietica indicação do conselho
muncipal do District° Federal, votada a 21
de março, protesta inteira solidariedade com
03 intuitos do governo em defesa da consti-
tuição republicana e congratula-se com V.Ex.
pela energica, o corretissima attitude com que
tem mantido o regimen legal. Sinceras sau-
dações.—Feancisco do Couto, intendente.—
Joaquim da Silva Santos, presidente.—Manoel
Antonio Guimarões.— Arsenio Costa.—Josd
Lourenço du Moracs.—ItarJellino Figueiredo
Faria.

--
O Sr. ministro da fazenda recebeu os se-

guintes:
BAIIIA, 2—Renda aduaneira arrecadada esta

alfandega mez hontem findo, 1.034:781$932,
contra 1.459:153597 mez identico armo de
1895. Difforença para mais em 1896
175:628$335.-0 inspector, Fernandes

PEr.orAs. 31 de março—A receita da mesa
da allandega no mez de março corrente: im-
portação o addicionaes,247:03&4770; depasitos,
26:393$117; estampilhas, 4:931800; fumo,
1:280S; diver.,as retidas, 3:184$482; total,
282:830$169. Mesa da Alfandega de Pelotas,
31 de março de 1893.-0 administrador em
commissão, 411. P. Bastos Junior.

PARANAGUÁ, 2— Alfandeg,a arrecadou no
mez hontem findo 125:130$241 excluidos de-
positos de igual mez e anno passado 69:728$037,
havendo differenç t, para mais no corrente
de 55:402154. — O inspector da alfandega,
Sant'Anna.

RIO GRANDE, 2— A renda (lesta alfandega
no mez de março findo foi de 646:807$013; e
em igual mez do anno findo foi de 945:422$476
menos agora 298:615$433, em compensação
mesa de Pelotas rendeu 247:038$770.

Saudações.-0 inspector, Joao P. Freitas.

FLORIANOPOLIS, 2— A alfandega rendeu no
mez de março findo 164:340$428, a saber:
renda ordinaria, 162:673$387; renda extraors
dinaria, 825$366; depositos, 841$675.

Saudo-vos.—Ernesto Silva, inspector.

l'agadoria, do Thesou.ro- :-Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: Escola Poly-
technica, Directoria Geral de Estatistica,
Supremo Tribunal Feleral, Côrte de Appella,-
ção o Montepio dos Funccionarios Publicos.

Faculdade do Medicina o de
Pharmacia—Encerrou-se hontem, 6 do
corrente, perante a congregação, a inscripção
para o concurso ao log,ar de preparador da
cadeira de anatomia descriptiva; tendo deci-
dido a mesma congregação, por unanimidade
de votos nominalmente tomados na forma do
art. 74 do codigo de ensino superior, que o
candidato inscripto Dr. João Benjamin Fer-
reira Baptista tinha a precisa idoneidade mo-
ral e scientifica.. Hoje, 7 do corrente, ás 11
horas da manhã, começará na mesma facul-
dade pela prova escripta o dito concurso,
sendo convidado a comparecer o mencionado
condida to .

Itild int hoca	 Escola
tochnica— Durante o mez de março, foi
esta bibliotheca frequentada por 417 leitores
que consultaram 536 obras, em 800 volumes,
sendo: sciencias mathematicas, 205; sciencias
physl cas,57;scienciasphysicas e mathematic,as,
17; sciencias physicas e naturaes, 3; sciencias
sociaes e sociologicas, 12 ; engenharia civil,
84; artes e manufacturas, 16; diccionarios,
29; iniscellanea, 11; publicações periodicas,
58; desenho, 39; mappas & planos, 5.

Escriptas: em portuguez,110; francez, 410;
inglez, 13 e italiano, 3.

Dos 417 leitores, 52 frequentaram a biblio-
theca á noite.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo napintirim, para Itapimirina, Piuma,
Benevente, Guarapary, Victoria e S. Matheus,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Illnquy. para I tapem iri m, Piuna , Bene-
vento, Victoria e Caravellas, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até és 51/2, ditas com porte duplo
até ás G idem.

Pelo Tagus, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Para hyba, para Santos. recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Banan , para Santos , recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Polo Queenslond, para Santos, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 l /2, ditas com porte duplo
até ás 2, oljectos para registrar até a 1 idem.

Pelo Dalecarlia, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 fdem.

— Amanhã:

Pelo Thames, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recel pndo impressos até
às 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 10, objecbs para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.



ESTADO DAS ALAGOAS
DEMONSTRAÇÀ.43 DA RENDA DO MEZ DE JANEIRO DE 1896, EXERCICIO DE 1896, COMPARADA COM A

DE IGUAL MEZ DE 1895, EXERCICIO DE 1895, como EXIGE A CIRCULAR DO TIIES)UR N. 13
DE 2 DE ABRIL DE 1884.

Janeiro
	 Differença

Títulos da receita

1896 1895 Para mais Para menos

Importação 	   56:7308519 76:4498345 	 19:7188796
Despacho maritimo 	 048000 8368800 1578200
Addicionaes 	 32:4858091 37:4088078 	 4:9228987
Interior 	  3:3018235 3:872$702 	 5718667
Consumo 	 3:8668850 	 3:8668850
Extraordinaria 	 5918423 5858508 88915
Depositos 	 49:5668687 4 :1278724 5:4388963

167:1178007 143: 6718785 5:6058078 29:0808300

Segunda secção da Alfandega de Maceió, 15 de fevereiro do 1896.-0 3° eseriptu rario,
Justino Antonio de F:".gueredo.

ESTADO DO PIAUIIIV
1895

ALFANDEGA DA PARNAHYBA
silappa dos productos nacionaes ex portadosino mez de maio findo, para paizes

estrangeiros

PRODUCTOS EXPORTADOS Unidade Quantidade Valor official

Algodão em pluma 	
Borracha do mangabeira 	
Couros de boi, espichados 	
Crina de animal 	
Cera de carnaubs. 	
Resina de angico 	

Kilos
o
4(
0
0
0

178.297
330

9.280
1.395
1.717

775

98:063$625
6608000

2:2273200
1.116$U00
1:3738600

153$000
Dita de jatobá 	   u 3.833 1:149$900
Sola 	 0 1.934 t:160$400

105:9058725

Alfandega da Parnahyba, 20	 de junho de 1893.— O	 escripturario, 	 Josd An-
€ onio de Miranda.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Carioca e morro
Andaral l y o tres
Além das outras

tes do Pedregulho

do Inglez 	 	 13.544.000
rios 	 	 5.286.000
derivações an-

o reserva-
No dia 28 de março de 1896:

Tinguá e Commercio 	 	 	 70.546.000
Maracanã e atIluentes 	 	 23.118.000
Macacos o Cabeça. 	 	 16.074.000

torio de S.Christovão recebeu. 	 3.618.000
Morro da Viuva 	 	 678.000

No dia I de abril:
Carioca e morro do Inglez 	 	 9.772 000 Tinguis e Commercio 	 	 72.468.000
Andarahy o Tres Rios 	 	 5.286.000 Maracanã e afluentes 	 	 27.174.000
Além das outras derivações antes Macacos e Cabeça 	 	 21.635.00

do Pedregulho, o reservatorio Carioca e morro do Ingiez 	 	 13.440.000
de S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000 Andarahy e Tres Rios 	 	 5.286.000

Morro da Viuva 	 	 6:-)7.000 Além das outras derivações antes
No (lia 20: do Pedregulho, o reservatorio

Tingua e Commercio 	 	 72.036.000
Maraca.nã e affluentes 	 	 25.911 .000

de S. Christovão recebeu 	 	 3.018.(0)
Morro da Viuva 	 	 700.000

Macacos e Cabeça 	 	 16.785.000
Carioca e morro do /nglez 	 	 11.584.000 No dia 2:
Andarahy e Tres Rios 	 ....	 5.286.000 Tinguá. e Commerclo 	 	 71 .496. 000
Além das outras derivações antes Maracanã e afluentes 	 	 26.132.000

do Pedregulho, o reservatorio Macacos e Cabeça 	 	 20.112.000
de S. Chrisrovão recebeu 	 	 3.648.000 Carioca e morro do Inglez 	 	 12 .631 .000

Mortas da viuva 	 	 693.000 Andarally e Tres Rios 	 	 5.286.000
No dia 30: Além das outras derivações antes

Tinguis e Comrnmercio 	 	 71.406.000 do Pedregulho, o reservatorio
Maracanã o affluentes 	 	 29.131 MOO de S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Macacos e Cabeça 	 	 	 	 24.123.000 Morro da Viuva 	 	 03.000
Carioca o morro do Inglez 	 	 14.25L000 No dia 3:
Andarahy e Tros Rios 	 	 5.286. 000
Além das (nitris derivações antes

do M yr:131111o, e rcservatorio
de S. el , ris (mio	 3.648. ono

Tingiu'. e Cotumercio 	 	 	 71.496.000
.sfaracanã e afluentes 	 	 25.218.00()
Macacos e Caber 	 .	 10.071.000
Carioca e marro do Inglez 	 	 12.272.000

Morro n ia Virr	 	 67R.O00
No dia 31:

Andarahy e Troa Rios. 	 	 5.286 . 000
Além das outras derivaçõea antes

Tingua. e Cominarei° . 	  	 	 70. 948 .0(10 do Pedregulho, o reservatorio
:Sia paca na o anl ire ir tes. 	 	 23.071.000 de 8. C h risto vão recebeu...	 3.648.000
51aeaces e cabeça, 	 	 24.123,000	 Murro da Viuva 	 	 70:).00(.1
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Pelo Industrial, para Victoria e Rio Doce,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas cota porte duplo até ás 6, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Agazord, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e S. Pedro do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Penedo , para Victoria e Aracajú,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itauna, para Imbetiba, Villa Nova,
Bahia e Pernambuco, recebendo imeressos até
ás 111/2 horas da manhã, cartas pira o in-

. terior até ás 12, ditas com porte duplo até
ás 12 1/2 da tardo, objecteis para registrar até
ás 111/2 da manhã.

Convidam-se os remettentes da amostra re-
gistrada em 15 do corrente sob o n. 7.591 e
endereçado. a Maria Angelica. Ferreira, Por-
tugal, e da carta endereçado. a Solamon Da-
gen für Gottovort Ester Klauzal Gosse 33
Thit 5—Ungaru Budapestli, a comparecerem,
o desta na rss secção e o daquella na secção,
afim de darem esclarecimentos.

A cultura do caeíto no Con-
,Ixo—Ein uma das ultimas sessões da Sociétà
d'Agriculture. o Sr. Dybowski, deu conta de
experiencias feitas sobre a cultura do caca°
no Congo, experieneias iniciadas ha cinco
annos e condnuadas até hoje, o resumidas,
pelo Sr. Marsais, do seguinte modo

A importação do cacáo em França tem va-
riaito de 7.300.009 kilog,rammas em 1865 a
28.000.00) de kilos em 1894. O consumo em
França osculou no mesmo periodo, de 6 a 14
milhões de kilos, e as colonlas francezas em
1894, apenas produziram 065.000 kilos.

O cacáo exige clima de 22" pelo menos e
solo que receba 1 m ,70 a 1 1%80 de agua por
armo. O Congo está plenai..ente nessas
condições, Sua temperatura média é de 27°
a 28s.

Datam de 1890 as primeiras tentativas de
sua cultura ; os cacas tiros acham-se actu-
almente em plena peodecção. Em 1895 a
qualidade da colheita foi muito apreciada.

Na America do Sul, avalia-se a producção
de cada arvore em 15 ou 16 fructos, pesando
um kilo por arvore.

Em 1895, cada arvore no Congo produziu
de 70 a 80 fructos. Segundo as observações
foi as em 1.000 fructos, calcula-se em cada
arvore E9 fructos de.grande: dimensão e 23
de pequena.

Depois da fermentação, tem-se a média de
30 grãos por fucto ; a producção total é do
2s,200 por arvore.

Geralmente fazem-se duas colheitas por
anno, com intervallo de seis mezes.

A producçãoannual de um eacaoseiro varia
de 500 grammas a dous lsilos de cacáo secco.

E' sufficiente o trabalho de um homem para
tratar de 1.000 cacaoseiros nos deus primei-
ros annos do plantação, 2.000 arvores du-
rs.nte os quatro annos seguintes e de 4.000,
quando os casatoseiros attingem sua proibia-
ção plena.

Repartição Moteorologica-
Resumo meteorologia, da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 6 do abril de 1896

Horas
	 Raro metro

a Ou

757,2g
1/2 il.
3 p...
Maxima
Minima 	
Média 	
Evapo.'üção a

sombra 	

	

Tem pe-	 Tewião	 Humidade.

	

ratara	 do vapor relativa

	

2.1,0
	

17,73	 77

	

25,2
	

1:-1,91	 67

	

21,9
	

15,7s	 77.4
27,0
10,4

23,4
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Observatorío do Rio do .1Ia
illeiro-Résuino meteorologico- Dia 31 de
março de 1896.

7 m. 7:10.01	 21.3	 93.0 Nullo,

	

rn. 7C0 30 23.6	 0 Hem.

1 t. 73485 as.s 53.8 SE 10.0

4 t. 753.33 23 8/ 50.0 SE 100

Therrnoinetro sem abrigo ao meio-dia; ea-
nearecido 52,0, prateada. 33.0.

Temperatura maxima 24,8.
Temperatura mintam 21.0.
Evaporação em 24 horas 2,6.
Chuva em 24 horas 3tia,5•

Mappa do movimento sani-
tarjo do hospital de S. Sebas-
tião - Do dia 3 do abril de 1895.

Existiam 	 	 211
Entrados... 	 	 15 226

Fallecidos 	 7
Ir amovido 	 	 1
Curaa os 	 	 15	 23

Existem 	 	 203

- E no dia 4:

Existiam 	 	 203
Entrados 	 	 29 232

Fallecidos,.. 	 	 8
Curados 	 	 33	 41

Existo .n 	 	 191

- E no dia 5:

Existiam 	 	 191
Entrados.... 	 	 16	 207

Fallecidos 	 	 11
Curados 	 	 28	 39

Existem 	 	 168

Santa Casa da Nlisoricordla
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicias de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
DUres em Casc.adura foi, no dia 3 de abril, o
seguinte:

	

Nac.	 Est. Total

Existiam ..............	 785	 840 1.605
Entraram 	
	

28	 43	 71
Sahirarn 	
	

12	 25	 37
Falleceram 	
	

4	 5	 9
Existem 	

	
777 853 1.630

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos, foi, no mesmo dia, de 317
consultantes para os quaes se aviaram 465
receitas.

Fizeram•se 4 extracções de dentes.

E no dia 4:

	

Nac. Est.	 Totd.

Existiam 	 	  777 853	 1.630
Entraram. 	 	 32	 41	 73
&alaram 	 	 32	 31	 63
Fal teceram 	 	 	 7	 5
Existem 	  770 858	 1.028

O movimento da sala do banco e dos cem-
siltorios publieos foi, no mesmo dia, de 235
consultantes, para os quaes se a-siaram 314
receitai',

E no dia 5:
Nac. Estr. Total

Existiam 	 770 858 1.628
Entraram 	 26 25 51
Sahiram 	  14 15 29
Falleceram... 	 .. 	  .. 8 4 12
Existem 	 '779 806 1.638

O movimanto da sala do baile° e UO2 coa-
saitorios publicos foi, no mesmo dia, de 291
consuitantea, para os quaes me aviaram 340
recitai.

Fizeram-se 19 extracções do dentes.

Obittattrio-Foram sepultadas no dia
31 de março proximo findo, as seguintes pes-
soas, fallecidas de:

Acc asso pernicioso-os itslianos João 1.ega,
32 nonos, casado, residente e lalleeido á rua
Barão 'e S. Felix ri. 137; ali Giovani, 22
amuos, solteiro, residente e adietado á rua
Sete do Setembro n. $9; o partueuez Josá de
Abreu, 56 amua. casa'lo, resi !ente e aillecido
á rua Nova da Tijuers n. 47; o hespanhol lia
fitei Cosmo, OS amos. casado, residente e fal-
lecido á rua de S, Christovão n. 317 ; os tal-
minonses Ildelaide, filha de Noa Machado
Cos Ilio, 9 mezes. residente e fallecida a. rua
Pão Ferro n. 20; Theodoro, filho de Francisca
Maria Luiza da Conceição, In inezes, resi-
dente e fallec'elo á rua Visconde de latam
n. 51. Total, 5.

Athrepsia-os fluminenses Oscar, filho de
Maria Andreza. 10 mexes. residente e fallecalo
á rua do Cattete n. 5a; Maria • filha de Fran-
cisco Corrêa Pinto, 2 meses, resalents e fal-
tecida á. rua Silva Manoel n. 22. Total, 2.

Asphixia por submersão-um homem (les-
canheci a o, 35 atines presinnives, verificado o
obito no Necroterio.

A rterio-sclerose-o portuguez .Tosé Salgada,
65 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Broncho-pneumonia-a fluminense Leopol-
dina, filha de Clemencia. Maria da Conceição,
4 annos, residente e failecida á rua Paula
Mattos n. 21.

Bronchite-capillar-a fluminense Guioma.r,
filha de Jovina Eugenia da Luz, 50 dias, re-
sidente° fallecida á rua do Visconde de lat-
am]. n. 27.

Cachexia caner,ssa - José Rodrignas Pe-
reira, 70 ambos, soltstro, residente e fallecido
á praia do Retiro Saudoso n. 41.

Cirrhose do fig,ado-o poztugue.z José Car-
neiro da Silva Moura, 37 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rut Barão do Capam/ia
n. 55.

Catarrlio-suffacante-a fluminense Erma-
linda, filha de João José Guimarães, 7 dias,
residente e fallecida, na Quinta tio Caia.

Enterite-a fluminense Esmeralda, filha de
Pedro Rodrigues Freire,I 1/2 anuo, residente
e fallecida á rua Frei Caneca n. 2.1a.

Febre amarella - os portuguezes Manoel
Julião da Silva, 21 anisas, solteiro; José Ma-
noel. 21 annos. residente á rua I- °masa
n. 22; Manoel Ribeiro, 42 annos, casado, re-
sidente á rua de S. Diogo n. 65; Antonio Fa-
ria, 16 annos, solteiro, residente no C unpi-
nho: Themoteo Gonçalves Maduro. 60 annos,
viuvo, residente á rua do Conde do aromam
n. 110; Antonio da Cunha. 29 armeis. , casado,
residente á rua Duque do Saxe n. 51; os hes-
panhoes Luiz Bernadim, 38 annoa, solteiro,
residente á rua da Assumpção n. 12; Can-
dida Luiz. 58 annosa casado, residente á rua
Industrial n. 25; um desconhecido, residente
á. rua do La,vrialio n. 114; os italianos Bo
nano Affonso, 31 annos, casada, residente á
ladeira do Barroso n. 101; Pinella Pietro,
annos, solteito,residente á rua da Misa.ricordia.
n. 94; (-Sambara. Luigi, 38 annos, casaslo. resi-
dente em Campo Grande o fallecidos em S. Se-
bastião; o flumineuse Anionio Indahyba.2a an-
nos,solieiro,residente e fallecido á rua S.Luiz
Gonzaga ri. 114; 03 portuguezes Antall° Ma-
nias; 22 annos, solteiro, residente e fallecido
á, rua Souza Barros, n. 6; José Marques, 16
annos. soltairo. fa.11ocido na ordem do Carmo;
Herculano, filho de Alberto da Silva Pinto,
7 annos, residente e !anedia° á rua S. Leo-
poldo n. 77; alanoel Antonio Pinto, 41 annos,
casado, residente á rua do Rezende n. 1a7 e

fallecido na Santa Casa; o fluminense Nelson
filho de Miguel Lyrio Menezes de Macedo, 4
amos, residente e fallecido á ; tia Petropolis
n. 17; os portugueses João Mariano de Souza,
23 amos, solteiro, residente e fallecida A rua
Birão de Itamby n. a; Manoel da Cruz, 18
amuos, solteiro, residente e fallecido á rua do
Iniba& Lobo n. 183; os hespanhoes alathias
alerabio, 113 annos, solteiro, residente e falle-
cido á rua do Lavradio n. 74; Manadas, fi-
lha de Sason lleutotiba, 8 annos, residente e
fallecido a, rua do Senado na 100; 03 italianos
Pedro Alão, 18 annos, solteiro, residente e
lanceias) á rua D. Feliciana is. 268; Thomaz
de Andréa, 11 annos, residente e fallecido á
rua de D. Manoe/ ti. 1 A; a franceza Joanne
Guclio, 35 annos, fallecida no Hospital do
Estrangeiros.

Febre biliosa-o portuguez José Fernandes
de Oliveira, 23 annos, solteira, residente e
lallecido á rua Humaytá n. 20 ; o italiano
Fletiu Panai. 42 amam, casado, residente e
lanceai° á rua de S. Clemente n. 99 ; a hos-
pa,nhola alitimela alartini. 48 annos, casada,
fallecido no Hospital da alude ; o portuguez
José Alves dos Santos, 21 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á. travessa do Navarro
n. 17. Total, 4.

Febre perniciosa - o italiano Vicente Gil-
berto, 25 atines, casado, residente e fallecido
á rua Pedro Amaria° ri. 65 ; as portuguezas
Rosa Lucia Pereira, 32 annos, amua resi-
dente e fallecida no broco do João Jcsó n. 16,
Julia Dias Saares, 19 annos, ca-rala, residente
e fallecida á rua dos Ourives II . 101.
Total, 3.

alsrasmo ssnil-a catharinense Maria Lu-
cinda, annos viu va, residente e fallecida
no Asylo S . Luiz.

Meningite-as fluminenses Joseplia, filha
de Sebastiana Maria da Conceição, 9 anaos,
residente e lanceai° á. rua do General liruco
n. :i9; libertiniallha de Henrique Domingos,
9 anus, residente e fallocida á rua do Se-
nsdor Pomaeu 11. 141. Total, 2.

Typho-mala.rica - o partuaues Joaquim
Pinto Teixeira, 45 annos, casado, residente
e fallecido no Alto da Boa Vista n. 14 A.

Tubarculos-inesentericos-a fluminense Ri-
zoleta, filha de Joãoalartins Soares, 9 annos,
residente e fallecida á. rua Flack ri. 24.

Tuberculos pulmores-as fluininen , es Emi-
lio Augusta da Cunha, viuva, residente e
lanceado a rua Senador Alencar n. 12; Cin-
dida Estes Accioli de Brito, 2i atino-. vima,
residett te e lallecida na estação do Estavas.

Pelve reinittento palustre-o portuauez
Joaquim Alvas Pareira, 28 sonos, solteiro,
residente e lanceai() á ruo do Jogo da Bola
n. -1; a italisna Analia Cataldo, 33 annos, ca-
sado, residente e fallecida á rua Pereira
Franco n. 3. Total, 2.-

Fraqueza-congenite - a exposta Maria,
16 dias , o fallecida na casa dos Expostos.

Gastrite aguda-a italiana Victoria, Peretl,
33 amuos, casado, residente e falecido à rua
do Senhor dos Passos n. 182.

Gastro enterodcolite -o partnguez \alta
da Costa, 80 annos, solteiro, residente á, rua
Frei Caneca 11. 225 e rallecida, na Santa
Casa.

hisulficiente mitral e aortica-o brazileiro
Paulo Antonio da Silva, 55 annos, solt?iro,
residento em [rajá e fallecido na Santa Casa.

Infecão purulenta-a fluminense Carlota
Soares de Vassoncellos, 61 annos, viuva, re-
sidente e falleciola á rue Avila mm. 4 A.
aliquelina Thereza. de Jesus, 33 nonos, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Cattete
n. 217; a hespa,nhola \acenas Arteza,39 atino-,
viuva, residente á. rua da alisericordia n. 91;
o portuguez Manoel da Silva, 43 annos, ca-
sado. residente á rua Visconde do Munia
n. 42e fallecidos na Santa Casa. Total, 5.

Uremia-a fluminense Albina Francisca da
Costa, 55 aniles, viuva, residente e fallecala
á rua da Ajuda n. 125.

Variola confluente-o fluminense Alfredo,
filho de Alfredo Bento Monteiro, dous antas,
residente e fallecido á, travessa do Maio. n. 9.

Acesso pernicioso-o fluminense Affonso
Gomes Brandão. filho do Antonio Gomes
Brandão, dons annos, residente e falleeido
rua da Ajuda n. 12.

Nublado.

Envlberto

tio ii
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Bronehite capillar-os fluminenses Idyllio,
filho de Sebastião Vilasco de Oliveira, dous
arme, residente e falecido na Fabrica de
Tecidos Alliançae Afonso, filho do José Costa
d asilva, quatro mezes, residente e falecido
á rua das Marrecas n. 21. Total, 2.

Bronclicepneuinonia-os portuguezes An-
tareio Teixeira. Coelho, 22 ermos. solteiro, re-
sidente no largo do Rio Comprido n. 5 o fal-
lecido na Benefieencia Portugueza; José Mar-
tins de Oliveira, amos, solteiro, residente
no Engenho de Dentro e falleci lo na mesma
beneficencia. Total, 2.

Escarlatina-a portugueza. Beatriz de Jesus,
32 annos, solteiro, residente e falecida á rua
Cardoso Junior n. 7,

Ga.stro-enerite-o fluminense Carlos, filho
de Sertorio Soares, 50 dias, residente o fale-
cido á rua Bambina n. 25.

Lesão cardiaca-o ricegrandense de norte
Umbelino Francisco de Araujo, 5 annos, ca-
sado, residente e falecido a rua do Cattete
n. 117.

Paralysia .e-o brezileire José Alves da Sil-
veira, 35 ermos, filleeille no flospicio de Alie-
na los.

Italachite-catarrhal - o fluminense José,
filho de André Avelino Gonçalves, dons
mezes, residente e falecido á rua Bambina
n. 40.

Syncope-cardian -a fluminense 'Janne
Rita de Jesus, Sita afines salteira, reá lente e
falecida á rua Bento Lisboa n. 52.

Tabelo dos recemneseiles - o fluminense
Antonio, filho de Antonio Pinte, 7 dias, resi-
dente e fallecido á rua Bambina ri. 72.

• Fetos-um, filho de Pedro Caries da Silva
Rabelo, nascido morto á rua de S. Januario
n. 93; outro, do sexo masculino, filho de Ma-
noel Marques Flores, residente e falecido á
rua S. Clemente n. 101; (retro, do MOMO
sexo, filho de Manoel. Joaquim Correa, resi-
dente á rua do Senador ' tempera n. 232
outro, idem,fillio de João Ferreira da Cunha,
residente á rua da Assienseelo ri. 46.

(Total, 4).

-E no dia 1 de abril:
Accuso pernicio go-a ilumiuense Josephi na,

filha de João Vidal, 5 meses, residente e fale-
cida á rua Nabuc de Freitas n. 99; os por-
tuguezes Vasco Chalanto, 20 amos, residente
á rua Barão de Ubá ri. 8 o falecido, na Santa
Casa ; João Antonio Monteiro, 40 annos, ca-
sado, residente e falecido á rua da Alegria
n. 22. Total, 3.

Arterio-selerose - o brázileire Domingos
Bastos Silveira, 35 armes, solteiro, residente
á rua Senador Pompeu n. 294 e fallecido
Santa Casa ; o pernambucano Caroline Fran-
cisco Lima Santos, 76 annos, casado, residente
e falecido á, rua D. Pedro n. 157. Total, 2.

Beriberi-os fluminenses Joaquim Rodri-
gues, 29 amos, solteiro, residente e falecido
no Hospital Militar ; Pauline Francisca do
Carmo Arnorim, 38 annos, solteira, fallecida
no lespicio da Sande. Total, 2.

Bronchite capilar-o fluminense José, 15
nicles, filho do Manoel Lopes Andrade, resi-
dente o falecido á travessa Soares da Costa
n. 2.

Congestão cerebral-o fluminense Ernesto,
filho de Manoel Duarte Pelado, 2 annos, resi-
dente e falecido á rua do Senador n Pompeu
n.240.

Entero-colite-o fluminense Moysés, filho
de Fortunato Secrú, 1 atino, residente e fal-
lecido á rua Silva Jardim n.28

'
 o fluminense

Trindade, filho de Francisco Mica, 6 mezes,
residente o falecido á rua Firmo do Moura.

Febre biliosa-o hespanhol Conceição Es-
cobio Peroz, 14 annos, residente e falecido á
rua Riachuello n. 29.

Concas-a fluminense Deolinda, filha de
José Machade do Vasconcellos, 29 dias, resi-
dente nas Escadinhas do Livramento n. 40.

Febre amarella-o fluminense Manoel, filho
de Leonida Maria Reis, 6 amos, residente e
fallecido á rua Dr. Nalsuco de Freitas n. 3
as portutsuezas Clemencia Rita Tavoso, 32 an-
nos, casada, residente e fallecida á rua Barão
Capanema n.I52; Maria da Gloria Pinto Sá,

26 annos, solteira, residente e falecida á.
praça Tiradeiltes n.04; Margarida Emitia. da
Conceição, 30 annos, casada, residente e tal-
tecida á ladeira João homem n. 41; Manoel
Joaquim, 15 amuos, solteiro, residente á rua
Senador Eusebio ri . 230; a fluminense Aura,
tres amos, filha de Joaquim Cerqueira
Leite, residente e falecida á rtia, dos Arcos
n. 33; a hespanhola Caeibla Rodrigues J. Gon-
zalez, 21 annos, residente e falecida á rua
Silva Manoel n. 5;o italiano Lucas Ateei°, ,50
amos, casado, falecido na Santa Casa; o bra-
sileiro Estevão Cardoso, 40 annos, residente á
rua de Curupaty n. 44; os italianos Francisco
Ludrado, 56 amuos, cisado, residencia. igno-
rada; Mutagio Rosario, 27 amuos., solteiro,
residente no largo da Matriz n. 2 .

'
 Francise)

Rossi, 26 annos, solteiro, residente á rua do
Lavradio n.I81; os hespa.nhoes Francisco Roiz
y Serrato, 46 menos, casada, residente á rua
dos Invalides n. 103; Antonio Hernadez, 45
amos, casado, residente á rua Camerino
n. 105; Antonio Porta. 50 amos, casado, re-
sidente á rua da Misericordia n. 60; os portu-
guezes Bernardino &MÓ da Silva, 26 annoa,
solteiro, residente á rua llonorio do Barros;
Pedro Leitão do Prado, 26 annos, solteiro, re-
sidente á rua Barão de S. Felix n. 23; Ma-
Viril Silva Novo, 35 amos, casado, residente
a travessa Fonseca Lima, som numere; Chris-
tovão Costa, 40 annos, casado, residente á
rua Goyaz ri. 344; João Francisco Jorge, 18
armes, solteiro, residente á rua Estado de Sá
n. 26; Bento Jorge, 23 anus, solteiro, resi-
dente á. travessa da Universidade n. 12; Rosa
de Jesus, IS amos, solteira, residente á le-
(leira da Gloria ri. 0, faleci los no Hospital
de S. Sebastião; o frances José Baptista
Aubert, 23 nonos, selteiro, falecido no Hos-
pital da Sande.

Febee verminosa-o fluminense Decio, filho
de João Cordeiro Couto, dous e meio annos,
residente e falecido á rua Barão de Capa-
nenen. ri. 99.

Febre typhoide-o it alieno Luciano Mario,
19 annos, solteiro, residente O. rua da Ame-
rica ri. 160 e o portuguez Aneusto Ventura
Souteira, 19 armo:, solteiro, falleei
Sant s Casa.

Tebre typhice-o parlusaez Bento ftedri•
gues, 24 anuas, seleiro, filiecido n ) hospicio
da Saude.

Febre biliosa-o liespanhol Francisco Alon-
so Rodrigues, 8-1 anatos, casado, residente o
falecido á rua do Carmo n. 20 e a portu-
gueza, Julia Ferreira de Araujo, 16 amos,
solteira, residente e falecida á rua dos An-
dreias n. 61.

Fraqueza eangenita.-Olympia, exposta,fal-
lecida na casa dos expostos.

Insufriciencia mitral-o brazileire Alsxan-
dre Duinatro Mondego, 00 armes, viuvo, re-
sidente e falecido á. rua General Caldwell n.
176, falecido na Santa Casa.

Lesão do ceração-o brazileiro Pauline José

dos Santos, 30 ermos, casado, residente e fal.
tecido á rua Dias da. Cruz e a fluminense
Franeollina Maria da Conceição, 59 amuos,
solteira, residente e fallecida á rua Catumby
n. 80. Total, 2.

Meningite-a fluminense Claudina, filha de
Joaquim Pinto da Conceição, 8 meses, resi-
dente o falecida á rua Presidente Barroso
n. 57 e Marietta, filho de José Frota, 5 annos,
residente e falecida, á. rua Fresca n. 1.

Peritonite-a fluminense Florisbella, filha
do Antonio Teixeira Braga, 5 dias, residente
e falecida á rua Visconde de Santa Cruz nu-
mero 26.

Syneope eardiaca-o brazileiro Manoel Go-
mes da Silva, 28 amos, solteiro, e a flumi-
nense Ursula Maria da Conceição, 54 armes,
solteira

'
 residente e fallecida á rua S. Pedro.

Total, 3.
Sarampão-a liespanhola Josepha, filha de

Manoel Tosca.no,4 annos, residente e falecida
á rua João Alvares n. 98.

Espma bifida-a fluminense Olga, filha de
Henrique Antunes Guimarães, 2 armes, resi-
dente e falecida á. rua Senador Pompeu nu-
mero 74.

Tetano dos receinnaseldes - o .fiurninense
Antonio, filhode Custodio. Maria dos Sentes,
8 dias, reeidente e falecido á rua, Fra.ncfsco
Eugenio n. 113.

Tuberculose pulmonar-o brasileiro Anto-
nio Palro, 23 annos, solteiro, residente
pra,e). da Republice o falecido na Santa
Casa.

Access .) pernicioso - a brazileira. Maria
Dein, filha da Antonio Coelho, 10 meses, re-
sidente e fillecida á praia do Flamengo n.
14 ; a fluminense Odette, filha de Alvaro Ro-
dopia:11)s Serii. II :a ),.) ) a fal-
lecida á rua S. Felix n. 51; o fluminense
João, filho do Antonio Ranhado, 4 mezea, re-
sidente e failecitlo á rua Evariste da Veiga
n. 93 e a fluminense Lydia, filha de Joaquim
Remar lo Siva. residente o falecido á tra-
vossa de S. Drniingo ri. 2.Totel, 4.

Beriberi-o fluminense Jose Clauliao de
Oliveira, 33 aniles, solteiro, falecido em Co-
pacabana.

Enterite - a flu . ninen s,e Darey. filho de
Perey Jorge Podebray, 10 meses, renitente e
faleci te á rua dos Teuelleiros.

Febre amarela-o frencez Frederico Bur-
nanIcain, 3) menos, seleiro, residente e falle-
ci lo á rua Pinheiro n. 23.

Febre typtio	 portugues Clan-
dino da Silva, 21 annos, casado,
residente e falecido ;). praia da San lado riu-
mero 20,

Febre biliosa--3 italiano .Ios Gelito, 25 an-
nos, casado, residente o Lacei lo á rua da
Ainerica n. 65.

Febre perniciosa-o portusruez Ayres Guer-
reiro, 33 annes, cisado, residente o falecido
á praia. do Ret.:afoga ri. 2,)0 o o portuguez Os-
car Ferreira Queiroz, 14 annos, falleeido no
hospital do S. João de Deus.

G istro enterite -a fluminense Celine, filha
de Celestina da Silva, 2 112 meses, residente
e falleeida rua General Poiy.lore n. 153.

Gastro entro colite - a flumilaense AI-
bertina., filha de Manoel da Silva oliveira, 5
ineze g , residente e falecida L rua da Ajuda
ri. 103 e a fluminense Lauro., filha. do Manoel
Joaquim Teixeira Penha, 1 atino, residente o
falecido á rua. do senado n. 12.

Tuberculos pelmonares - o brazileiro An-
tonio Vieira Castro, 15 armee, residente e
falecido á rua Ferreira Vianna ri. 12.

Tuberculose-a. h-asneira Maria Caetano,
33 aniles, solteir t, faleci:1a no llospicio Na-
cional de Alienadas.

Tuberculose - o fluminense João Braga,
30 ermos, casado,rel ilente o falecido á rra
da Gloria n. 38.

Fetos-um, filho de M ineei G mies Pinho,
residente e fallecido á rua ri as Laranjeiras
n. 3.

No numero das 73 pesiias sepultadas estão
incluides WS indigentes, enjo3 enterros foram
gratuitos.

- E no dia 2:

Access° perniciosa-e liespanhol João De-
vesa, 47 anne g , casado, residente o falecido
á rua da Gloria n. 38 ; a fluminense Maria,
filha de Francisco José da Silveira Loto, 7
mezes, residente e falecida á rua do Bispo
ri. 60. Total. 2.

Athrepsia-o brazileiro Antonio Joaquim
da Rocha, 1 1;2 anuo, falecido na Santa Casa;
a fluminense Cecilia., filha de João Tavares
Coelho, 1 l/2, anno, residente e fallecide
rua Pedro Amorico n. 69. Total, 2.

Arterio-selerose-o africano Cassiano José
da Costa, 0annos, solteiro, falecido na Sinta
Casa; o portuguez Antonio da Silva Ferreira,
56 anus, solteiro, residente e falecido á rua
do Payssandra ri. 38; o flurninense Francisco
Antonio de Oliveira, 68 annos, viuvo, resi-
dente o falecido á rua do Conselheiro Za-
carias n. 49. Total, 3.

Amidalite-a portuguesa Maria Lá, 20 ati-
nes. , casada, residente o falecida á rua :o
Riachuelo n. 197.
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Beriberi-o espirito-santenseJanuario Mar-
tins Teixeira, 26 annos, casado, fallecido no
Hospital do Copacabana; o s pernambucano
Ludgero Francisco de Souza, 48 annos, sol-
teiro, fallecido no Hospicio da Sa.ude. To-
tal, 2.

Broncho-pneumonia-as fluminenses Julia,
filha de José Martins de Lima, 1 anno, resi-
dente e fallecida á rua do Proposito n. 18;
Carmen, filha de Rosalina Judia Martins, 1
anno, residente o fallecida á rua de Sant'Anna
n. 20. Total, 2.

Choque traumatico - o rio-grandense do
norte Antonio da Silva, 40 annos, solteiro,
verificado o obito no Necroterio ; a portu-
guesa Maria José Lopes Duque, 43 annos,
viuva, residente e fallecida á rua do Haddock
Lobo n. 32. Totsl, 2.

Cachexia - o portuguez João Antonio da
Silva, 47 annos, solteiro, fallecido no Hospital
de S. João Baptista.

Carcinoma na lingua - o portug,uez Cae-
tano de Barros, 49 annos, solteiro, residente
o fallecido no I3oulevard S. Christovão
n. 26.

Catarrho suffocante-as fluminenses Bane-
dieta, filha de Manoel Thomaz de Azevedo, 2
annos, residente e fallecida á rua Martha
n. 36 ; Floripes, filha de Arthur Andrade, 2
meses, residente e fallecida á rua do Dr. Joa-
quim Meyer (sem numero). Total, 2.

Diarrhéa-o portuguez Vicente, filho de
Vicente Gomes, 15 meses, residente o Padecido
á rua da Alegria n. 17.

Enterite-a Iluminense Maria Candida de
Jesus, 35 annos, solteira, fallecida no Ilospicio
Nacional de Alienados.

Febre amarella-os italianos Perrice, 19
annos, casado, residente á ladeira do Barroso
n. 101 ; Line Boqueira, 16 annos, residente
á travessa de D. Manoel n. 14 ; os hespanhoes
Seraphim Medeiros, 23 annos, viuvo,re.sidente
na Gavea ; João Qaintela, 21 annos, solteiro,
residente á rua dos Arcos n. 16 ; Pedro Ro-
mão Rodrigues, 20 annos, solteiro, residente
á rua das Laranjeiras n. 15 ; o portuguez
Joaquirn•Ferreira Machado, 8 armes, residente
á rua Alzira Valdetaro n. 30; Antonio de
Almeida, 23 annos, solteiro ; Antonio da Con-
ceição, 48 annos, casado ; Francisco Antonio
da Silva, 19 annos, solteiro, residente á rua
Francisco Eugenio ; Manoel Fernandes, 26
annos, solteiro ; os portuguezes Christovão
Luiz de Miranda, 14 anises, solteiro, residente
em Inhaúma ; Antonio Ribeiro, 23 anises, sol-
teiro, residente á rua Senador Vergueiro
'il. Si ; Clementina Rosa, 50 annos, viuva,
rasidente á sua Visconde de Sapumhy n. 222;
João José da Silva Junior, 27 annos, solteiro,
residente á rua da Saudo n. 117, falecidos
todos no hospital de S. Sebastião ; o fituni-
nense José Marcellino Duarte. 19 annos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa ; Francisca
Candida, 51 annos, viuva, residente e fale-
cida á rua Valença 11. ; João alaria Mar-
ques, 30 annos, solteira, residente e falecido
à rua da Passagem n. 62; as hespanholas
Romana Santos, 31 amos, solteira, residente
e fallecida á rua Visconde do Maranguape
n. 30 ; Theodora La.nan J. Bemol, 61
viuva, residente e falecida á rua dos Arcos

01 ; o alleinão Rodolpho Schimitrez, 25
annos, flillecido no hospital do estrangeiros
a oriental Celsa, filha do Manoel Itainirez,
8 annos, residente o fallicida á rua Oriente
n. 23 ; o inglez lleiih Iluillians, 17 nonos, re-
sidente e fallecido á rua da Passagem n..11
o portuguez Antonio Ferreira do Souza, 20
amam, casado, residente o fallecido á rua do
general Camara n. 138.

Febre biliosa-o portuguez Diamantino,
14 anuas, residente e fallecido á rua Greí,,orio
Neves 11. In; o liespanhol Domingos Martins
Rodrigues, 21 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Sete de Set canbro n. 97.

Febre pernicio .m- o liespanhol Antonio
Garcia, 32 aunos, casado, re , idento e fane-
eido á rua de S. Christovão n. 2, Jacint,h0
Joaquim de Sa.al'Anna, 16 annos, lallecido na
Sinta Casa.

Febre palustre-o portuguez Abel Gomes
de Castro, 14 a,nnos, residente e fallecido á.
rua do Lavradio n. 132; Luiz Vicente Gon-
çalves, 20 anus, solteiro, residente o falleci-
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do á rua Evaristo da Veiga n. 99;Manoel dos
Santos, 25 annos, casado, fallecido no hospi-
tal da Saude.

Febre typhoyde-o portuguez Antonio José
Mendes de Aquino, 70 annos, viuvo,rosidente
e fallecido á rua Luiz de Camões n. 84.

Fraqueza congenital-o fluminense José,
de Flaia Rosa de Assumpção, 3 dias residente
e fallecido á rua do Livramento n. 138.

Gastro-enterite - os fluminenses Maria,
filha de José de Castro, 6 meses, residente e
fallecida á rua Ermelinda, n. 33; Silvio, filho
de David das Mercedes, 3 meses, fallecido na
Casa dos Expostos; Hypolito, filho de Miguel
Ribeiro Dantas, 7 meus, residente e fallecido
á rua do Rezende n. 113. Total, 3.

Gastro-entero-colite - a fluminense Maria,
filha de Dionysio Ignacio Machado, 4 meses,
residente e fallecida á rua Frei Caneca
n. 299.

Hepatite - o fluminense alferes JoRo Maria
Potra Bithencourt, 28 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua Lima Barros n. 7

Hemorrhagia cerebral - o hespanhol Do-
mingos Rodrigues de Gusmão, 31 annos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa.

Hipertrophia do figado - os fluminenses
Leopoldo, filho de Augusto de Castro, 6 inc.
ses

'
 residente e falecido nas Escadinhas do

Valongo n. 1; Thernotheo Eiras da Rocha,
25 annos, solteiro, fallecido no Hospital da
Brigada Policial. Total, 2.

Lesão mitral-o brasileiro Julião Cantinho,
51 armes, solteiro, residente e fallecido á rua
das Lanrangeiras n. 31.

Lesão organica do coração-os portugueses
Antonio Joaquim Pires Machado, 43 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua do Hos-
picio n. 248; José Carlos da Silva, 25 annos,
solteiro. falecido no Hospital do Nossa Se-
nhora do Soccorro. Total, 2.

Lesão ca.rdiaca - o sergipano Gil Braz da
Costa, 65 annos, casado, residente e fallecido
á rua Barão de Itapagipe n. 23.

Meningite-os fluminenses Floripe, filho de
José dos Santos, 7 meses, residente e fale-
cido á rua de Santo Christo n. 2d3; Maria,
filha de Alberico Dias de Moraes, 6 meses,
residente e falecido á rua do Dr. Souza
Neves, n. 9; Luisa, filha de Luiz de Sousa
Teixeira, 4 1/2 annos, residente e fallecida á
rua do Pinheiro n. 39; Francisco, filho de
Gabriel Fernandes, 13 mezes, residente o fal-
leckle á rua Barão de ltapagipe n. 75.
Total, 3.

Nephrite - o fluminense general Luiz Ra-
bafio Vasconcellos, 48 amo, casado, resi-
dente e fallecido á rua do General Bruee
n. 68 D.
. Peri-aphalite - o portuguez Joaquim Go-
mes, 41 annos, casado, residente o fallecido
Praça Municipal si . 3.

Pneumonia - o fluminense Nocl, filho de
João Augusto Sodré, 1 1/2 anno, residente e
fallecido á rua Visconde de Itaima n. 177.

'reuna dos recenurtscidos - a fluminense
Leonor, filha de João Ignanio de Moura,7
dias, residente o fallecida á rua do Lavradio
ri. 51.

Tuberculose pulmonar - a maranhense
Christina. Maria de Jesus, 58 annos, viuva,
residente e failecidaa rua de S. Joaquim
n. 89 ; a fluminense Francisca Bithencourt
Carneiro da Silva, 19 annos, solteira, resi
dente e fallecida á rua Augusta n. 16 ; An-
gelina, filha do Francisco Fernandes Corra,
2 annos, residente e fallecida a rua da Es-
treita n. 2-1 ; o fluminense Joaquim, filho de
Joaquim Ignacio da Silva, 9 !nozes, residente
o fallecido á rua Miguel de Paiva n. 2 ; a
paraense Maria Augu sta Junqueira, 35 annos,
viuva, residente o falecida á roa Visconde
de Sapucally n. 150. Total, 4.

Fetos - um do S2X0 masculino filho de
Maria Luiza Xasnão, reselente á rua dos In-
valido; n. 125 ; outro filho de Manoel Car-
doso, residente á rua do Visconde de 1,.anna
n. 25 ; outro filho de Maria Unhei Robreard,
residente á rua do Bomjardim n. GS ; outro
filho do Maria Joaqui na da Conceição, mezes,
resident:s na estação do Cupertino.

No numero dos 87 sepultados estão in-
cIuidos 24 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

Abril - 1896	.."11111,

EDITAES E AVISOS
Ciirte de A.ppellação

Faço publico que as appellações commer-
ciaes n. 872, appellantes, João Teixeira Pinto
e outros, herdeiros do finado Francisco Tei-
xeira Pinto da Cruz ; appellado, Francisco da
Silva ; n. 919, appellante, Banco de Credito
Real do Brasil; appellados, Candido José da
Costa Lima e seus irmãos ; n. 1.069, appel-
lante, Francisco Casar de Mattos ; stppellados,
Alfredo Fernandes da Silva e outro, acham-se
com dia, devendo o julgamento ter togar na
sessão da camara civil do dia 9 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte (?e Appellaçã'o, 6 do
abril do 1896.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espoai.

- -
Tribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia para julgamento, na sessão

de quarta-feira, 8 do corrente e seguintes, o
processo crime n. 142, entro partes, Francisco
José Rodrigues, 'Lambem conhecido por Fran-
cisco Rodrigues, autor ; João Ferreira Poly-
carpo e Mano Ferreira, réos; e a appellação
n. 145, entre prtes, Joaquim lteginaldo,
appellante, e a justiça, appellada-

Secretaria do Tribunal, O do abril de 1893.
-O secretario, Manoel Ramos Moncorro,

- -
Inspoctoria Geral de Saudo

dos Portos
CONCERTOS DA LANCHA. «SANTA ISABEL»

Em observancia ao aviso n. 231, do Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, de 19
do corrente mez, o Sr. Dr. inspector geral
manda fazer publico que, no dia 8 do abril
mas:imo futuro, até 1 hora da tarde, recebo
propostas para os concertos do que carece a
lancha-Santa Isabel, que serão abertas em
acto continuo em presença dos concurrentes.

As propostas deverão ser em duplicata,
competentemente selladas e feitas conforme
a especificação organizada pelas directorias
da machinas e construcções navaes do Arse-
nal de Marinha da Capital Federal.

A supramencionada especificação acha-se
á disposição dos interessados nesta secretaria
todos os dias uteis das 11 horas da manhã ás
3 da tarde.

Rio do Janeiro, secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, 23 de março de
1896.-0 secretario,Dr. J.Pereira Landim. (•

--
Insspoctoria Geral do Sande

4105 1-3.01t05
NOVA CONCURRENCIÀ

Em observancia do avisa n. 1.127 do Minis-
tarjo da Justiça e Negocies Interiores, de 4 do
corrente mez, o Sr. Dr. inspector geral
manda fazer publico que, no dia II do pre-
sente mez, a 1 hora da tarde, recebem-sa
propostas para o fornecimento de kerosene,
lampeões belgas e mais artigos para luz,
velas o phosphores, para o lazareto da ilha .
Grande, durante o exercicio corrente.

As propostas deveri:.-o ser em duplicata,
competentemente soltadas, oscriptas com tinta
preta, (latadas, assigaiadas o com a indicação
de suas moradas. No acto da entrega das
inesin'as, os proponentes exhibirão o recibo
do ultimo semestre do imposto de industrias
e profissões.

Rio de Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Santo dos Portos, 4 do abril de 1896.
-Pelo secretario, Olympio dc Niemeyer. (•

--
Intipeetorin Geral de Sande

dos l'ortos
ASSIGNATIMA DE CONTRACTO

Os Srs. Beliniro Rodriguos & Comp. são
convidados a comparecer na secretaria desta
inspeetoria geral no dia 7 do corrente mez, á
I hora da tarde, para assi,gnar seu contracto
para fornecimento de carvão de pedra ás em-
barcações desta repartição e ás do lazareto
da ilha Grande.

Rio do Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Saucla dos Portos, 4 do abril de
1806.-0 secretario, Olynzpio de Niemeyer. (.
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Externato do Gynmasio
Nacional

De ordem do Sr. director, eommunico aos
interessados que as aulas deste estabeleci-
mento colusar5,o a funccionar, amanhã, 7
do corrente.

Secretaria da exteraat do Gymnasio Na-
cional, 6 de abril de 1896.— O secretario,
'Mu i() Tavares.

..ktter mal o <10 G-1en/v..1mi°
Nacional

EXAME'S DE PREPARATORIOS

Effectuar-se-hão hoje, a 1 hora da tarde, os
exames de geogra.phia.

Devem comparecer todos 03 candidatos in-
seri p tos .

Secretaria do externato do Gymnasio Na-
cional, 7 do abril de 1836.— O secretario,
Paulo Tavares.

Escola Nacional de Delias
Artes

CONCURRENCLA

Do ordem do Sr. director, faço publico que
a.té o dia 9 de abril, acha-se aberta concur-
meia para o serviço de lila minação electri-
ca nesta escola, durante o anno lectivo cor-
rente.

Só polorão concorrer profissionaes reconhe-
cidos, e garantidos por fiador idoneo.

Nesta secretaria dar-se-hão mais esclare-
cimentos aos Srs. concurrsntes.
• Secretaria da Escola Nacional de Bellas Ar-
tes. 27 do março de 1893.—N. Coelho Cintra,
secretario.	 c.

Directoria das Rendas Pu-
blicas

Pela Directoria das Rendas Publicas se
declara para conhecimento dos interessados
que, para execução do art. 10 da lei n. 360,
de 30 de dezembro de 1895, resolveu o Sr.
ministro da fazenda por despacho de 21 de
março ultimo : primeiro que o direito do re-
missão de fóros das terras desmembradas da
fazenda do Santa Cruz a que se refere o de-
creto n. 1.195 D, de 30 de dezembro:de 1892,
estende-se d'ora em diante a todas as terras
da mesma fazenda, quer estejam situadas no
Districto Federal quer no estado do Rio do
Janeiro ; segundo que o preço da remissão
de fóros, quer trate-s de antigos foreiros,
quer dos arrendatarios transformados em fo-
reiros polo citado art. 10, da lei n. 360 de
30 de dezembro de 1895. será de vinte vezes

annuidade a que estiverem obrigados os
antigos ou novos foreiros,mais a joia de 2 1/2
por cento sobre essa quantia ; terceiro que,
quanto ao processo para a remissão de fóros
continúa em vigor o decreto n. 1.195 D, de
30 de dezembro de 1893.

Directoria das Rendas Publicas, 6 de abril
de 1893,—Servindo de director, Francisco
Josti da Cunha.

Imprensa Nacional
CONCURSO PARA SUPPLENTES DA REVISÃO DO

<< DIÁRIO OFFICIAL

De ordem do Sr. adminidrador, faço pu-
blico que, no (lia 20 do corrente raez, proce-
der-se-ha nos termos do art. 75 do regimento
interno deste estabelecimento, ao concurso
para preenchimento dos legares vagos de
supplentes da revisão do Dia rio Official.

As provas do concurso versarão sobre os
idiomas portuguez e francez, conliecimantos
de arithmetica e correcção de provas typo-
graphicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores de 18
annos, e attestado de comportamento, passado
pela autoridade policial da circumscripção do
logar de sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 4 de
abril de 1896.-0 chefe, A. Ri)eirtio Ferreira.

Laboratorio Nacional de
Analyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da
fazenda acha-se aberta, a datar de hoje, neste
labsratorio a inscripção. que será encerrada
60 dias depois, para 'o concurso a um dos lo-
geres de chimicos do 3 classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 do fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripçã.o os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de medicos o pharmaceuticos e dos do-
cumentos comproba.torios de sua idoneidade
como chimieos, apresentarem folha corrida
do togar do domicilio.

O concurso constará do uma prova pra-
tica, que versará sobro questões de analyse
chimica, relativas especialmente a substan-
cias alimenticias e medicamentosas e será
feito conforme as instruções publicadas no
Diario Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 27 de março de I893. —
O director, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa.

1nIinisterio da Marinha
ESCOLA DE MACIIINISTAS NAVAES DA CAPITAL

FEDERAL

De ordem do Sr. contra-almirante graduado
director desta escola, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que acha-se
aberta a inscripção para a matricula do curso
prévio, que será encerrada no dia 8 do pro-
ximo :noz de abril.

Para ser admittido á inscripção o candidato
deverá dirigir um requerimento ao director,
provando:

1", ser cidadão brazileiro
2', ter sido vaccinado
30 , não ter defeitos physicos e possuir saude

e robustez necessarias á vida do mar ;
4', ter idade comprehendida entre 14 e 18

annos ;
5', mostrar-se habilitado nas seguintes ma-

terias : partuguez, arithmetica. (quatro ope-
rações sobre os nunaeros inteiros, fracções
ordina.rias e decimaes) e noções geraes de
geographia e do historia do Brazil.

As habilitações dos preparatorios serão
comprovadas por exames prestados:

1 0, na própria escola de machinistas ;
2, na Instrucçã.o Publica da Capital

Federal
3s, nos estabelecimentos de instrucção su-

perior da Republica ;
40 , nas delegaci os de instrucção publica dos

estalos
50 , perante commissão de troa examinado-

res, nomeados pelos governadores dos estados
em que não houver directoria de instrucçã,o
publica.

Outrosim declaro aos interessados que os
requerimentos serão recebidos na bibliotheca
da marinha, á rua do Conselheiro Saraiva
n. 12.

Capital Federal, 23 de março de 1896.—
J. de Araujo e Silva, secretario archivista.

^
Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
do estado maior general da armada, faço
publico, que fica prorogada par 30 dias, a
contar do hoje, a inscripção de candidatos
ao concurso para o preenchimento de seis
vagas de cirurgiões do 5 1 classe do corpo de
saude da armada.

Segunda secção do Quartel General da
Marinha, 10 de março de 1896. — Dr. Luiz
Carneiro da Rocha,inspector de sande naval (.

--
Useola Naval

EXAME DE PILOTOS

a mesa examinadora reunir-se-ha segunda
previno aos candidatos á carta de piloto que

feira, 6 do corrente.

De ordem do Sr. contra-almirante director,

Escola Naval, 1 de abri/ de 1893. — Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo, ar-
chivista.	 c.

Escola Naval
Do ordem do ís'r. contra-almirante director,

deve comparecer quarta-feira, 8 do corrente,
no Quartel General da Marinha, ás 11 horas
da manhã, o candidato á matricula nesta
escola Frederico Garcia Soledade, afim de
ser submettido á inspecção do sande.

Escola Naval, 6 de abril de 1896.— Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo,
archlvista.

--
Itstendoucits da Guerra

PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 10 do corrente, até ao
moio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

22.495 metros, algodão branco liso encor-
pado.

3.013 metros, idem idem idem para forros.
1.000 metros, baeta azul.
12.610 metros, brim branco liso.
4.977 metros, brim escuro trançado.
13.461 carreteis do linha branca (200 jar-

das ns. 36 a 40.)
5.209 ditos idem preta (idem, idem, idem).
1.812 ditos idem encarnada (idem, idem,

idem).
8.096 lenços de algodão do &ires.
8.136 pares de meias sem costura do

ns. 9a 10.
10.995 pares de botinas lisas do bezerro

iguaes ao typo.
806 pares de botas lisas de bezerro idem,

idem.
60 camas de de ferro, idem idem.
Esses artigos á excepção do calçado e ca-

mas do ferro serão fornecidos de prompto.
As linhas devem ser apresentadas em uma

só propost o.
Os proponentes, sob pena de não serem

tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro pouco • mais ou
menos, não sendo acceitasas que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalhos insuf-
ficientes.

As propostas serão em duplicata, com
referencia a uma só especio do artigo e deve-
rão conter o numero o marcas das amostras e
finalmente a declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa do 5 04 no caso de recus-
ar-se á assignatura do referido contracto.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1890.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar,

Intendencia da Guerra
Ilkl3ILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento das propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2 0 semestre do
armo corrente, de ordem do Sr. general
intendente convido as pessoas que preten-
derem propor taco artigos a virem habilitar-
se na forma do regulamento em vigor até ao
dia 21 do corrente mez.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar um reque-
rimento dirigido ao conselho do compras, o
bilhete de imposto pago no Thesouro Nacional
correspondente ao ultimo semestre.

Rio do Janeiro, 1 de abril de 1895.-
O secretario, A. B. da Casta Aguiar.

--
E. de Perro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CARROS

E VAGÕES DE DIVERSAS SERIES DE BITOLA
DE 1.1,60.
De ordem da directoria, faço publico que fica

prorogado para o dia 30 do corrente o prazo
para a concurrencia annunciada por edital
de 9 de março ultimo, recebendo-se no.quelle
dia, ás 12 horas, propostas para o forneci-
mento de material rodante para bitola larga,
a saber

20 carros de passageiros de . 1' classe para
o serviço do interior

20 carros de passageiros de la classe para
o serviço de suburbios ;

20 carros de passageiros do 2' classe para
o serviço de suburbios ;

c.
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6 carros de passageiros—Dormitorios
50 vagões para transporteale gado
50 vagõe's para transporte de carvão
/O vagões para transporte de aniniaes de

sella.
Os desenhos e especificações poderão ser

examinados no escriptorio • da locomoção, no
Engenho de Dentro, todos os dias uteis das
10 ás 12 horas.

Os concurrentes poderão indicar em suas
propostas quaesquer disposições internas
para os carros de passageiros e outros me-
lhoramentos que possam ser introduzidos no
material rodante, não se afastando, porém,
do§ desenhos e especificações quanto ao typo
e dimensões dos apparelhos de tracção, eixos,
ro.1as, caixas, etc., etc.

Os concurrentes deverão trazer as pro-
psstas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidamente soldadas, datadas e assigna.das
com á 'indicação de suas moradas e no acto
da entrega das mesmas exhibirão o recibo da
caução de 200$, previamente feita na the-
souraria da estrada, para garantir a assigiia-
tura dó contracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias. con-
tido da data communicação que lhe for
dirigida; caso, porém, não o faça, serão con-
sideradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida, que reverterá para o cofre
desta estrada de ferro.

A concutrencia terá por base os preços e
prazos exigidos para o fornecimento, tendo-
se bambem em vista os melhoramentos que
Pirem propostos para as disposições internas
ou qua.esquer outras.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença doà intereesados.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 6 do abril de 1895. — O secretario,
Maauel Fernande Figueira,	 (.

ineinisuerio da Indmktria,
'Viação e Obras'Publicas

•
FABRICA DE FERRO DE YPANEMA NO ESTADO

DE S. PAULO

De ordem do Sr. ministro e em cumpri-
mento do disposto no art. 60 , § 11, n. 26 da
lei n. 360, de 30 de dezembro de 1803, se faz
publico que, na Directoria, Geral das Obras
Publicas desta secretaria de Estado, serão
recebidas, até o dia 13 de junho do corrente
armo, ás 2 horas da tarde, propostas em
carta fechada para a compra ou arrendamento
da fabrica de ferro do Ypaneum, mediante as
seguintes bases:

O contractante receberá o actual estabele-
cimento com todas as bernieitorias e material
eXiStente, iSto 6, edificios, motores, machinis-
mos, apparelhos, fornos, Mobilia, terrenos,
aguadas. jazidas e materiaes em deposito.

Odcupa, o esta,',eleci:nento 'a área de 6.631
hectares, incluindo a zona das jazidas de
phosphato de cal, cuja exploração, em vir-
tude do disposto no art. 6", g 11, n. 16 da
referida lei, o governo se reserva para con-
tractar separadamente com quem melhores
vantagens offereccr, tendo, porém, preferen-
cia, em igualdade do condições, quem adqui-
rir o estabelecimento.

li

O adquirente terá tambem preferencia em
igualdade de condições (preço e qualidade) ao
fornecimento dos seas productos para o con-
sumo do governo da União.

111

O proponente depositará no Thesouro Na-.
cona.1, °mo caução, a quantia d) 5:000, em
dinheiro ou em apolices da divida publica,
cujo recibo acompanhará a proposta no re-
spectivo envolucro fechado; caução que o pro-
ponente preferido perderá em favor do Es-
tado, si, dentro de 30 dias depois do citado
peto Dierio Official, não comparecer a assi-
gnar a respectiva escriptura.

IV
A concurrencia versará sobre o preço do

estabelecimento, sobre o modo de pagamento
o ainda sobre a idoneidade dos proponentes.

Será considerada nulla a proposta que não
vier acompanhada da prova da caução.

Na Directoria Geral das Obras Publicas
serão prestados todos os esclarecimentos o
informações, que lhe forem pedidas.

Directoria Geral do Obras Publicas, 10 de
março de 1826. — GICi(!)10 Ce;(1)' de Campos,
director geral.	 (•

- —
Directoria do Fazenda

Municipal
Pagam-se hoje as seguintes folhas

Asylo de Mendicidade, Casa de S. José,
Instituto Profissional, Necroterio, pensões do
montepio e cemiterios municipaes.

1' secção de Fazenda Municipal, 7 de abril
de 1896,-0 1 0 eseripturario interino, Lau-
rentino de Azevedo .IS'ascimento.

Prefeitura do District.°
Federal

As propostas indicarão tambem a resi-
dencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito previo
de 5 0/0 da quantia de 40:090$ em que estão
orçados os trabalhos, juntando á proposta o
respectivo recibo.

Será de 15 dias contados da data da assi-
gnatura do contracto o prazo para iniciação
das obras, que deverão ficar conclusas dentro
dos tres inezes que seguirem a mesma assi-
gnatura,.

Nesta secção encontrarão os interessados a
tabella, projecto, orçamento, etc., o se lhes
darão os esclarecimentos precisos.

Secretaria de Obras e Viação, 1 de abril
de 1891—Antonio Teixeira Dantas, conductor
aj udante. (•

--
EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CONIMERCIAL

Com o prazo de 30 dias pelo qual se faz pu-
blica a rehabilitaçiio da firma Esteves &
Guerra para dentro dos mesmos os credores
alegarem os seus direitos
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da camara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal:

Faço saber aos que o presente edital de re-
habilitação virem em como por parto dos fal-
lidos Esteves & Guerra me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte:—Illm. Sr. Dr. Salva-
dor Moniz, juiz da camara commercial—Au-
gusto Cesar de Souza Guerra, quer juntar
aos autos de fallencia da firma Esteves &
Guerra a inclusa certidão em que prova ter
sido julgada casual a fallencia da firma re-
ferida e requer a V. S. que se digne de man-
dar expedir carta do rehabilitação do sup-
plic,ante. Assim pede deferimento.— E. It.
M.—Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1896.
— Augusto Cesar de Souza Guerra. Estava
sellada.—Despacho : J.—Rio, 19 de fevereiro
de 1896. —Salvador Moniz. E subindo os au-
tos á conclusão do Dr. juiz do feito; baixa-
ram a cartorio com o despacho seguinte: Pu-
blique-se por edital, durante trinta dias e
pela imprensa o requerimento para a reha-
bilitação pedida, findo o prazo com ou sem
reclamações, venham conclusos. Rio, 16 de
março de 1896.—Salvador Moniz. E em vir-
tude do que se passou o presente edital para
que os credores prejudicados se °oponham á
rehabilitação requerida dentro do prazo de
30 dias, findos Os quaes, sem nenhuma recla-
mação ou °oposição, serão lançados do dito
prazo para decisão final. E para constar se
passou o presente edital e mais deus de igual
teor para serem publicados pela imprensa e
anixados no legar do costume pelo porteiro
dos auditorios, que do assim o haver cumpri-
do lavrará a competene certidão para se
juntar aos autos com o traslado deste. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 20 de
março de 1896. E eu, Joaquim de Castro
Leite, o subscrevi. — Salvador A. Monis
Barreto de Arag,To.

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do DistrictoFederal,na ferina da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem ou
noticia tiverem,que em data de:21 de.janoiro
do corrente a,nno, em virtude do precatoria
deste juizo, foi na cidade da Victoria, capital
do estado do Espirito Santo, feita penhora em
bens/da executada Companhia de Terras e
Viação, para pagamento do que deve ao ex-
equente José Joaquim Aras, na importaricia
de 18:878200, fera juros e custas, que
accroscorem até final; penhora que foi accu-
sada em audiencia deste juizo, de 29 de feve-
reiro proximo passado, nos respectivos autos.
E para sciencia dos interessados, mandei nos
termos do art. 48 da lei n. 221 de 1894, pas-
sar o presente e outro:figual, que serão lidos,
dfixados e publicados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 7 de
março de 1896.—E, eu, José Braulio Ludolf,
escrivão, o subacrevi. —4ureliano de Campos.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Anna Teixeira Leite Roma-
guera requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas e do accrescido ao do
marinha á praia do Cajú n. 19.

Do accordo com o decreto n. 4.103, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr do
direito.

1 secção, 18 de março da 1896.-0 chefe
Leal da Cunha.	 (•

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

22 secçéto
De ordem do director do patriinonio, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que Manoel Pereira da Silva requereu ti-
tulo de aforamento do terreno no lugar de-
nominado [nhanga de Copacabana, que al-
lega estar do posso lia cerca de 30 annos; por
isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentarem-se
nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos; findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como fõr do justiça.

23 senão, 21 de março de 1896.— O che-
fe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (.

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico,para conhecimento dos in-
teressados, que James Benson Kennedy re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos ac-
crescidos fronteiros aos de marinhas do que
já, está do posse á praia cio Flamengo.

Do accordo com o decreto n. 4105, de 22
de feYereiro do 1808, convido a todos aquel-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus di-
reitos; findo o qual, a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como fer do direito.

secção, 25 de março de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

serçao

Da ordem da Directoria, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, no dia 10
do corrente, ao meio dia, nesta secção, se
receb.erão propostas para a construcção do
muro de contorno do Asylo de Mendicidade.

As propostas, que serão entregues em
carta fechada, indicarão por extenso e em
algarismos o abatimento proposto sobre os
preços de unidade da ta.bella, abatimento quo
deverá ser o mesmo para todos os preços.
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O° Pretoria

De citapo com o prazo de 20 dias

O Dr. André Jorge Rangel, segundo sup-
plente do juiz da 6' Pretoria, em exercicio,
servindo no impedimento do sub-pretor.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo do 20 dias virem, que
existem neste juizo e respectivo cartorio,
uns autos crimes, em que é autora a justiça
e ré Maria Emilia Lopes, como incurso no
art. 184 do Codigo Penal, e, não sendo pos-
sível intimai-a pessoalmente por se haver
ausentado para legar incerto o não sabido,
pelo presente cito o chamo á dita ré, para
comparecer á rua do Cattete n. 7, casa de
minhas audioncias, afim de se ver processar
e julgar, sob pena de ser feito a sua revelia,
findo que seja o prazo que lhe foi assignado.
Para constar mandei passar o presente que
será atisado no togar do costume o publicado
pela imprensa. Dado e passa.do nesta cidade
do Rio do Janeiro aos 25 de 'março de 1896.
Eu. Augusto Valverde, escrivão interino,
subscrevi.— Dr. Andrd Jorge Rangel.

De cita ç70 com o pra-...io de 20 dias

O Dr. André Jorge Rangol, 3" supplente do
juizo da 6 Pretoria, em esercicio no im-
pedimento do sub-pretor.

Faço saber aos que o prosente edital de ci-
tação, com o prazo do vinte dias virem, que
existem neste juizo da 6' Pretoria, e re-
speetivo cartorio, uns actos crimes em que é
autora a justiça e réo afiançado Francisco
Pamplona de Menezes, denunciado como in-
curso no art. 303 do codigo penal, não sendo
possivel pessalmente por haver se
ausentado para legar incerto o não sabido,
pelo presente cito e chame a este juizo odito
réu Francisco Pamplona. de Menezes, para no
prazo de vinte dias, comparecer á rua do
Cattote n. 7, na sala das minhas audiencias
para se ver processar e julgar, sob pena de
se fazer a sua revelia. Para constar mandei
passar o presente que será anisado no lagar
do costume o publicado pela imprensa. Dado
e passado nesta Capital Federal aos vinte e
cinco do mez lo mallo de 1890. Eu, Augusto
Valverde, escrivão interino, o subscrevi .—
Dr, André Jorge Rangel.

--
.Divisa-o de terras'

O Dr. Joaquim Ignacio Nogueira Pondo,
juiz de direito desta comarca de Uberaba,
etc.:

Aos que o presente edital com o prazo de
90 dias virem, faz saber que por parte de
João Ignacio da Silveira o outros lhe foi diri-
gida a petição cujo teor é o seguinte: «II-
lustrissimo e Exm. Sr. Dr. juiz do direito.
Dizem João Ignacio da Silveira, José Justino
de Souza, Joaquim Justino de Souza, José de
Souza Junior o Antonio Machado Filgueira,
por seu procurador constituido nos documen-
tos jun'sos e abaixo assignados; os primeiros,
moradores no Garimpo das Alagoas desta co-
marca o o ultimo morador na fazenda do Ser-
radão da comarca do Frutal, todos condomi-
nos da fazenda da Boa Vista, situada no
mesmo Garimpo das Alagoas; sendo que o
ultimo, figura na qualidade de tutor nato
do sua filha impubese D. Maria Henri-
gueto, que não convindo á enes supplica.n-
tes manter por mais tempo a prejudicial
communhão em que ora se acha o alludido
immovel, querem fazer medir e dividir a
dita fazenda do acconlo com as prescripções
contidas no regulamento que baixou com o
decreto n. 720, de 5 do setembro do 1890,
adoptado o modificado pela lei mineira
n. 72, do 27 de julho de 1893 e decreto
n. 662, de 24 de rovembro do mesmo anno.
E, para isto, offerecondo os inclusos titu!os
que constituem o' seu jus ia re, allegam:—
Que a communhão da iminovel a dividendo,
decorre do inventario da finada D. Maria
Bernardina de Solite Cruz, uma das primi-
tivas possuidoras da mencionada fazenda, que
seus hordoiros toem vendido a diversos suas
partes e os compradores a outros, de maneira
a estender-se consideravelmente essa preju-

dicial communhão. Po mesmo modo tem
acontecido com outros socios aos quaes teem
cabido partes do herança na mesma fazenda e
que os supplicantos protestam juntar do-
cumentos, que par oscacez do tempo para des.
cobril-os, não lhes foi possivel fazer desta vez;
que os caracteristicos, situação o denomi-
nação da referida fazenda, acham-se descri-
pios na certidão junta extrahida do inven-
tario de D. Maria Bernardina do Santa Cruz;
e que seus limites são os que adoente se faz
menção. Que os interessados estabelecidos
com culturas proprias no imrnovel divi-
dendo são além dos autores, 03 seguintes:
—João Paulo de Siqueira, Maria Antonio
de Jesus, Honorio 13azilio de Jesus, João
Joaquim Belisario, Bento Ferreira Pacheco,
Antonio Luiz Guimarães. , Maria Thoreza
de Jesus, Joaquima. Silveria dos Santos,
José Francisco das Chagas, Eugenio Francis-
co das Chagas, Bernardino José de Senne,
Manoel Antunes de Oliveira, Francisco An-
tunes do Oliveira, José Antunes Izidoro,
Antonio Bernardino Sonne, a viuvo do An-
tonio Berna.rdes da Silva, Franciszo de Paula
o Silva, capitão Geraldo Antunes de Oliveira,
Jeronymo José Baptista, Francisco José Ba-
ptista, Maria Francisca Baptista, João Anto-
nio da Fonseca, José Joaquim da Silva Nunes,
Antonio Gomes da Silva, Valeria Ignacio da
Silveira, Pio Ignacio da Silveira, João Paulo
de Oliveira, José Alves Gondim, e tenente-
coronel João de Aquino. Que o condomino
Baldoino Rodrigues Cayapó se acha ausento
ha annos em loga.r não sabido, e que faz
parte dos condominos da fazenda em divisão
a fabrica da Casella do Garimpo, representa-
da pelo respectivo fabeiqueiro. Quo actual-
mente os confrontantes da dita fa.z moda são:
Antonio Bernardes de Souza, Joaquim Luiz
Pereira e D. Claudina Auta do Jesus: divi-
sando com a fazenda do Capão da Onça e
com a fazenda do Retiro. Assim, pois, os
supplicantes requerem a V .Ex .se digne man-
lar citar pessoalmente todos os socios acima
descriptos residentes nesta comarca; p
precatoria a D. Maria Henriqueta, filha
do promovento Antonio Machado Filguei-
ra, por ser impubero e por edital de
de 9a dias a todos quantos tiverem iate-
cesse no processo divisorio, com residencia
em outros estados, sejam emliecidos ou des-
conhecidos, cujos togares sejam Ignorados e
incertos, e que não tenham sido incluidos
nesta petição ; ainda que sejam dosta co-
marca ou de diferentes estados que escapas-
sem aos esforços dos supplicantes para des-
cobril-os ex-vi de uma ccimmunhão de longa
lata começado e cujo numero do condominos

consideravel e diversas asacquerições, razão
esta quo exclua a necessidade de urna justi-
ficação prévia do que pede dispensa. As ci-
tações acima requeridas são para que todos
na qualidade de condominos do immovel di-
videndo, venham á primeira audiencia deste
jaizo, depois de feitas tolas as citaçCes, assim
psssoaes como por editos, louvarem-se em
agrimensor e arbitradores para o processo di-
visorio o abonaram reciprocamente as custas,
despezas do aposentadoria e qualquer outra
concernente ao fim a que se propoem
supplicantes ; o bem assim o honorario do
aclvog,asio da causa consoante o contracto
que se protesta juntar em tempo ; declaran-
do-se nesta primeira citação ser ella compre-
hensiva de todos os mais termos da acção
.ité final sentença e sua execução ex-vi dos
arts. 14 o 15 do decreto citado o a pena do
revelia. E coinquanto, o art. 72 do decreto
720 considere os confrontantes estranhos ao
processo divisorio, não havendo inconvenien-
eia al e uma no seu comparecimentiaque
pudera orientar as vistas da justiça ; reque-
rem os supplicantes que sejam os mesmos
confrontantes e quaesquer outros interessa-
dos intimados para todos 03 actos da medi-
ção de que se trata ou estejam mencionados
ou não nesta petição, e sejam conhecidos ou
não. Requerem mais, os supplicantes que
nos mandados, editaes e precatarias si in-
clua a declaração de que, na primeira au-
diencia, depois de vencido o prazo maior do
edital, serão =usadas todas as citações ; e
que:aos condominos que não comparecerem

se nomeará um curador a lide. Requer tam-
bem que desde já se nomeie um curador por
parto dos menores interessados, presentes e
ausentes, conhecidos e desconhecidos, ao qual
se deferirá o juramento ou so tomará o termo
de compromisso legal. E, finalmente, ava-
liando a causa em 20:000$. Pedem a V. Ex.
que distribuida esta com os documentos of-
Parecidos se proceda nos termos da divi-
são COM os doutos supplemento.s do costu-
me e juntando-se em tempo as folhas ou
jornaes, desta cidade o da Capital Federal
em que forem publicados os editaes re-
queridos e mais as certidões indispensaveis
e determinadas pela lei.—E. R. M.—O pro-
curador, Francisco Alves de Campos.» Em
cuja petição proferiu o despacho seguinte:

Distribuida e autuada, como requer. Para
curador a lide nomeio o advogado capitão
Desiderio Ferreira de Mello. Uberaba. 11 de
fevereiro de 1890.—Nogueira Penido. r. Era
o que se continha na referida petição e des-
pacho, era virtude dos quaes este juizo cita o
requer a todos quantos interesses tiverem no
referido processo divisorio, com residencia
em outros estados, sejam conhecidos ou des-
conhecidos, e cujos legares sejam ignorados o
incertos, Cujos nomes não tenham sido in-
cluidos na petição acima transcripta ainda
que seja desta comarca ou de diferentes es-
tados, por todo o conteúdo da referida pe-
tição acima tra.nscripta. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias deste juizo são em
tolas segundas-feiras, ao meio-dia, no salão
do jury desta cidade. E para que chegue ao
conhoctmento do tolos os interessados mandou
lavrar o presente 'edital com o prazo de 90
dias, que será publicado o anisado no legar
do costumo e repetido pela imprensa. Ube-
raba, 13 do fevereiro de 1896. Eu, Joaquim
Baptista Pinheiro, escrivão substituto, o sub-
screvi. — Joaquim Ignacio Nogueira Pcnilo.

Divisao de terras

O Dr. Joaquim Ignacio Nogueira Penido,
juiz de direito desta comarca de • Uberaba,
etc .

Ao.; que o presente edital com o prazo de
90 dias, virem, faz saber que por parto do
Joaquim José Baptista e outros lhe foi diri-
gida a petição cujo teor é o seguinte: 41m.
e Exm. Sr. Dr. juiz de direito — Dizem Joa-
quim José Baptista, D. Claudina Auta de
Jesus, D. Maria Bernardes de Jesus, João
Nunos da Silva e Joaquim José de Gouveia,
este por si e co:no tutor de seus filhos pube.ns,
por seu procurador constituido no instru-
mento junto e abaixo assigna.do, moradores
no Garimpo das Alogias, desta comarca,
todos condominos da fazenda denominada
IC.airo, no mesmo Garimpo das Alagia.s, que
não lhes convindo manter por mais tempo a
communlião em que até o presente tem
estado o immovel de que se trata, querem
fazei-o medir e dividir de accordo com as
prescripções contidas no regulamento que
baixou com o decreto n. 720, do 5 do
setembro de 1890, adoptado e modificado
pela lei mineira n. 72, de 27 de julho
d.o 1893 e decreto n 602, de 24 do no-
veinbro do mesmo anuo. E, para isto, oiro-
recendo os inclusos titulos que consti-
tuem o seu jia in allegam : 1. 0 Quesa
coinmunhão do immovel dividendo decorre
do inventario do Antonio Bornardo, que fane-
condo, procedeu-se o referido inventario em
10 do março do 1870, no qual inventario o
por OCC1.31ãO da partilha comesou a haver a
dita communhão, por ficar o immovel acima
dito dividido entre a viuvo e filhos do mesmo
finado, como se vê dos documentos juntos.
2." Que posteriormente a viuvo daquelle
finado, D. Comina Maria de Jesus, resolveu
e fez em soa vida, invontario o partilhas
entre seus. futuros herdeiros, como, tombem
consta dos alludidos documentos. 3." Que os
li srdeiros dos aoima moncianados teem ven-
dai o parta do seus quinhões, de modo a
estar se estendendo cada vez mais essa com-
munhão, ema prejuizo daquelles que con-
servam Anta partes hereditárias. 4. 0 Que
no primeiro inventario, a fazenda em divisão
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foi descripta e avaliada pela quantia de
7:000$ e por este valor partilhada entro a
viuve e herdeiros já, referidos. 5.° Que os
caracteristicos, situação, denominação e
limites da fazenda, constam do inventario do
dito Antonio Bernardo, de onde extrahiu-se
a certidão junta, e pretende-se extrair
outras que servirão de esclarecimentos
ao juizo opportunamente. 6.° Que os in-
teressados estabelecidos com bomfeitorias o
culturas proprias no immovel em divisão,
são, além dos autores promoventes, os seguin-
tes: Wenceslão Gonçalves do Oliveira, Anto-
nio Sinhorinha de Souza, Antonio Isaul
Silva Leão, José Antonio Isidoro, Antonio
Bernardes Senna, Bento Bornardes da Silva,
a viuve de Antonio Bernardes da Silva e seus
filhos puberes José, Candida o Maria ; os
orpliãos filhos do Francisco Martins de Aguiar,
Antonio., José, João, Anna, Francisca e Joa-
quim. puberees, e cujo tutor seu cunhado de
nome Joaquim, abandonou a tutella e tom-
bem a familia, e se acha ausente em logar
não sabido. 7.° Que actualmente os actua.es
confrontantes são: Antonio Isaul da Silva
Leão, proprietario da fazenda do Jatahy, Joa-
quim Luiz Pereira, da fazendinha e João
Igna,cio da Silveira, pelo lado da fazenda da
Boa Vista. Assim, pois, os supplicantes re-
querem a V. Ex. se digne mandar citar pesso-
almente todos os interessados descriptos nesta
petição, residentes nesta comarca, passando-
se edital com o prazo de 30 dias, para serem
citados 03 que se acharem em diferentes co-
marcas deste estado e de 90 dias para os
que tiverem suas residencias em outros
estados, incluindo-se neste ultimo os des-
conhecidos e ausentes em logar ignorado
e incerto, que não tenham sido incluidas
nesta petição, ou sejam desta comarca ou de
differentes estados,cuja residencia os suppli-
cantes ignoram completamente, a despeito de
seus cuidados em descobrirem todos os inte-
ressados, o que seria impossivel prever,
desde que uma communhão se vae estendendo
por diverseis condominos e por diversas acqui-
sições, razão pela qual exclui a necessi-
dade do uma justificação prévia e de que os
suplicantes pedem dispensa. As citações
acima requeridas, são para que to los, na
qualidade de condorninos do immovel divi-
dendo, venham á primeira audiencia deste
juizo, depois de feitas todas as citações, tanto
pessoaes como por editos, louvarem-se em
agrimensor e arbitradores para o processo
divisorio, abonarem reciprocamente as custas
e todas as despezas, e tambem o honorario
do advogado da causa, consoante o contracto
que em tempo se juntará, ; declarando-se
nesta primeira citacão,ser ella comprehensiva
de tolos os demais termos da acção e sua ex-
ecução ex-vi dos arts. 14 o 15 do decreto ci-
todo e a penna de revelia. E com quanto o
art. 72 do decreto n. 720, considere os con-
frontantes estranhos ao processo divisario
não havendo inconveniente no compare-
cimento dos mesmos, que aliás concor-
rerão para orientar a justiça, requerem
os supplicantes que sejam elles e outros
interessados, citados para comparecerem,
estejam ou não mencionados nesta, sejam
conhecidos ou não, afim de que acompanhem
todos os actos da dita acção. Requerem mais os
supplicantes, que nos mandados e editaes se
inclua a declaração de que na primeira au-
diencia, depois de vencido o prazo maior do
edital, serão accusadas todas as citações e
que aos condominos que não comparecerem
se nomeará um curador elide. Requerem tam-
bem, que desde já se nomei tutor dos orphãos
de Francisco Martins de Aguiar e um curador
par parte de todos os menores presentes e
ausentes, conhecidos e desconhecidos. E, final-
mente, avaliando a causa em vinte contos de
reis, (20:000$), os supplicantes pedem a
V. Ex. que, distribuida e entoada esta com
Os documentos oferecidos, se prosiga nos ter-
mos da divisão com os doutos supplementos
do custume, juntando-se em tempo o jornal
desta ciddde em que forem publicados os edi-
taes e o da Capital Feleral,para os devidos ef-
feitos.ERNI.0 procurador, Francisco Alves cam-
pos.Eni cuja petição proferiu o despacho seguin-
te: Destribuida o autoada, como requerem
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rom. Para curado e a lide nomeio o advogado
capitão Desiderio Ferrreira, de Mello.Uberaba,
11 de fevereiro de 1895.—Nogueira Penith.
Era o que se continha na referida petição e
despacho, em virtude dos quaes este juizo
cita o requer a todos quantos interesse tive-
rem no referido processo divisorio, com resi-
chinela em outros estados, sejam conhecidos
ou desconhecidos, e cujos logaros sejam igno-
netos e incertos, cujos nomes não tenhão
silo incluidos na petição acima transcripta.,
ainda guie sejam desta comarca ou de dife-
rentes estados, por todo o conteúdo da refe-
rida petição acima transcripta. Outrosim,
faz mais saber que as audiencia,s deste juizo
são em tolas as segundas-feiras, ao meio-dia,
no salão do . jury desta cidade. E para
que chegue ao conhecimento do tolos os in-
teressados, mandou lavrar o presente edital
com o prazo de 9) dias, que será publicado o
affixado no togar do costumo e repetida pela
imprensa.. Uberaba, 13 da fevereiro de 1896.
Eu,Joaquim Baptista Pinheiro, escrivão sub-
stituto,osubscrevi.--Jea luim Ignacio Nogueira
Penido.

• 	

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corro-

toros de fundos publico* da
Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALICA

Praças	 99 d/v
Sobre Londres.... 	 8 7/8

Pariz 	 	 1.077
• Hamburgo 	 	 1.331
• Italia 	

Portugal 	
» Nova York 	 	 —

Soberanos 	 	 27$135
CURSO OFFICIAI, DOS FUNDOS PUBLIC0S E

PARTICULARES

Apolices
Apolices gera,es miardes, de 5 04 	 955$9G0
Ditas geraes de 1:000$. do 5 0 1,,	 95G$000
Ditas coavert. de 1:00 t$, do 4 ^/s	 1:315$000
Apolicos do emprestimo nacional

do 1895, nom 	 	 912.000
Eetas idem do 1895, part 	 	 913$000
Ditas idem de 1:000$, de 1863 	 	 2:450000

Dai CO3

Banco da Lavoura o do Com-
morcio, .59 /0 	 	 6,3000

Dito da Republica do Brazil,
50 0/„ 	 	 65$500

Dito idem, integ 	 	 146$000
Companhias

Comp. Tecidos S. Lauro, integ.	 9250
Dita Loteria. Nacional 	 	 273000
Dita Tecidos Alliança 	 	 260$000

Obrigações

°brig. da E. de F. Leopoldina,
100$, 4 0/ 	

Lati-as
Lottras do Banco Pra lia! 	 	 56'5500
Ditas do Banco Credito Real de

S. Paulo 	 	 71$010
Lettras do B Ince Credito Real do

Brazil, oura 	 •	 76$000
Venda por alvará

1 apolice eonvert. de 400$ de 410
4 ditas idem de 500$, de 4 0/s• •
1 dita idem de 600$, de 4
85 ditas idem de 1:000$, do 40/,,

Rio, 6 de abril de 1896.— Jogo Jacome
CÁmpos, gyndico-interino.

Ultima cotaçdo dos fundos publicos
Apolicas do emprestimo nacional

de 1863 	 	  , ... 2:450000
Ditas miudas idem de 1868 	  2:500$090
Ditas ideai de 1879 	  2:O50.00
Ditas idem de 1839 (port.) 	  1•700$000
Ditas ideai de 1839 (nom.) 	  1:650$009
Ditas idem de 1893 (port.) 	 	 913$000
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Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 91e$000
Ditas Emp. Municipal do 1896 	 	 169$000
Ditas convert. da 1:000$ 4°/a 	 1:3153000
Ditas idem miudas de 4 0/ 	 	 :310$000
Ditas geraes, do 1:004 de 5 /
Ditas idem miudas da 5 "/,, 	 	 955$000
Ditas do estado do Minas Geraes 	 	 950$003
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	 	 592g100
Ditas do estado do Rio Grande do

Sul, de 500$ 	 	 404000
Ditas do estalo do Espirito Santo

de 6 °/,, 	 	 9103000
Obrigações do estado de Espirito

Santo de 500 fr., de 5 Is 	 	 3800900
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1896.—

Joao Jacome de Campos, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco Iniciador do Melhora-
mentos

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIÀ
REALISADA EM 27 DE MARÇO DE 1896

Ao meio-dia, achando-se presentes no salão
do Banco Iniciador do Melhoramentos 56 accio-
nistas, representando 12.043 acções, o Sr.
Dr. José Americo dos Santos, presidente do
banco, declara que, sendo esta a terceira con-
vocação, a asse:nbléa pôde constituir-se com
o numero de accionistas presentes. pelo que
abre a sessão, propondo para presidil•a o Sr.
João Eugenio Emiti° Borla, que pele escusa,
indicando então o mesmo Sr. Dr. José Ame-
rica dos Santos o Sr. Dr. Frederico do Al-
meida Rego para presidir a reunião, o qual,
sendo acceito pela assembléa geral, occupa o
respectivo legar e convida os Srs. Dr. Oscar
Varady e José Joaquim da Costa Pereira
Braga para servirem de secretirios.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta da ultima assemblea geral.

O Sr. Antonio José Coelho da Costa pede
dispensa desta leitura, visto já ter sido a acta
publicada. no Jornal do Commercio. Consul-
tada a assemblea geral, é concedida a dis-
pensa, sendo em seguida approvada sem
discussão .

O Sr. presidente diz que se acham sobre a
mesa duas propostas, uma da directoria e
outra de diversos Srs. accionistas, e ambas
informadas pelo conlelao fiscal, que emittiu
seu respectivo parecer. Tanto a primeira
como a segunda proposta teem do ser submet-
tidas á deliberação da assembléa geral extra-
ordinaria, com poderes para modificar os
estatutos do banco. Manda ler a seguinte
proposta da directoria e respectivo parecer
ao conselho fiscal, que submette á discussão:

4 Illms. Srs. membros do conselho fiscal do
Banco Iniciador de Melhoramentos—Em nome
da directoria e em cumprimento da lei,
venho submetter á apreciarão deste illustre
conselho a resolução do se convocar uma as-
semblée, geral extraordinaria de nossos accio-
nistas, na qual tenha legar a consulta prévia
a que a mesma directoria é obrigada, em vir-
tude do art. 43 dos estatutos deste banco,
sempre que precisar de contrahir empresti-
mos nas condições de que trata o dito ar-
tigo.

Como sabeis, pelo conhecimento, que con-
stantemente tendes da administração dos ne-
gocios do banco, os cecebimentos da carteira
commercial deste não se podem fazer, em
consequencia do estado anormal de nossa
praça, com a preteza em que terá elle de
occorrer aos pagamentos motivados pela ex-
ecução das obras da Estrada de Ferro do Rio
DOC) ; um dos fins da nossa asssociação, con-
forme o art. 20 dos estatutos.

Não só por entender que essa via ferrea
constituo urna segura applicação de capital,
mas t unbem por poder acarretar uma decla-
ração de caducidade da respectiva concessão
qualquer suspensão prolongada das obras,
cumpre á directoria providenciar para a ob-

á vista
8 23/32

1.090
1.355
1.010

484
5.711

1:312$M0
1:312$000
1:312$000
1:312$000
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tenção dos fundos necessarios e só vé, como
recurso mais prompto, a realisação de um
emprestimo nas melhores condições que lhe
fôr possivel alcançar.

Contando, pois, que merecerá vossa appro-
vação o alvitre proposto, peço-vos que com
strgencia vos manifosteis sobre o mesmo.

Inclusa achareis uma proposta de alguns
de nossos eceionistas, qne tem de ser apresen-
tada á assembléa geral extraordinaria, que
for convocada e sobra a qual a directoria
deseja igualmente que pela mesma fórma vos
pronuncieis.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1896.—Josd
Americo dos Santos, presidente do Banco
Iniciador de Melhoramentos.'

A' illustre directoria do Banco Iniciador
de Melhoramentos—Fazendo suas as consi-
derações expendidas no officio dessa dire-
ctoria, do 6 de março corrente, relativamente
á Estrada de Ferro do Rio Doce, cujos tra-
balhos, já bastante adiantados, exigem, en-
tretanto, maior somma de capitaes para a
sua conclusão, recurso esto extraordinario o
superior ás forças da carteira commereial
do banco, adenta a difficuldade com que
luta a praça, parece ao conselho fiscal de in-
diclinavel necessidade a realisação de um em-
prestimo, em boas condições, respeitando-se
em tudo as terminantes disposições do art. 43
dos estatutos do banco.

Adiantadas como se acham as obras refe-
ridas, seria um desastre a sua paralysação;
o emprestimo lembrado, portanto, é de toda
procedendo, pois de outra sorte seria impos-
sivel á administração attender e respeitar
fielmente o art. 2" dos estatutos.

Manifestando-se Unhem sobre a propesta
inclusa no officio a que se referiu, firmada
por alguns Srs. accionistas do banco, pensa
o conselho fiscal que ha toda conveniencia
em que seja aceeita pela a ssemnbléa geral a
referida proposta, porque, sendo uma sim-
pies modificação rics arts. 1" e 39 das esta-
tutos, não importa a sua reforma.

A reinação do capital nos termos da pro-
posta, collocara o banco em boas condições,
alémn do que, igual procedimento tam tida
todos os estabelecimentos congeneres nesta
praça, alguns actualmente em relativa pro-
speridade.

A parte da proposta referente á venda da
Estrada de Ferro do Rio Doce impressionou
muito agradavelmente ao conselho . fiscal,
que por mais de uma voz cogitou sériarnente
desse alvitre, tanto mais plausivel agora que
a referida estrada já constitue uma perfeita
realidade, convindo que se possa aproveitar
a primeira oppartunidade de que para tal se
offereça.

Acceita, pois, a proposta pela assembléa
geral só cabo ao conselho fiscal a satisfação
do ver abarto para o banco o caminho facil
para o seu engrandecimento.

Rio de Janeiro, 7 do março do 1890.—An-
g ani() Ettlalio Monteiro.—C. A. de Atua»
Silva.—Joaquim Alvaro de Annada,

O Sr. Antonio Xavier de Simas declara que,
entendendo a directoria ser critica a situação
da praça, como o diz no seu relatorio, não é
razoavel a proposta em que pede autorisa-
ção para contrabir um emprestimo, o que, á
vista de tal situação, dove ser impos.sivel
actualidade.

Pelo seu lado, achando preferivel a liqui-
dação da banco a autorisar-se o emprestimo
a seu ver ruinoso, pede a directoria para
retirar a sua. proposta.

O Sr. Dr. José Atnerico dos Santos discorda
da opinião do Sr. Simas e declara que, ap2-
zar do o bailo() ter recursos para oncorre_,r aos
mais proximos pagamentos motivados pelos
trabalhos em execução, pede não rece!)or com
a necessaria presteza grande parte de seu
capital paralysado nos emprestimos feitos e
indispensavel para continuação o conclusão
das obras da Estrada de Ferro do Rio
Doce.

Precisa pois a directoria estar armada em
tempo da faculdade de providenciar do fir-
ma a obter os meios de evitar uma eventual
suspensão dos trabalhos, o que poderia tor-
nar a concessão incursa em caducidade.

O emprestirno, para cuja realisação a di-
rectoria pede que seja autorisada,, só será
contrahido no momento opportuno e nas me-
lhores condições então possiveis.

Encerrada a discussão e submettida a pro-
posta a votos é cila approvada ; ficando por
essa fórma a directoria autorisada, a contra-
hir emprestimo nas condições e para os fins
expendidos em seu officio endereçado ao con-
selho fiscal, acima transcripto.

O Sr. presidente manda ler a seguinte pro-
posta dos Srs. Borla e Pedro Lima sobre a
qual tamboris se externou o conselho fiscal
no seu parecer já lido: (cópia). Proposta. —
Ao art. 1° dos estatutos accrescente-se in fins:
ficando, entretanto, a directoria autorisada
a reduzir opportunamente o mesmo capital
até sete mil e quinhentos contos (7.500:000$);
ou 75.000 acções, á proporção que for resga-
tando acções pela forma determinada na pre-
sente proposta.

Ao art. 39 accreseente-se — Einquanto o
numero de ficções resgatadas pelo fundo do
reserva especial não attingir a 25.000 (vinte
e cinco mil) empregará a directoria para esse
fim, nos termos deste artigo e além da por-
centagem nelle estatuida, tanto dos fundos
disponiveis do banco, quanto eia S311 criterio
julgar necessario para no mais curto prazo
alcançar tal resultado.

De accordo com o disposto no art. 27
alinea 30 dos estatutos a assembléa geral an-
torisa a directoria a negociar a alineação
da Estrada do Ferro do Rio Doce, com os
previlegios e concessões respectivas, quando
e çoino julgar vantajosa ao banco, investin-
do-a dos plenos poderes em direito necessarios
para tal fim e para assignar as respectivas
escripturas e mais termos precisos para ulti-
mar esta transacção.

A directoria é enearrear lda de dar a con-
veniente redacção dos artigos desta proposta,
de, accordo com a resolução da assembPa
geral, afimn de arlaptal-os aos actuaes esta-
tutos.

Rio do Janeiro. 4 de março de 1893. — J.
E. E. Berla.--Pedro Elctafterio Barbosa de
Lima.

O Sr. Antonio Xavierde Simas propõe que
se reduza o capital a 5.000:003$. O Sr. Belfa
julga que a reinação do capital de uma vez
á 5.000:000$ difficulta a operação, pelo que
o Sr.Simas declara que não é seu intento
crear embaraços á administração e portanto
não insiste.

O Sr.commendador Gomes Brandão entende
que será melhor reduzir-se o capital a
5.000:000.$, passando as actuaes acçies a ter
o valor nominal do 50$ ; não julga que o ca-
pital do banco é real, tendo havido prejuizos
e seria melhor reduzi/-o a sua verdadeira
expressão. O Sr. Dr. José Amorico declara
que desconhece os dados em que se funda o
Sr. commendador Brandão para abalançar-se
em avançar tal proposição, o que elle não
ousaria fazer, e em seguida dá algumas ex-
plicações das quaes resaltam os motivos pelos
quaes não concorda com a reducção que de-
seja o Sr. commendador Gomes Brandão; do-
clo,rando este Sr. accionista estar satisfeito
coma as explicações, concorda com a proposta,
deseja porém, que se accreseentem nellas
seguintes pala vias— sendo ouvido o conse-
lho fiscal ». Encerrada a discussão, é appro-
vada a proposta do Sr. Borla e outro ac
nista, bem como o additivo do Sr. cornmen-
dador Gomos Brandão.

Nada inala havendo a tratar-se, o Sr. I° se-
cretario procede á leitura da acta que sub-
mettida á discussão é approvada, bem como
uma proposta do Sr. commendailor
Brandão, em que indici os Srs. João Eu-
genio Emilio Borla o Antonio Xavier de siar s
para junto com a mesa assignarem a acta,
finda cuja leitura levanta-se a sessão, pas-
sando a mesma a ser assignada pelos mem-
bros da mesa o commissão indicada.

Rio de Janoiro, 27 de março de 1895.—Fee-
der:Sea d,• Alnu, idd nego.— Oscar l'arady , 1"
secretario.— JOSd Jw;I ttim da Costa Pd-eira
Braga, 20 secretario.	 Ani0flig X!! Ui,
Sintas.—J. E. E. Berla.

N. 2.335—Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição sob n. 2.385, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria effectuada a
27 da março ultimo, do Banco Iniciador de
Melhoramentos na qual foram tornadas reso-
luções que alteram alguns artigos dos seus
estatutos.

Secretaria da Junta Com marcial da Capital
Federal, 6 de abril de 1896.— O secretario,
Cesar de Oliveira,

Sobre duas estampilhas no valor de 5$500.
—

Companhia Manufactureira
Linha Estrolla

VIGESINIA SEGUNDA REUNIÃO, 16, SESSÃO DA
ASSEMBLE.A GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA
DELIBERAR SOBRE ASSUSIPTOS URGENTES

Terceira coneocaç170
Aos 19 dias do mez do fevereiro do 1806

reuniram-se no salão do Banco Commercial
do Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março
n. 57, como consta do livro de presença, os
seguintes Srs. accionistas A. L. Ferreira do
Carvalho, C. Spalty Zweifel, Arthur de
Souza Gomes, Dr. Guilherme Lindscheid, por
procuração do Custodio José Teixeira, Dr.Gui-
lherme Lindscheid, por procuração do João
Ferreira Campinho, Dr. Guilherme Linds-
cheid, J. Rodrigues Peixoto, A. C. de Oli-
veira Torres, por procuração do Francisco
Domingos Gontijo, J. Rodrigues Peixoto,
Candido Caetano Ferraz., pela Empraza In-
dustrial Brazileira, James Schofield, emn vir-
tude de annuncios publicados com anteceden-
cia, da conformidade com a lei, e represen-
tando 2.39.0 acções, mais de dous terços, o
Sr. presidente declara haver numero legal
pelo que abro a sessão e propõe para presi-
dente da assembléa o Sr. Dr. José Rodrigues
Peixoto, o que é approvado o tornando a ca-
deira da presidencia convida para secretarios
os Srs. Frederico Guilherme Lindscheid e A.
C. de Oliveira Torres que acceitam o tomam
assento.

O Sr. Dr. presidente deu a palavra ao
Sr. Carvalho, presidente da companhia, o
qual apresentou o balanço do ultimo semes-
tre findo em 31 de dezembro e leu uma ex-
posição em que mostra o estado precario
companhia o que é aqui transcripta.

a Srs. accionistas—Não vos é por certo es-
tranho o estado embaraçoso em que tem vi-
vido a nossa companhia.

Apenas empossado da administração co-
nheci logo não estar a fabrica montada de
modo a dar resultado correspondente ao
nosso capital empregado e baldados toem sido
todos os meus esforços para reanimal-a.

Esse estado que data de época muito ante-
rior á minha administração, mais se accen-
tuou neste anno, assumindo o caracter de
verdadeira crise; dificuldades nas vendas
dos productos, falta de moios para attonder
ás mais urgentes nece,ssidades o justas exi-
geridas dos credores nos collocam em condi-
çoes afilictivas.

O Sr. Dr. Peixoto o eu, animados dos me-
lhores desejos, abrimos ir. companhia não
pequeno credito, pensando assim salval-a,
apenas conseguimos, porém, addiar as difil-
cuidados que esgotado o credito, reapparece-
rani mais oppressoras.

Si vos dou conhechnento publica deste
facto, é unicamente para attestar a sinceri-
dade de nossos esforços.

O protesto de urna lettra oriunda do forne-
cimento de algodão foi o grito do alarma
contra o credito da companhia e causa de
não mais accoitatetn os fornecedores emipra
a prazo.

Para zelar os interesses nn5:sos e dos cre-
dores, impedir o fechamenta da fabrica, que
importaria em rumina total, tenho comprado
a dinheiro a materia prima do mais urgente
necessidade.

Como si não bastasse as ditilculdades que
nos assoberbam e impedetn do agir, diri-
gio-nae o Sr. director-gorente, por carta do
3:) de janeiro proximu passado, leu pedido do
demissão.

Arrastando, portanto, a companhia á in-
gloria vida dos expedientes que a seu termo
se acham esgotados, resolvi convocar esta



1072 Terça-feira 7	 MA RIO OFFICIAL
	

Abril — 1896

tijo, A. C. de Oliveira Torres, James Scho-
field, A. L. Ferreira do Carvalho, Francisco
Martins Estoves e Candido Caetano Ferraz,
como representante da Empreza Industrial
Brazileira, representando 1.520 acções com
270 votos.

Sendo esta sessão em continuação da reali-
sada por terceira convocação no dia 19 de fe-
vereiro de 1896, o Sr. Dr. José Rodrigues Pei-
xoto, assumindo a presidencia,abre a sessão e
convida para 2' secretario o Sr. Dr. Fran-
cisco Martins Esteves para substituir o Sr.
Frederico Guilherme Lindscheid que não está
presente.

E' lida e apoiada som discussão a acta da
sessão anterior.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
do parecer da commissão nomeada na sessão
anterior, o qual depois de lido pelo relator
da commissão é posto em discussão.

Sobro elle discorrem os Srs. Candido Fer-
raz, representante da Empreza Brazileira, A.
L. Ferreira de Carvalho, De, Francisca Mar-
tins Esteves, Dr. Rodrigues Peixoto e Oli-
veira Torres.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e em seguida approvadas
as contas dos ultimes 18 mezes que deixaram
de o ser por não haver conseguido que os
Srs. accionistas se reunissem em assembléia
geral ordinaria nas tres convocações feitas
pela directoria na época legal. Declarando o
Sr. Candido Ferraz que dava o seu voto com
as restricções incluidas no seu parecer.

O Sr. presidente declara em discussão a
proposta do Sr. Torres, que foi apresentada
na sessão de que esta é continuação e que
ficou adiada em vista da nomeação da com-
missão para exame do oscripta..

Pede a palavra o Sr.Dr. Estavas e diz que
não vae combater a proposta, porque nas
actuaes condições a companhia não pode de-
xar de ser liquidada e que o melhor meio é o
indicado na proposta do Sr. Torresonas Como
figura o seu nome vem pedir que seja sub-
stituido por outro, visto estar em vespera de
fazer uma viagem, motivo p3lo qual não
pó le acceitar o legar que designam na com-
missão que o seu nome seja substituido pelo
do Sr. Torres.

O Sr. Torres tendo a pal avra, justifica
o motivo pelo qual não póde aceitar
a inclusãa do sei nome na commissão
para liquidar a companhia o propõe o do
Sr. Frederico Guilherme Lindocheil como
um dos accionistas da companhia, cuja pro-
posta não foi acceita por não se achar pre-
sente o accionista indicado sendo por todos
aeceita a renuncia do Sr. Dr. Esteves
vista d a justiça do motivo qua apresentou.

O Sr. Dr. presidente declara nomeada
pela assemblé i a com missão seguinte para
liquidar a companhia.

Dr. José Rodrigues Peixoto.
A. L. Ferreira de Carvalho.
A. C. de Oliveira Torres. •
O Sr. Carvalho pede a palavra e pergunta

si seria conveniente que por annuncios se
chamassem propostas para venda da fabrica,
ou si a assembléa achava melhor que se
tratasse da venda particularmente.

Respondendo o Sr. Dr. Es t eves diz que
a commissão tinha todos 03 poderes que a
assembléa lhe conferia para liquidar a com-
panhia nas melhores condições o só a com-
missão julgaria da fórma mais conveniente
aos interessados credores e dos accionistas e
que depois de tudo realisado é que a com-
missão teria do prestar as suas contas á as-
sembléa geral'

Nada mais havendo a tratar-se levanta-so
a sessão as 2 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro 14 de março de 1896. — O
presidente .1. Rodrigues Peixoto. —O 1^ se-
cretario, A. C. de Oliveira Torres.— O 2"
secretario.— Franciszo Martins Estavas.—
C. Spalty.—Zweifel.— Pela Empreza Indus-
trial Brazileira, Candido Caetano Ferraz,
presidente.—Por procuração, Francisco Do-
mingos Gontijo, .1. Rodrigues Peixoto.— A.
L. Ferreira de Carvalho. —fomes Schofield.

lleasilianische Ilank
illoutschland

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1896
Activo

Accionistas :
Entradas a realisar ...... 1
Um marco 1$000 	

	 4.500:000$000
Contas correntes garantidas. 5.833:008$030
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  20.390:805$E0
Lettra.s a receber 	 	 5.910:598$400
Ditas descontadas 	 	 l4277:166$552
Ditas caucionadas 	 	 1.989:540$675
Valores caucionados 	 	 5.808:138,000
Valores depositados 	   8.460:679 500

Caixa :
Em moeda corrente 	  13.763:812$445

----
80.934:085$002

Passivo
Capital (um marco l$09) 	 10.000:000$000
Contas correntes com juros. 9.970:989:$042
Ditas correntes sem juros... 	 8.631:5874610
Calía matriz e filiaes .....	 26.735: 845$095
Deposites a prazo 	 	 5.395: 600 6•5• 7
Titules em caução o depo-

sito 	  	 .	 16.258 :36-4175
Diversas contas 	  .	 3.941 :e93$483

80.931:085$062

S. E. ou 0.—')s directore4 Krah.— Pc-.
tersen.

ANNUNCIOS
nane° da Republica do

ASSEMBL}t GERAL ORDINÁRIA

Convoco os senhores accionistas a reuni-
rem-se em assembléa. geral °Ninaria, no dia.
18 do corrente. á 1 hora da tarde, no edificio
deste banco, afim de tomarem conhecimento
do relatorio das operações do anno findo a 31
de dezembro ultimo, deliberarem sobre o pa-
recer do conselho fiscal e procederem á elei-
ção do um director, o bem assim á de novo
conselho fiscal e respectivos supplontes, para
o corrente atino.

Rio de janeiro, 2 do abril de 1896.— O
presidente, Alfonso A. M. Penna.	 (.

Declaração
O abaixo assignado declara, para os devidos

effeitos, que ficam revogados os poderes que,
conforme procuração passada em notas do ta-
bellião Brito em 11 de março de 1891 ,conferiu
ao Sr. Joaquim Eugenio Gonçalves, ficando,
portanto, desta data em cleante som effeito
dita procuração.

Outrosim, declara que o unico competente
para tratar dos seus negocies é o Sr. Chris-
tian° B. de Oliveira, a quem confere poderes
geraes, conforme procuração que nesta data
lhe passa.

Rio de Janeiro, • 4 de abril de 1893.—.Toa-
guie Eugenio de Araujo.	 (' 
Companhia Estrada do tz'erro

Paulo Rio-Grande
Tendo de realizar-se no correr da 2 quin-

zena de abril proximo a assembléa geral ordi-
naria,ficam desde já á disposição dosSrs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á rua
do S. Pedro n. 28, os documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 20 do março de, 1896—
Pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande, A. A. Fernandes Pinheiro,
director-presidente.	 (• 

Agencia Municipal do Santa
Rita

Faço publico que está funccionando esta
agencia desde I do corrente, no l a andar do
predio n. 116 da rua do Theophilo Ottoni.

Capital Federal, 7 de abril de 1896. —
O agente, Francisco de Assis Carvalho. 	 (.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro-1896.

assembléa geral extraordinaria para expor-
vos com franqueza o seu estado e pedir-vos
conselhos.

Pela acta lavrada em 26 de outubro de
1895, vereis que não foi possivel reunir nu-
mero legal de accionistas para eleger-se a
nova directoria e serem julgadas as contas
do P' se,nestre de 1895.

Infelizmente não me é possivel apresentar-
vos o balanço do ultimo semestre por não
t-l-o ainda prompto o guarda-livros, será,
porém, apresentado em tempo util. Tendo
funccionado até aqui em meu armazern o
escriptorio da compa,nhia, urge removei-o
para outro ponto, livrando-me assim o em-
baraço de ser procurado pelos credores da
companhia, aos quaes não posso attender,
sujeitando-me assim diariamente a esto ve-
xame a que não estou habituado.

Sendo pela ausencia dos accionistas
a reunião do assembéas geraes de companhias
nas condições das nossas, cumpre que nesta
reunião seja dada uma solução qualquer,
certo de que a liquidação judicial importaria
na perda total dos nossos capitaes.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1890.-
A. L. Ferreira dei Carvalho, director. xp

O Sr. presidente põe em discussão a ex-
posição da directoria, e dá a palavra ao
Sr. Torres, que diz que em vista do estado
precario da companhia, a cujos balanços só
apresentam deficits sempre crescentes, é de
opinião que a companhia deve ser liquidada
e que convém que seja para isso nomeada
uma commissão de tres membros, por cujo
motivo manda á mesa a seguinte proposta

Proponho que seja nomeada uma com-
missão de Srs. accionistas para membros da
commissão liquidante : Dr. José Rodrigues
Peixoto, Dr. Francisco Martins Esteves, A.
L. Ferreira de Carvalho.

Rio, 19 de fevereiro de 1896.—A. C. de
Oliveira Torres. x.

Pede a palavra o Sr. Ferraz qua justifica
a seguinte proposta

« Proponho que qualquer deliberação sobre
a liquidação da companhia seja precedida de
um exame ha escripturação,da qual o ultimo
balanço e contas ainda não foram approvados;
e depois da comrnissão que para esse fim for
nomeada dér o seu parecer o tiver apresen-
tado o seu respectivo relatorio, resolver se-ha
o que for mais concentaneo com os interesses
geraes.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1896.—
Candido Caetano Ferraz.»

E' posta em discussão em primeiro togar a
proposta do Sr. Ferraz, ningueni pedindo a
palavra, o Sr. presidente põe a votos, sendo
unanimemente approvada.

São nomeados membros da commissão de
exame da escripturação os Srs. Candido Cae-
tano Ferraz, A. C. de Oliveira Torres e Ar-
thur de Souza Gomes, e em seguida é adiada
a sessão para quando for annunciada, visto
nada mais se poder tratar antes do parecer
da commissão.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro do 1896.-
O presidente, J. Rodrigues Peixoto.-0 1" se-
cretario, A. C. de Oliveira Torres.— O 2^ se-
cretario, Fr. Guilherme Lindscheid .—A. L.
Ferreira de Carvalho.— C. Spalty Accifeld.
—Pela Empreza Industrial Brazileira, Can-
(lido Caetano Ferraz, presidente.— Por pro-
curação de Francisco Domingos Gontijo,
Rodrigues Peixoto.—Arthur de Sou :a Gomes.
—Por procuração de Custodio José Teixeira,
Fr. Guilherme Linilw- fieici.— Por procuração
de João Ferreira Campinho, Fe. Guilherme
Lindscheid.—Ja »2 CS Schofield.

VIGESIMÁ. TERCEIRA REUNIÃO, DECIMA SETIMA
SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA DA COMPANHIA MANUFACTUREIRA. LI-
NHA ESTRELLA, PARA DELIBERAR SOBRE AS-
SUMPTOS URGENTES EM CONTINUAÇÃO A' DE
19 DE FEVEREIRO DE 1896.
No dia 14 do março do 1890, a 1 hora da

tarde, reuniram-se no salão do Banco Com-
mercial do Rio do Janeiro, á rua Primeiro do
Março n. 57, como consta do livro do pre-
sença os seguintes Srs. accionistas C. Spalty
Zweifel, Dr. J. Rodrigues Peixoto, por si
e por procuração de Francisco Domingos Gon-


